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^ MI OSSADO no cargo, o novo prefeito, general Mendes de Morais, escolheu
j um secretariado menos político e mais técnico do que se esperava -- e algu-mas das escolhas foram na verdade ótimas. Por exemplo: a do professor ClovisMonteiro, educador de real merecimento, para secretário da Educação. Tambémrepercutiu muito bem o seu ato, nomeando diretor de Difusão Cultural o professorMaciel Pinheiro, antigo diretor da Rádio Roquette Pinto. O novo prefeito tem visita-do, de surpresa, vários serviços públicos, entre os quais o Pronto Socorro, bem comoas feiras livres, surpreendendo falhas e irregularidades que tem procurado remediarsem perda de tempo. Mas a verdade é que a primeira crise do seu governo já sur-

giu, com a renuncia do coronel Gilberto Marinho do cargo de secretário geral daPrefeitura. Para o Banco da Prefeitura, foi nomeado, como diretor, o ex-deputadoex-prefeito e ex-embaixador Henrique Dodsworth. O Sr. Hildebrando de Góes deixouo cargo largando nas mãos do seu sucessor uma bomba de retardamento. — a indica-
çao da Câmara Municipal no sentido de ser dado á Avenida Getúlio Vargas o nome deAvenida Castro Alves. Sendo o general Mendes de Morais um dos militares quedepuseram o ex-ditador, ainda agora apontado pelos generais Canrobert e Zenóbioda Costa como envolvido numa conspiração de sarçentos, vamos ver em que daráaquela indicação... Fez-se grande alarde da presença do ator cômico Bob Hope naCâmara Municipal, tudo isso porque o vereador Carlos de Lacerda foi acusado deter confraternizado com o ilustre bufão cinematográfico, durante uma viagem delancha através da Guanabara, no momento em que era discutido, em sua ausência,um projeto de sua autoria. Carlos de Lacerda negou que estivesse bancando o "ían"
de Bob Hope e declarou que estava, isso sim, tentando arranjar plasma de sangue
para um hospital municipal. Por falar nisso: o general Mendes de Morais precisaver em que triste estado está a maioria desses hospitais... Teve a mais deploraverepercussão no meio teatral carioca e insólita e injusta agressão do autor de clian-chadas Paulo de Magalhães ao emprezário e diretor de cena Chianca de Gare a,
que tanto tem feito paia elevar o nível do nosso teatro musicado. A agressão, quenao passou sem protestos, íoi feita em desastrado discuiso proferido no paico doRecreio, durante uma homenagem ao autor Freire Júnior. Mas este, que é um ho-mem sensato, se apressou a telefonar aos jornais, dizendo que, em absoluto, não sesolidarizava com as expressões de infeliz orador... Inventaram que o Gran CircoAmericano estava danuo gatos e cães às suas feras, o que quase levantou a Socie-
dade Protetora do;: Animais contra o pavilhão gigantesco, armado ein frente ao Mi-nistèrio da Fazenda. A direção do Gran Circo contestou a notícia. O que ninguém
disse foi que o Gran Cuco náo é americano. Deve ser, no máximo, sulàmer.câno.
be rosse coisa vniua uuu n,siauos on.uui, cumo nos tentaram iazur crer, sena quan-uo menos o ••¦tii£; Ainencaii cueus", em vez ue Gran Circo, que eueira a coíba e&pa-nnoia... _ âiaimaiite, na verüaue, a situação do ensino steunaano no Brasil, ftum
aiseurso no stuauu, o senauor o&mano Aiuisio cie carvallio _i_no revelou que, em
li3i(, mscrevéram-_e na _,scuia iNavai 4uii cándiaatos á aannssao, so passando, no
entanto, io nu exame vesuouiar. i\a incuta Mimar, a coisa íoi ainda pior. inscreve-
iam-se 2uio e su passam .vu... lamuem, com tantas reiurmas ue ensino e lamas
exigências burouaucas a preencher, a maioria nao sabe o que esiuuar, nem como
estuuar... 'iiistissimo, i.queie acuso üe lNiteioi, onüe iicou pruvauu que a própria
poiicia inalou um comerciante, isento ae quaiquer cuipa grave, para se apouerar
ue uuze nui cruzeiros que o üe&fc,i'acuuo tuma em beu puuer... uni matutino ua ca-
puai íiummense aeciaiuu que o _overnauor tora o maiiuanie de tao brutal espanca-
menio, uu melhor, ae tao ebtupiuo honucidio, — e o governador resolveu processaro jornal, peiu cume ue Calunia. Mas nao be esqueça o governador Macedo soares
ae que a meiliov maneira ue provar que tiuua tem que ver com o caso e pumuoos Luipauus exempiaimente e cApuitiuiiuo a policia nuimncnse ae elementos sem
íuoneiuaue. ouu o tuuio ue "i_,cuas e piouiemas universais", o br. Aiceu Amoroso
Lima t, _iistao de ALaaj.u>.j Uliciuu suu cuiuouiaçao refutar no suplemento uo "ijia-
no ue iNoueias", que, assim, gaimuu um excelente coiaooraaor. u nustie puui.Ci-ata
Caioiicu esta, beguuuo üuvuiiw, ua i.stu iic^ia" ae um ouiio matiuiuo, a que, uo
pussujuu, ueu lUotie c pre-sugio. . . "/V atuo peto seu coniauuanie" e o titulo ao u-
viu uu iiiuieciiui iviuseaiei.iius ae ivioiuis ^e ue aiyuus cuiauurauoies uo nustre
muiiarL puuncauo p^iu xpe, ue sao i^auio, mas iinpiesoO na Argentina, em ra/:ao
uj cuiigestiuiiameiitu uus iio^-.:ús oiicmas giancas. x.m AKruii, nu i^stauo ae uilio,
iiw^u-íc iviaiLua JrarKe iiiestune, neia uo mmunano üaivey iii, rnestone, cuin
Wnuam ciay i'uiu, neto uo ína^onario iieiiry i'oia. com esse casa-
íuentu, os aiumove.s üoiu certamente vau calçar, auiüa mais iiequentemente, os
pneus i<iieblune... Lm i-arib, nuuve uma greve ue comeieiaiios, em seguiua a dos
Ouncuiius, ua quui íestiiiou u íeüiiamento ue lojas iiueiiiacioiiamicnte iamosao, como
as "uaienas i_,aiu>eue", *'>vu üoii íviarcne" e outrasi... tturry jfollnt, secretario
uo i^ai tiuu cuiiiUu.sta uigies, íoi pioiuiuu ue entiar nus Lstauob Uniuos, para asois-
tir a um congresso paruuario rnarcauo paia t ue juuio. ciie^uu au Kiu, como lios-
peue ue uoiua Uu iiussu guvernu, o general norie-amencanu _ail üpaa^z, cneie Uas
íoi ças Aeieus Uub J_staa\js umuus. l\esta mtsma semana, liospeuaiemus o presidente
uo tiiiit, s>r. uaüiiei vmeia. íaiou uuiaiue nove noias e cinqüenta e tíurs minutos,
na Lainaia üos listados Uniuos, o aeptuauo republicano Wayne Morse, que coinba-
teu o velo uu prebiuenie nariy Iruman a uma lei de controle aas aúviuaaes "sin-
aica.s. be o ueputauo repuoncano nao tuma boas razões, ao menos ninguém poderá
negar que éle anua bom ioiego... "vossa excelência é um estúpido e coisa ainda
pior uu que ístui", iui a íiuse cum que o ministro Lanion üe Valera, cheie do ga-
biuete aa irlanua, agrcd.u o uepuiado James DUlon, no Parlamento, quando ês^e de-
putado o acusou ue ser um mero tebta-de-ferro dos ingleses e afirmou que, nas
suas relações internacionais, a independência da Irlanda não passava de "uma
mentira viva". Os impustos sobre rádios, cartas de jogar, perfumes, fumos e bi-
lhetes de loteria vao ser aumentados, por iniciativa do deputado Jandui carneiro,
a«»JliuiniuU-.-C O ciUlUCULU U LuilJlUUii O I UllUU iWtiUilui UC X lUlt^UÜ U HixtliiC.U. iNUÜ
Ueix-a ue sei simpática a lueiu ue que caua vez que metermu- um enaruto na L/uca
csiuicmus uuuueui ineteiiuu uma inainaueiia na uuCa ue Uma ciiança au_iiuunuua...
Jrur nuje cne^a... /\ie bauauo, — quei ui^ei, ate ao numero ue aniversariu ua
K-vioi/i Kii at.ua.x.i, luiu uiu.u cuiaouraçuo mieiessame e vinle paginas de
mouas. numero que seia vendido a cinco cruzeiros em toao o Brai.il...
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UMA CREACÀn „„

0 NOSSO CONCURSO DE CONTOS
Sao estas as bases do .nosso concurso permaiiente de contos:

^ 1 — So serão aceitos no concurso, permanente de REVISTA DA
SEMANA contos escritos sobre temas brasileiros, sobre os quais os
nossos leitores possam discorrer com pleno conhecimento e com fa-
ciüdade.

2 —- Os contos devem ser invariavelmente datilografados, em
razão do que nao serão tomados em consideração trabalhos manus-
critos. . ,

ú 
' 'x-i ¦ { „_>

o - A reüaçào de KEVISTA Da SiSMANA náo da informações
pelo telefone ou poi escrito sobre os contos selecionados ou conside-
rados nao publicaveis. Os contos julgados bons serào publicados,
podendo os seus autores, na mesma semana da publicação, procurara importância do prêmio respectivo na nossa caixa. Os autores resi-
dentes nos Estados serão pagos por via postal, nos lugares em queestiverem.

— Os contos submetidos a este concurso devem ter no mínimo
três folhas datilografadas, tipo ofício, em espaço dois, e no máximo
oito folhas.

.>.
— Os autores devem escrever o seu nome e residência na iôiha

de rosto do conco e na página iinal do mesmo. No caso de usarem
pseudônimo e o nome verdadeiro, este será utilizado apenas para efeito
do pagamento do prêmio. E1 desnecessária a remessa de quaisquercartas encaminhando os contes, bastando a declaração, no envelope: —•Concurso Permanente de Contos de REVISTA DA SEMANA".

— As características dos contos selecionados devem ser : drama
uciüade, interesse humorístico e pitoresco da narrativa, qualidades li-
teranas do estilo, originalidade, etc. Os concorrentes devem procuraracima de tudo, a correção na simplicidade, fugindo ao lugar comum e
a banalidade. Não é aconseihavei desenvolverem Üterànamente ane-
dotas em curso, pois anedota não é conto. O gênero tem características
próprias e essas peculiaridades devem sei respeitadas.
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AVIAM SE RICriTAS MC- MiMfli JÓIAS. RELÓGIOS. BfillHANUS

E ARTIGOS PARA PRE5ENUS

TEL. 22-4690 — RÍO
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Famílias Inglesas evacuadas da Palestina chegam a Dover, na Inglaterra, a procura de abrigo seguro
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ÓDIO, SANGUE E MORTE NA TERRA SANTA

O

s

S Ingleses têm ce.» _nll soldados na
Palestina. Cem mil soldados para
vigiarem 1.200.000 árabes, que

por enquanto nSo se mexem, e 600.000
judeus, cuja maioria foi e desejaria vol-
tar a ser amiga da Inglaterra. Desses
600.000 Judeus, um grupo pequeno, só-
mente, passou, com alma e corpo, para o
terrorismo; uns mil ou dois mil, talvez,
combatem, de armas na müo. Digamos

que esses dois mil s3o dez mil. A des-

proporção seria ainda esmagadora.
E si se nüo tratasse slnüo de efetivos.,.

Os terroristas têm revólveres, metralha-
doras, granadas, explosivos. Têm mesmo
alguns morteiros, ao que se diz. Os in-

gleses dispõem de armamentos, de muni-

ções, de carros de combate, de tudo quan-
to faz um exército moderno. Têm um

estado-maior competente, tropas disclpli-

nadas, uma polícia que certamente não

se ressente de falta de experiência. Dis-

põem de um orçamento — o do governo

palestino — do qual mais de 30 por cen-

O TERRORISMO NA PALESTINA — QUE PODERÃO FA-
ZER OS INGLESES CONTRA OS TERRORISTAS? CEM MIL
SOLDADOS PARA VIGIAR DOIS MILHÕES DE TURBU-

LENTOS

Por PIERRE FREDERIX
Da FRANCE PRESSE, especial para REVISTA DA SEMANA

Sir Alan Cunnlgham, o "homem rorte" da Inglaterra, Alto Comissário Britânico naPalestina.

Wtf 'ftfm Mi ¦ '*j[
»?••"£¦ "'•. fl ,-< yfjÈ

Mttf :< $&.'$'¦. '¦'..-'¦'.-w mWlIm
M'-r -_-_i_Ay ''x--jM MWÊmÊp
m ¦(. flLb_l:L^ . -flB "V^

Bfl ÃV if ' MMMMMMmm flBBW^ --'^fll ^B?y--'fl Wif .m B flfl-" MÈm-tfU\HHHHHHHHHHHHHHHHHBfe.- -¦*iflflflfl flPV > H'*>¦ -V* tf^mt_n #Wlflm . flfl "-'
HA' _-l^*"_flfl- ^i. \ fl fli»«3flw fiiflifl ^x '' ' - fl K%^flt
¦H _Éálflj_.flflk •-.. ¦ • v-y- flflflflflflflfl_|'»ifl Vl_fll flfl B^ w • •-:¦' m^J/'/:Wfllárfl fl> • A. ¦ ' -m m.*j,t;rWfr

fl flflfl Wr>- ¦ ^- •'¦¦ _fll flA:';m* _¦*_¦ mF -' fl __¦_*_.'m\L\ \ tf/M WMU,fl»---'--sJ . fl flW
B^ .*¦' - fl BitBfl fll • -^' flfl flMfc-

_oa fll ^fll flflVflv ,: ^^w^^B Hp^'
I ^B 1^- u^^^^il Hr1^

|ljfl ^K ^^^¦¦¦¦fl'''"'Jr "Mm- ''''^:^^_yflx '^^^¦¦¦¦¦¦¦¦^H^'4

àH flflfl-. ' Tfll H MrmMKl ~\ -flV^fll flfl^ ' '^¦b'' ^fll flfl^^kfl

¦¦¦jB B_3_!___ ¦¦¦. ^B ^bv* ,y-jl ^LWmMu- 
'- 

¦¦¦''«_*'''^flflflfll
¦fll flflp-^fll ¦¦¦ wfll fl •<¦¦'' '" \*mmwÂMWrM JflfJ ^fl* '•flflfl'-' -'•¦i.í^H

¦fl flflr^H flH^fli BPtít1^ > '<*Wt,MW-M flfl flfl -_flflflV ***''"''•*¦*^KB K flR^ faf ÃmW* " ¦¦¦¦W' flflflflr <"**^"-i ^flfl flfl
^1 AKtI flflt TflflflflflflT^flfl_MHT flflF%^_.Hs4* "^í^-flfl flflr*' XÃí":-*^fl1 ¦¦flfl SH I" AM B>;.->A-" -gfl _fF fcWÍSy' flfl ^fl%-'-V- <'**--^H
pQBI ¦¦¦¦¦ ¦ifl' *"'^flflfl»i*?* }*&*&$ àfêtf \tfAm - flflflflflflflflflW^i^¦'¦* '""-^^flflw

to sao consagrados A manutenção da or-
dem, e de um arsenal legislativo que
é, praticamente, o do estado de sitio Re-
vistam as pessoas nas ruas e fazem bus-
car nas casas, de dia ou de noite, A hora
que lhes convém. Teriam, mesmo, o dl-
reito, em teoria, de condenar qualquer
pessoa à morte, simplesmente pelo porte
ilegal de armas. Têm o direito de prender
suspeitos, de os manter nos "Campos", na
Palestina, de os deportar para a Africa.
sem julgamento, por tempo ilimitado, tão
apenas como medida de precaução adral-
nistrativa.

Nfio estou, presentemente, criticando.
Estou apenas constatando. Todas as nações
européias de história colonial foram lera-
das (e muitas vezes ainda o são) a tomar
medida análogas. O fato da Palestina não
ser uma colônia, mas um território sob
mandato, e no qual o Mandatário foi, ao
principio, muito bem recebido, em nada
simplifica, boje. o trabalho dos ingleses.
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A enormidade dos meios de que dispõem
teria, pelo menos, lhes servido?

Vendo-se os resultados, poder-se-ia du-
vidar.

Eles não conseguiram nem interromper
a série de atentados, nem suprimir .equer
um jornal clandestino, a rádio-emisaora
do Grupo Stern foi surpreendida. Poucos
meses depois, estava restabelecida. Os
salvo-condutos, as carteiras de identida-
de? Tudo se limita... Os boletins? Não
se podem fiscalizar todas as cisternas de
gasolina; não se podem fiscalizar todos oscestos de provisões que penetram numa
zona reservada.

E as prisões? Entra dinamite em cestos
de laranjas e, à véspera de sua execução
o scondenados fazem a prisão ir pelosares...

¦ Prendem-se terroristas, por acaso, nas"canoas"; são presos quando estão feri-
dos...

Árbitro versus combatentes
Outra potência, a não ser a Inglaterra,

teria tido êxito na Palestina?

Absolutamente, não creio.
O fracasso, no entanto, é tão notável

que provoca suspeitas.

-Os ingleses? - diziam já os judeus,
no tempo das agitações árabes de antes
da guerra. - Si quisessem acabar com
o terrorismo árabe, não levariam oito
dias... -

- Os ingleses? _ diziam, agora os mes-
mos árabes - Si quisessem acabar com
o terrorismo judeu, não levariam sequer
uma semana.

Seguem-se exemplos concretos e um"coro":

-Mas os ingleses não querem acabar
com isso. Sentem-se muito satisfeitos com
o fato de um pouquinho de terrorismo
mes proporcionar pretexto para consoli-
darem suas bases militares no Oriente-
Próximo.

Essa opinião tem muitos defensores,
sabe-se, fora da Palestina. Correndo o
risco de parecer ingênuo demais, e sem
falar do "contentamento" dos cem mil
ingleses que, desde o soldado Smith até
o General Sir Alan Cuningham, vivem
na Palestina, atraz das barricadas, um
pouco assim ao íeitio dos "caçadore.," -
de antigamente entre os Sieux - aposta-
ria que uma ta! concepção, si pudesse ser
a do governo britânico, seria mais :,rove-
niente do acaso que do maquiavelismo.

A Inglaterra tem interesses estratégicos
importantes no Oriente Próximo. O ne-
tróleo a atrai, a URSS a atemoriza... De

De cima para baixo: Bairro judeu em Je-
rusalém sob a lei marcial. O cscritõriü do
Oficial de Informações Britânico de Tel
Aviv foi pelos ares... Numa praia pales-
tina. perto dc Haiffa. Um navio de emi-
granter judeus "ilegais'» foi "apanhado"
por um cruzador britânico. Os emigrantes
são desembarcados sob escolta de soldados
ingleses Daqui a alguns dias serão man-

dados para Chipre.
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acordo. A Inglaterra está em vias de eva-

cuar, com muita pena de sua parte, o

Egito. Mas se apega, com unhas e dentes,

no Iraque, na Transjordania, na Palesti-

na... De acordo. O terrorismo palestino

lhe c de vantagem? Não. Como também

não lhe dá vantagem a hostilidade ára-

be, quando se manifesta. Porque um

e outro arriscam levâ-lo para uma guerra

aberta, que é muito precisamente o que

ela faz mais questão de evitar.

Mais ou menos cm 1937, a Grã Brecanha

sonhara um belo sonho: reinar, como ór-

bitro, toda poderosa, sobre uma Palos+ina

árabe e judaica. Com o tempo, teve que

constatar que os árabes e os judeus, for-

talecidos com as promessas que tinham

(ou acreditavam ter) recebido, conside-

ravam-se como lesados. Trinta anos mais

tarde, si na realidade defende sua po-

sição, quase que já usou inteiramente seu

crédito.

Do lado dos judeus, suas dificuldades,

são ainda de duas espécies. Técnicas no

sentido de não saber ela como combater

organizações fluidas, cujos serviços de

informações parecem superiores aos seus.

Morais, porque a suspensão da emigração

judaica na Palestina contribui para o es-

candalo dos "campos de pessoas desloca-

das" na Europa.

Do lado árabe, trata-se sobretudo de

não abrir questão com as populações dos

países de petróleo...
Desde 1.° de agosto de 1945, os ingleses

anunciam terem proferido 2(5 condenações

à morte contra judeus palestinos. Vinte

e duas dessas condenações foram comuta-

das. Dois condenados suicidaram-se.

Quatro foram enforcados. Seis "mortes

legais" — acrescentadas a cerca de 60

outras mortes em combate, é relativamen-

te pouco, si se considera que dursnta o

mesmo período os atentados terroristas

custaram a vinda de mais de 120 militares,

policiais ou civis britânicos. É muito, si

os ingleses quisessem evitar que o ressen-

timento os judeus palestinianos não se

estendesse mais.

Todavia, como fazer?

Contentar os judeus? Os árabes re re-

voltariam. Esmagar os árabes? Seria, de

fato, cousa fácil para os ingleses. Tão

fácil como deixar de cair em Caribde

para cair em Sila...

Não estamos mais em uma época em

que os nacionalismos exasperados se tra-

tam a tiros de canhão. Os tiros dos ca-

nhões ingleses contra os nacionalistas ir-

landcses levaram à evacuação da Irlan-

da pelos ingleses. Os tiros dos canhões

franceses contra os sirios levaram à eva-
cuação da Siria pelos franceses.

Os britânicos não querem dar tiros de

canhão no Oriente Próximo. Excluída
essa hipótese, a margem de ação que lhes

De rima para baixo: Nos terrenos da"Government House", resúiênria do Alto
Comissário Britânico na Palestina. in-:lc-
ses da Policia Palestina fazem exercícios
desportivos com arco. No fundo. Ternsa-
lém. No terraço superior da "Govern-
mer.t House", residência do Alto-Comis-
sáiio, Sir Alan Cunningham, No fmido,
Crão Rabino vem visitar o Alto Comis-
sã rio I>ri«ânico, perto r'e Jerusalém. O
a Colina de Sião. na Velha Jerusalém. Du-
rante uma manifestação árabe anti-judai-
ca, no interior da Cidade Velha <*e .Te-
rnsalém. os insle^es se contentam de fe-
char todas as portas do baluarte.. F.í-los
vigiando na banda r"e fora, na Porta de
Damasco. "O Mundo Árabe é como uma
Caixa de Pandora". Que sairá dcír? A
Guerra Santa? Ou simplesmente vento?
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Manifestação árabe anti-judaica no interior

resta entre os árabes o os judeus da Pa-

lestina se tornou muito pequena. Quase
nula.

Os ingleses procuram manter-se "in

loco", no abrigo precário de seus campos

entrincheirados, evitando brigas.

Quanto tempo durará isto?

Nem eles o sabem...

As organizações terroristas
As duas principais organizações torro-

ristas da Palestina — O Grupo Stern e o

Irgun — contam, respectivamente, ao

que se diz, de mil a dois mil e de quatro

a seis mil filiados, isto, compreendendo

os menores, que fazem o papel de "ageri-

tes de ligação", dc "observadores", etc.

No total talvez não haja mais de mil ou

500 participantes das operações ativas.

Mas esses mil ou esses quinhentos bastam

para forçar 100.000 britânicos a se cons-

tituirem como si fossem um "país den-

tro do país", vivendo isoladamente, dentro

de rigoroso estado de sitio.

É. na realidade, um fato bem extraor-

dinário e que merece que a gente se de-

more no seu exame.

Entre 600.OCO israelitas,
nenhum delator

Explica-se. inicialmente, pela imensa

extensão da cumplicidade, isto é pelo enor-

me número de cúmplices ou simpati*,3n-

tes

da Cidade Velha de Jerusalém. No meio dos manifestantes, Djclmal Ilusscini, presidente do Partido Árabe da Palestina, primo

direito do Crio MLuíti dc Jerusalém.

c braço-

Expliquemos. O burguês judeu da Pa-

lestina que se queixa: "Esses terroristas

são uns loucos. Eles nos envenenam a

existência quase tanto quanto envenenam

a dos ingleses". Esse burguês ó sincero.

E náo ó menos sincero o dirigente da

Agência Judaica, que declara: "Mediante

a violência a que recorrem, os terroris-

tas, longe dc obterem qualquer cousa dos

ingleses, lhes fornecem um pretexto para

se incrustarem na Palestina. Dessa ma-

neirá prejudicam, ao invés de servir, a

causa da independência". E' sincero

igualmente o membro do Hagnah (polícia-

auxiliar judaica) que bate com o punho

na mesa e grita: "Cessem os ingleses de

proibir a imigração. Livrem-nos de sua

presença. E o terrorismo, imediatamente

e rapidamente ficará liquidado".

Mas os terroristas agem, e se tornam
"heróis nacionais".

Enquanto isso, recompensas enormes

são oferecidas a quem fornecer meios

que permitam a prisão dos dirigentes

Cena de Jerusalém, onde "dentes de dragão" foram juntados às cercas dc arame farpado.
Os ••dentes cie dragão" são blocos dc concreto armado, para impedir o trafego de "Jccps

ou cairos blindados.
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terroristas. Beigin, por exemplo, chefe

do Irgun, "vale" 2.000 libras. Dezenas,

centenas de judeus palestinos devem sa-'

ber onde esses dirigentes se acham. .

E nunca se ouviu falar de uma denún-

cia...

Disfarces e golpes

Os extremistas palestinos dispõem de

outros trunfos no seu jogo,

Um bom número deles vêm de países

de população na maioria árabe, onde o

anti-semitismo impera ainda mais vio-

lentamente que na Palestina: o \cn.en,

a Siria, o Iraque, por exemplo. Muitos

deles falam o árabe perfeitamente. E',

portanto, para esses, cousa muito fácil

disfarçarem-se em árabes.

Em última anal.se, o fato é que os

árabes também são semitas. Mas semi-

tas que, por enquanto pelo menos, não

atacam aos ingleses.

Operações combinadas, emboscadas,

trens que descarrilam, ataques bruscos

contra postos britânicos isolados, cm lo-

da a Palest.na. E' este o aparelhamento

romanesco e assassino de uma lu;n ^m

expiação em que o assaltante ê levado a

matar — conjuntamente com o inglês,

objeto dc seu ódio -- árabes, judeus, todo

mundo...

Enquanto isso. os terroristas publicam

jornais clandestinos e revistas, em he-

braico, inglês e francês. Em um pais me-

¦•><¦¦
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,, lc,n!UI° (,;v *0U,]S Men CiirisUan Association (Associação Cristã de Mocos). No interior da 7<>n_ ro^rvVn,is oficiais olham, para o centro da cidade moderna, onde lhes é proibido ir, a nâo ser em • tombou armado- Em _!_!_*_as c controle em uma das entradas da zona B. Dois soldados ingleses e um policial palestino em ação '

a B.
L.us-

em uma caixa do correio por uma garota,

Sobre esta meia-fôlha, logo após a

data, duas linhas batidas à máquina de

escrever: "O ataque de hoje contra o oos-

to de polícia de R... foi executado pelos

FFI". Essas duas linhas são redigidas em

inglês. As letras FFI significam "Fighters

for the Freedon of Israel" (Lutadores pe-

Ia liberdade de Israel). Em outras pala-

vias: o Grupo Stern, que é uma das or-

ganizações terroristas, e o Irgun. São as

duas hostes dos lutadores pela liberdade

de Israel.

"Terrorista"... Confesso que não em-

prego esta palavra sem certa falta de

jeito. Recorda essa palavra muita cousa

aos que viveram na França sob a ocupa-

ção. Os "Sternistas", aliás, sabem mu'.to

bem disto. Às vezes escrevem, em fran-

cês: "Antigos" "maquisards", somos tim-

bém a Resistência contra o ocupante es-

trangeiro"... Não interessa absoluta-

mente aos FFI palestinos que de foto os

ingleses se tenham estabelecido na Pa-

lestina, após a Primeira Grande Guerra,

não como invasores mas em virtude de

um mandato regularissimo da Sociedade

das Nações, com a aprovação, e quase

mesmo a pedido do Cionismo Internacio-

nal.

Mas não é conveniente estarmos a dis-

cutir vocábulos. Os ingleses e os árabes

empregam o termo "terrorista". Três

quarta partes dos judeus dizem, também
"terroristas". Nem estou certo de que o

termo desagrade aos judeus que, ao m-

vés de empregá-lo, usam os de "dissiden-

tes" ou "patriotas", nem aos próprios FFI

da Palestina"... "Muito bem — dizem —

queremos na verdade aterrorisar os in-

gleses. Empregamos o terrorismo, porque
tudo mais — diplomacia, súplica, nego-

ciações — é completamente inútil".

Tais são as opiniões que os FFI pro-
clamam. Os FFI e outros Irgunistas pa-
lestinos. Si seu diagnóstico fosse verda-
deiro (e na minha opinião, não o é) sua

posição, do ponto de vista do "patriotis-

mo puro", seria inatacável. Si suar opi-
niões são produto de um desregramento
de espirito, como chegaram a tal ponto?

Tanto quanto político, o problema é hu-
mano.

1/

\

nor que a Bélgica e cuja parte meritlio-
nal ó quase deserta, conseguem manter
duas emissoras-rádios inoveis, a deppoito
dos autos de rádio-detenção britânicos

que andam por toda a parte. A imprensa
legal recebe, com antecipação, o texto
das emissões clandestinas, e, depois de
cada atentado, os comunicados dos terro-
ristas... Mensalmente, estes afixam, em
lugares públicos, a lista de suas ouera-

ções, com o número de vítimas.

Poi vezes, os ingleses cercam um bloco
dc casas, para buscas...

Dc sua parte, os terroristas procedem
a algumas sondagens. Ainda há poucos
dias, invadiram um hotel de Tel Miv,
onde a Orquestra Palestina preparava um

pequeno jantar-dansante em homenagem

a Charles Munch. — "Mãos ao alto! Seus

papeis..." E' que eles procuram os mgJe-

ses, como quem caça coelhos... Não en-

contraram, porém, sinão um... Foi um
bravo agente comercial de uma íábrica

,/

da zona rural londrina, que chegara na-
quele mesmo dia do Cairo, cm avião, e
que devia prosseguir a viagem, r.c dia
seguinte, cedo, do Libano para Londres.
O honrado agente comercial foi levado,
de olhos vendados, para o campo. ./Ias
teve a sorte de convencer seus raptores
de que era inglês — é verdade — mas de
origem judaica... Era também judeu.
Os raptores o reconduziram, são e salvo,

para o hotel...

— Não queremos matar judeus ingleses
— declararam  Nem também jornalis-
tas. Porque os jornalistas, aqui, não são
agentes ingleses, são correspondentes de
guerra...

Mas, que guerra engraçada...

Quem são os terroristas?

Sobre minha mesa está uma mela-fô-
lha de papel, que há mela hora fora posta
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- Mil novecentos e trinta a mil novecen-

tos e trinta e nove... Ataque árabe à
mão armada contra as colônias judaicas
da Palestina c contra os ingleses; estes
aceitam a aliança do "Haganah" espécie
ric policia auxiliar judaica encarregada
cia defesa rias colônias judaicas c do óleo-
(luto britânico.

Maio de 1939: para "apaziguar" os ára-
bes, Londres publica um "Livro Branco"
que põe praticamente fim à imigração ju-
daica "na Palestina. Param os distúrbios
s protestos árabes; começam os distúrbios
o protestos judeus...

Tal é, reduzido a seus termos mais sim-
pies, a gênese de toda a história.

Junho de 1946: Bevin declara que não
quer nem mesmo os 100.000 imigrantes
dos quais a entrada na Palestina é re-
comendada pelos Estados Unidos.

Julho do mesmo ano: o Hotel Rei David
vai pelos ares, em Jerusalém.

A 16 de Abril de 1947: quatro "terro-
ristas" judeus são executados pelos ingle-
ses.

Desde então, todos os britânicos e?tão
sob o risco de serem "executados" pelos
judeus, em represália.

Olho por olho, dente por dente..Os in-
gleses nada têm a esperar dos extremis-
tas, porque os extremistas nada deles
esperam em favor da Palestina.

Discutir?
Para que?
A "lei" da bomba contra a "lei" das

baio notas.

SupernacionaÜsmo
Monahom e Beigin, o chefe do Irgun,

Yellin Fridmann, o chefe do Grupo Stern,
e a metade, pelo menos, dos dirigentes
terroristas são nascidos na Polônia: s.guns
outros na Hungria, na Iugoslávia e nos
países do Oriente Próximo que não a Pa-
lestina, rr?"!

Poder-se-ia acreditar que essas origens
variadas dão ao extremismo judaico algo
de internacional. De modo nenhum. São
os séculos da "Diaspora" (da Dispersão
do povo de Israel), que internacionaliza-
ram a tribu de Israel. No momento, po-
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rém, trata-se do contrário: trata-se de
criar de novo uma Nação. Todas as avrn-
turas que os chefes terroristas têm vivido
fora da Palestina, o massacre de suas fa-
mílias, a atrocidade cie suas provas, de
tudo quanto sofreram, os fizeram <>tcr-sc
à mesma idéia: só um Estado Inacpen-
dente poderá salvar os remanescentes ju-
daicos. Ou esse Estado ou a morte. São
os "desesperados" do Nacionalismo.

A que ponto esse nacionalismo cbejrou,
suas declarações — da mesma forma que
seus atos — permitirão julgar.

— Não nos falem mais de aumentar o
número de autorizações para imigração
- dizem eles. Só estas palavras "autorl-

zações para imigração mostram o esoan-
dalo da ocupação estrangeira.

O crime essencial dos ingleses ó sua
presença na Palestina. Recurso ú ONU?
Soja... Si é uma ocasião para que se
façam valer as opiniões... Aceitação de
seus ecretos: Nunca. Nenhuma nação
pode permitir a qualquer Tribunal deci-
dir de seu direito de respirar e r?e ser
hvre.

ira um pouco de messianismo no caso
dos extremistas palestinos: chegou o dia
em que todos os filhos de Israel e de
Judá, espalhados pelo Mundo, têm quevoltar ao sou lar. 

'Não, 
porém, do senti-

do ria ié religiosa, como se entendia na
Europa cio tempo das Cruzadas nu das
guerras de religião. Quanto às suas con-
cepções sociais — no interior rio nack>
nalismo integral -- parecem ser elas, "a
grosso modo", as que poderiam ter os In-
telectuais da esquerda. E é ainda neres-
sário precisar: embora desejando o apoio
ria URSS contra os ingleses, da mesma
outro apoio, os extremistas judeus não
parecem dispostos a se curvar ao orto-
forma como desejam todo c qualnuer
doxismo comunista. O Beigin, o chefe
do Irgun. antes do ser libertado, como
polonês, pelos russos (1943) havia sido
duas vezes preso por eles (em 194Cí por
motivo de suas atividades sionistas e re-
visionistas polonesas, e condenado mesmo
u oito anos de trabalho forçados ç envia-
do para a Sibéria

Ura prebleasa...
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A crônica social carioca registrou re-
cèntemente o enlace matrimonial da se-
nhorinho Ro: á ia HlpóMlo MaUet íilhd do
conhecido e conceituado industria1, sr. Mi-
gue] HiptVito Ma'let e sua Exma. senho-
ra, com o Sr. Tércio Soares de Souza, fi-
lho do saudoso jornahsia Dr. Belizáric de
Souza ex-cepulado pelo Estado dc Pio,
ex-diretor de "O Paiz" o destacada per-
sònahdade dos meios Hterários, o de d.
Ãibigail Soares dc; Souza,

O ato civil foi paraninfado por carie
da nciva, pelo Sr. Armando Blanchart e
senhora, e por parte do noivo pelo Sr,
Mnrriai Moreira e senhora Miguel Soarez
de Souza.

Na solenidade reMqiosa rea%ada dc
17 horas na Tgreia de N. S. da Paz. em
Ipanema, a qual se achava profusamente
ornamentada, compareceu um conde
número do pessoas dpsfacadas da socie-
dade carioca revestindo se o ato de rara
expressão o brího. Nessa cerimônia ser-
V 1 '-ro ria r,r. Hrjn hOcj ca noiva o casa

^^^feo. ¦'/*" ./'AyVyK/Afà MT^m^^ÊWmW ^flB flfl

__K_f__B_l_V^^ '' BB

Miane1 Hipolito Mal lei e do noivo, o Sr.
Vitor Oscar Santana e Sra. Anita Jun-
queira.

_.*

Ao alto: Flagrante colhido na ocasião em que a senhovinJ.a Rosália assinava o compromisso nupcial
Em baixo; A noiva, ao entrar na Igreja, con duzida por seu pai, Sr. Miguel Hipolito Mallefc.
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Em continuação ao programa de diversões que o Clube Ginástico Português vem acresentando aos seus associados, realizou-se no dia 14 do corrente, na "boite" Mouriscadatradicional e simpática ?gremiáção da Avenida Graça Aranha, um jantar-dançante com
tecaído-se0 - ~™~°ÍIiav?í,2^fs^ e. dedva5>^°? e aplaudidos números artísticos, des-

Esse
rosa e

_ _t__
vado espirito associativo um programa cíe"initercsses"^eaíizaçõei^artilticas v. »-u'u ais

c «u^uu wiiame aas irmãs Meireles e dos bailarinos Sicardi e Blendamagnífico show", que proporcionou horas inesquecíveis dc prazer á nume-seleta assistência foi patrocinado pelos Diretores da Fábrica de Escovas "Dislinsnn"
Diretoria do Clube Ginástico, aun vem rloiPrwnHir.-nrin ™™ «^+a„„i -'-«i,--nc-;", 0 cie.

e a seguinte: Presidente, Antônio dc Oliveira Brito; Vicc-Presidente, Fernando Bouliiosa-l.o Secretario. Jayme P Gomes da Cruz; li." Secretário, Júlio Barbosa Nascimento- 1°tesoureiro, José A. Marques Monteiro; 2.° Tesoureiro, Cândido José de Souza Filho- l'oProcurador, Leopoldo Pereira de Sá; 2.° Procurador »• Souza Filho; 1
,,,,., ¦ Severino Augusto; D.retor-So VilAbel Gonçalves; Direto:- Geral dc Desportos, Carlos A. Galvão Teles- DiretorAntônio Ribeiro Martins Conselho Deliberativo: Presidente A.rthui 

'
crelario. Fausto da Silva Costa; 2.° Secretário, Januário BordalloComissão Fiscal: Efetivos e Suplentes — Virgílio Antunes Fernando Marinhode oouza Campos, Manoel Pereira Lemos, José Antônio dos Santos, J. Francisco,

Artístico,
de Castro; IP Se-
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Nesta página estampamos quatro fotografias coibidas >ia -hoür- «„„:,,,
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aa boue Mourista por ocasião das festas acima referidas, vendo-se
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5m cima: uma cena de "O homem que volta', comédia de Celestino Silveira e Berliet Júnior, que Jayme Costa mantém presentemente no cartaz. Na cena acima estão Aristóteles
Penna e Jaime Costa, na escada, e Heloísa He.ena Grace Moema e Lidia Vani, em baixo.

íe AYME COSTA é um ator
quo desfruta real prestí-
gio perante a platéia ca-

rioca, prestígio que se acentuou,
ainda mais particularmente,
quando realizou êle a mais nota-
vel criação dc sua carreira ar-
tistica, no papel de D. João VI,
em "Carlota Joaquina". Fazen-
do ora peças sérias, ora obras de

AYME COSTA
VOLTOU A CENA CARIOCA
CELESTINO SILVEIRA E BERLIET JÚNIOR, AUTORES DA
PEÇA QUE MARCOU SUA REAPARIÇÃO — COMO A CRÍ-

TICA APRECIOU O MOVIMENTADO ESPETÁCULO

feitio eminentemente popular,
sua presença, nas temporadas
teatrais de inverno, no Rio de
Janeiro, já constitui uma t.radi-
ção do nosso teatro. Este ano,
entretanto, cerca de dez dias
após sua estréia no Glória, Jay-
me Costa se viu forçado a deixar
o palco, por motivo de saúde,
sendo substituído, durante qua-

Unas cenas de "O homem que volta", intervindo em ambas o ator Jayme Costa, que acaba de reaparecer ao público, depois de dois meses dc ausência.
•
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A direita: uma das cenas de mais palpl-
tante interesse de "O homem que volta",
com Aristóteles Penna, Arlindo Costa,
Moema, Dirce Belmonte, Lidla Vant, He-

loisa Helena e Jayme Costa.

se dois meses, pelo seu colega
Palmeirim Silva. Duas outras
peças, além da de estréia, "Que
marido sou eu? e "O Bôa Vida",
foram representadas, ali, sem
que delas participasse Jayme
Costa. Ausente, numa estação
de águas, coroamento de um ri-
goroso tratamento médico, o
consagrado comediante obteve,
finalmente, permissão de seu
clínico para voltar ao palco.
Foi assim que, há pouco, Jayme
Costa estreiou na peça de Ceies-
tino Silveira e Berliet Júnior,
intitulada "O homem que volta".
Comédia bem humorada, com
um diálogo cheio de vivacidade
e de brilho, com certa pose de
originalidade e um fundo espiri-
tualista, "O homem que volta"
forneceu a Jayme Costa o ense-
jo de fazer mais uma das suas
aplaudidas criações. Essa nova
obra nacional foi unanimemente
louvada pela crítica e Paschoal
Carlos Magno, no "Correio da
Manhã", declarou que se orgu-
lharia de ter escrito obra tão in-
teressante. Ao lado de Jayme
Costa, apareceram nessa peça,— a quarta de sua temporada,
mas apenas a segunda em que
êle está presente, — as atrizes
Heloisa Helena, Lídia Vani, Gra-
ce Moema e os atores Aristóteles
Pena, Adólar Costa, Arlindo
Costa e Henrique Marques Fer-
nandes, além de outros elemen-
tos. Ao mesmo tempo que traba-
lha no palco, em "O homem que
yolta", peça que se pode consi-
derar o ponto mais alto de sua
temporada de 1947, Jayme Cos-
ta volta também a atuar no d-
nema, como o principal interpre-
te de "O homem que chutou a
consciência", nova película da
Cinematográfica Imperial, ex-
traída da peça teatral de Ruy
Costa, por êle próprio criada na
Cinelândia. Os admiradores de
Jayme Costa, receberam com
alegria a volta do veterano ator
à cena em que tem colhido tan-
tos triunfos.

A direita: uma festa de Natal, durante um
dos atos de "O homem que volta", de
Celestino Silveira e Berliet Júnior, com
a presença de quase todo o elenco que

participa das Interpretação da peça.
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UM JARDIM ZOOLÓGICO INANIMA
A 

cidade tem dois "zoos". Um de ani-
mais vivos, que dão grandes des-
pesas e atraem a atenção dos vi-

sltantes, concentrados, em suas jaulas e
gaiolas, na Quinta da Bôa Vista. O ou-
tro "zoo" é um "zoo" inanimado. — de- pedra e de bronze, — disperso pelos qua-
tro cantos da cidade, decorando trechos
da paisagem urbana. E' êsse "zoo", ina-
nlmado o objeto desta reportagem.

OS JARDINS DO RIO

Os jardins do Rio estão era foco. Deles
se têm ocupado, ultimamente, homen. de
letras e figuras das artes, como Celso
Kelly e Peregrino Júnior. As voz^s que
se fazem ouvir pela imprensa são unâ-
nimes em protestar contra o abandono
dos nossos parques pela municipalidade.
O desmazelo dos poderes competentes,
aliado à má educação de grande parte
do público, está dando cabo dos nossos
jardins. A Prefeitura defende-se, argu-
mentando que seus cofres não compor-
tam aumento do número de jardinelros
e tratadores. Sabe-se, aliás, que, de acôr-
do com uma estatística oficial, recém-
publicada, sessenta por cento da receita
da municipalidade é absorvida pelo seu
quadro de funcionários. Mas isso quer
dizer também que, se faltam operários
para determinados serviços, há milhares
de outros empregados municipais oue fi-
cam de braços cruzados durante as horas
do expediente. Tivemo* a idéia de fazer
uma reportagem sobre os nossos parques
e jardins. Mas. para não bater na mes-
ma tecla, fazendo coro contra a amAncla

¦¦S?.?J_t_25LNA dec<>RAção da paisagem urbana -VISITANDO RUAS, PRAÇAS E JARDINS CARIOCAS ~ DOMONUMENTO AO CAVALO DE CORRIDA AO DO MAIOR
AMIGO DO HOMEM.

Reportagem de NEY MACHADO
Especial para REVISTA DA SEMANA

da conservação e mesmo dos jardins, en-
veredámos por um setor mais pitoresco.
Levantámos uma estatística do zoo de
pedra e metal existente nas praças pú-
blicas da cidade. E' um jardim zoológico
respeitável, que só passa despercebido
ao carioca por tão bem se integrar na pai-
sagem ou na arquitetura da cidade

OS JACARÉS HISTÓRICOS DO PASSEIO
PUBLICO

A primeira escultura esculpida e fun- '
dida por artista brasileiro foi a de uns
jacarés. A "Fonte dos Jacarés", do Pas-
seio Público, marca o início da escultura
genuinamente nacional. Com o aprlmo-
ramento da torêutica indígena, nasceu a
nossa escultura propriamente dita. Os la-
bores caprichosos dos entalhadores, piin-
cipalmente na arte religiosa, transfor-
mavam-se pouco a pouco em ob^as de
maior vulto e no fim do século XVIII
apareceram os nossos primeiros r"_tres
da escultura. Nossos dois primeiros
mestres, contemporâneos um do outro e
co-estaduanos, foram, primitivamente,
entalhadores. Aleijadinho, em Minas, e

Mestre Valentim, no Rio, marcaram bri-
lhantemente o nascimento dessa arte,
ainda no vice-reinado. Cabe, entretanto,
a Valentim a glória de primeiro ter uma
escultura fundida no Brasil, que foi a
fonte já mencionada. Entre as muitas
obras do Mestre Valentim deve ser men-
cionado as do Passeio Público. Quando
êsse foi aberto ao povo, no ano de 1873,
continha, enfeitando os seus repuxos,
portões e lagos, inúmeras aves e passa-
ros de ferro, modelados por Vniontim.
Com o correr do tempo e o abandono a
que muitas vezes foi relegado o Posseio,
essas figuras foram desaparecendo. Acre-
ditamos que hoje restam apenas os ja-
carés, de todos os bichos fundidos por
Mestre Valentim para o Passeio Público.

O iniciador da nossa escultura t^o rà-
pidamente progrediu no seu ofício p suas
obras de orivesaria foram tão superiores
às dos ourives e entalhadores do Rio. quea inveja e despeito dos seus coléeas de
além mar chegou ao ponto de exigir um
absurdo decreto protecionista — carta
regia de 30 de Outubro de 1766 — orde-
nando o fechamento de todai as lojas de
ourives do Rio, seqüestro dos lnstnimen-

m.

, tos da arte e proibição terminante desse
ofício no Rio de Janeiro. Anos depois o
decreto real foi revogado pela intercessão,
do Vice-Rei D. Luiz de Vasconcelos,
grande impulslonador das artes, a quem
devemos a inauguração do Passeio Públi-
co. Mestre Valentim, apezar da amizade
que lhe dedicava o vice-rei D. Lm'? de
Vasconcelos e de ter feito um grande
número de trabalho de talha e de «soul-
tura, morreu pobre, numa casa da Rua
do Sabão, posteriormente, rua C^neral
Câmara.

O DISCUTTDO "PROMETEU LIBERTO"

Em contraposição ao histórico monu-
mento do Passeio Público temos a mo-
derna e discutidíssima escultura do Minls-
terio da Educação, colocada na parte ex-
terior do edifício, do lado da rua Araújo
Porto Alegre. Embora não pareça aos
não iniciados nos mistérios da arle mo-
dema, existe naquele bloco de bronze um
homem, Prometeu, e um animal, um
abutre. A arquitetura geral do prédio é
de um estilo moderno compreensível e
prático e teve cm todos os frescos, pin-turas e esculturas que o adornam e com-
pletam o mesmo traço escolástico do de-
senho arquitetural. Para movimentar um
painel gigantesco a parede recurva de-
fronte da Associação Cristã de Moços
contrataram com o artista Jacques Lip-
chitz. exilado nos Estados Unidos, essa
discutida escultura, batizada pelo autor
como "Prometeu liberto". Quando da sua
inauguração houve entre os nossos cri-
ticos e artistas, das escolas clássica e mo-

Na página ao lado, em cima, da esquerda para à direita: Como os nossos Jardins da avenida wm™ mo. r
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Os jacarés fundidos por Mestre Valentim, o nosso primeiro escultor. Sáo históricos e datam do tempo em que foi construído o Passeio Público pelo Vlce-Rel D. Luis de Vasconcelos.
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deraa, os mais ardorosos debates '.ntele-
tuais sobre o valor do monumento como
expressão de arte. Entretanto, aquele
conjunto tem significação, segundo ex-
plica o seu autor, Jncques Lipchitz. Diz
êle: — "Prometeu representa uma dansa
"mística e ambos (Prometeu e o abu-
*tre) parecem ter cumprido um rito «acro.
"As duas criaturas sobrenaturais não

"opõem propriamente as suas forças.
"Seus membros se unem num vôo nar-
"monioso acima do solo. Prometeu ven-
"ceu, o abutre está dominado, os grilhões
"quebrados e uma nova éra iniciada".

Com essa explicação de Mr. Lipe^t-» fi-
ca desvendado o segredo da escultura do
Ministério da Educação. Outro detalhe:
esta é, sem dúvida, uma das esculturas
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mais caras do Rio. O Ministro Capnnema
pagou nada menos de duzentos e du-
coenta mil cruzeiros ao escultor.

AS MARRECAS ANDAM VOANDO

Outra obra histórica, já parcialmente
inexistente, é o chafariz colocado pelo vi-
ce-rei Luiz de Vasconcelos na rua Fvartsto
da Veiga, bem defronte á rua da? Mar-
recas. O nome atual dessa última rua
proveio desse chafariz, no qual cinco
marrecas de ferro fundido despf*1avam
água num tanque de pedra. O logradouro
que se chamava outrora rua das Belas
Noites ficou apelidado, então, de rua das
Marrecas, nome depois oficializado e que
ficou até hoje, embora há muito tempo
chafariz e marrecas tenham deixado de
existir naquele local. Com a demo'.içao
do bebedouro as marrecas foram levadas
para ornamentar o páteo do convento da
Ajuda que se erguia no local ondo mais
tarde Francisco Serrador levantou os ar-
ranha-céus da Cinelândia. Com a demo-
lição do convento as aves de ferro araram
durante muitos anos esquecidas, guarda-
das pela Prefeitura. Agora voltarão no-
vãmente à luz do dia. Vão ornampntar
o prolongamento do Jardim de Allah. em
Ipanema. Não há dúvida que a? mar-
recas esculpidas pelo Mestre Valentim já
conhecem bôa parte da cidade.

LEÕES, TIGRES E ÁGUIAS QUE NAO
SAO DE BRIGA

Na peregrinaçío pelo reino do "zoor
unanimado notamos que certas espécies
de animais tèm tido preferência na or-

nnmentação dos nossos parques e jar-
dins. Nos jardins da Praça Paris, no
Campo de Santana, na Quinta da Bôa Vis-
ta e nos edificios do Senado, Escola de
Agronomia, Escola de Educação F<sica,
Casa da Moeda e em muitos outros, o rei
dos animais dá sempre o ar de sua graça
(ou da sua ferocidade). Os tigres e as
águias, estas empoleiradas no Catete, não
lhe ficam atrás em popularidade. Hoje
em dia os nossos artistas estão renovando
a sua fauna de pedra e bronze, procuran-
do animais diversos para ornamentaçSo e
símbolos. E' o caso, por exemplo, dos
azulejos que cobrem as paredes do andar
térreo do Ministério da Educação. Os
desenhos foram feitos por Cândido Por-
tinari que procurou nos peixes e mo-
íuscos das nossas águas inspiração para
aqueles azulejos.

!
O TAMANDUÁ E O CAO

No monumento erguido na Av Rio
Branco, em frente á Biblioteca Nacional,
foram usados no pedestal, à guisa de
ornamento, as figuras em bronze de qua-
tro tamanduás. O tamanduá é típico da
América do Sul e existe mesmo uma es-
pécie que só se encontra na bacia amazô-
nica, um animalzinho cujo comprimento
não ultrapassa de vinte e cinco ontfme-
tros. ftste monumento da Avenida, cha-
mado pelo povo irreverentemente de "To-
mára que chova", é o único em que o
tamanduá foi aproveitado como motivo
ornamental.

Um dos mais estimados animais, conhe-
cido desde tempos remotos, e que tem
sido desprezado pelos escultores para

-Prometeu Liberto", a mais discutida das nossas esculturas e uma das mais caras O Mi*nistro Capanema pagou duzentos e cinqüenta mil cruzeiros ao eseiStor Jacques ÚvrtSZtsto nl uns cinco anos atrás-
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monumentos ornamentais, é o cão. Amigo
inseparável do homem, tendo merecido
de poetas e prosadores páginas bplíssi-
mas, não encontrou entre os mestres do
buril e do cinzel as honras que merece.
Dentre os jardins e monumentos percor-
ridos, somente em um logradouro, no
Jardim de Allah, em Ipanema, vimos
a figura desse nobre animal que é o sim-
bolo da fidelidade. Embora no cemitério
de cães as inscrições das lápides falem
eloqüentemente do carinho que lhes de-
votaram os seus amos, a paisagem dos
nossos jardins públicos quase nada tem
para lembrar esse nosso amigo.

O CAVALO E O BEZERRO DE OURO

Para que o cavalo não ficasse esque-
cido das gerações futuras, caso desapare-
cesse repentinamente da terra, hasta-
riam as estátuas eqüestres existente? ás
dezenas .pela cidade. Caxias. Osório, Deo-
doro, Pedro I — todos estão bem monta-
dos. em soberbos ginetes. Temos ainda,
uma bela estátua eqüina em frente aos
portões do Jockey; Clube, na Gávea, cópia
iiel de um dos parelheiros que correm
lá dentro. Nas pernas velozes dêcses
corredores, são jogados, mensalmente, em
nossa cidade, nada menos de quinze mil
cruzeiros. Outro animal que aparece em
muitos dos nossos baixos-relevos é o ve-
lho boi. Animal de destino singular, en-
quanto em certos lugares lhe arrancam
couro e cabelo, aproveitando tudo o que
tem. em outros países, como aind? hoje
na índia, leva uma vida de nababo, ado-
rado e respeitado, comendo o que lhe
apetece e passeando por onde lhe npraz.

em Franca.
O zebú, a maior força financeira do tri-
ângulo mineiro, ia, há coisa de ano e
meio, ganhar uma belíssima estátua cm
uma das praças da cidade de Uberaba.
De acordo com o projeto, escultur-j e pe-dcstal custariam um milhão de cruzeiros!
Isto foi no tempo áureo da inflação,
quando um zebú de classe, bom reorodu-
tor, alcançava com facilidade seiscentos
mil cruzeiros. O projeto, noticiado am-
piamente pelos jornais, encontrou fortes
críticas e oposições, censurando-se o
gasto inútil de um milhão de cruzeiros,
quando havia no Brasil tantas institui-
ções de caridade necessitando de donati-
vos. Nesse meio tempo o preço do zebú
alcançou o teto, veio a desvalorização
e os zebuzeiros, iniciadores do projeto,
sentiram o entusiasmo arrefecer e não
tocaram mais no assunto. A tentativa
do projeto ficou apenas como símbolo
de um tempo áureo em que a inflação
chegou a fazer do zebú um novo bezer-
ro de ouro.

A CEGONHA DE HOJE E DE ONTEM

Positivamente, a cegonha está perden-
do o "cartaz". Há alguns séculos o seu
prestígio era universal. Os romanos a
respeitavam e a tomaram como símbolo
do amor filial, acreditando que as jovens
cegonhas se encarregavam da alimenta-
ção dos seus pais, quando estes atingiam
uma idade que os impedia de voar. Veio
da velha Alemanha a crença que tomou
conta do Novo Mundo, segundo a qual
a cegonha é a encarregada de tr.-ver à
terra os bebês recém-nascidos. Esta
lenda di até há algumas décadas a tábua

de salvação para as mamães que tinham
de responder as perguntas embaraçosas
de garotos curiosos em excesso. A crian-
cada crescia e durante muitos anos con-
tinuava acreditando que a cegonha era a
responsável pela vinda de seus irmão-
zinhos.1 Hoje em dia, mesmo entre a
gurisada, a cegonha está sem crédito. O
garoto que assiste aos jornais de guer-

ra, admirando a rapidez dos aviões a jato,
dos foguetes voadores e outros inventos
modernos, tem dificuldade em acmditar
quo nesses céus turvados por máquinas
zunindo a 1.200 quilômetros a hora, possa
passar, serenamente, uma cegonha com
um "baby" pendurado pelo bico. E' por

Grande parte das figuras de animais que adorna a nessa Praça Paris foi copiada de nodèlos idênticos emitentes nos famosos jardins de Versailles, em França.
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a vinda cio Príncipe Regente D. João ao

Brasil, no ;mn marcante dc 1808, a instrução
superior, prra brasileiros, dependia da Uni-

vrrsidadc dc Coimbra, a eniinar leis, mate-
matica, filosofia, medicina e teologia, em de rebus p/u-
ri bus

Dc se; os os de ultrapassar ensino recundario, bas-
tantes brasileiros iam a Coimbra pedir-lhe luzes. Viam
também um pouco Europa c nela usos e costumes di-
versos dos de seu continente americano quase todo em
período coloival, a desabar-se de metrópoles, os Estados.
Unidos a abril em exemplo c desejos de imitação.

Com freqüência estudantes brasileiros do século
XVIII, em seu fim, partiam para Lisboa, daí alcançando
Coimbra.

Encurtada a distancia oceânica entre o Maranhão
e Portugal, dava-re o raso de viajarem muitos estudantes-
nossos tomarem caminho direto de São Luís para Lis-
boa. Ocorria igualmente o ca.'o de muitos estudentes for-
marem-se em Coimbra c regressando ao Maranhão nele
ficarem sem jamais conhecer o Rio de Janeiro. Sem
maior curiosidade contentavam-se uns tantos com a via
gem de ida e volta, freqüente para negociantes de São
Luís do Maranhão.

Para estudantes de permanência em Coimbra, até
de férias, havia não só necessidade de aclimatação como
dc adatação à vida de nova terra, na qual a própria
Iingua portuguesa so; va mr is áspera e sincopada a ouvi-
dos brasileiros, habituados a pronuncia mais doce de
idioma comum a duas pátrias.

Dc 1772 a 1872, os livros dc matricula da Univcr-
sida.de dc Coimbra registam os nomes de 1242 estudantes
brasileiros nas aulas maiores universitárias. São cem
anos de vidas nossas na existência de Portugal e seus
AJgarves, dos quais a coroa lusitana fez sempre praça
por lhe lembrarem os descobrimento? marítimos partidas
dc Sagres e do seu promontorio sagrado.

Vindos dc ponto1' diversos do Brasil, estudantes iam
ouvir liçces em Coimbra, O Maranhão, Pernambuco,
Bahia, o Rio de Janeiro, Minas, São Pruloc mais c mais
do Brasü, forneciam discente? às cátedras e ao tnogísler
dixit dos docentes da Universidade lusitana.

Coimbra, quando simples povoação, foi de impor-
íancia militar, do alto de colma opondo-se a invasão
romana, ala nas c sarracenas, precioso o espaço na emi-
nencia defensora bélica. A;.Pm na Coimbra antiga, se-
gundo IVivstrclIo da Câmara, se explicava a existência
dc ruas estreitas e sinuosas, dc praças irregulares ,de
Íngremes. < alçadas.

Tudo isto por muito (empo ficou à vista dos estu-
dantes» brasileiros em Coimbra, compensados aqueles
por paisagem risonha, por passeios cm pitorescos sítios
e sobretudo pela grande alegria est urdia da juventude,
cujos dias tantas saudades depois inspiram a quantos
na mocidade foram felizes desfrutando vigor inteiro e
ilúeão completa de esperanças realizáveis.

Certos estudantes brasileiro;, em Coimbra não era
lícito folgar como demais colegas, Eclesiásticos tinham
dc guaidar compostura, honrando batina entre capas
dc condiscipulos seculares.

A lista dos estudantes brasileiras cm Coimbra de
]772 até a poça do Primeiro Reinado no Brasil fornece
uma serie de nomes notabdiz dosem nossa história,

Alguns nomes vão exemplificar, principie-sc pelo
nome ele um estudante dc direito c matemática, filho de
arquiteto português e dc senhora baiana, o estudante
nascido na cidade do Salvador.

Chamava-se o moço de vinte c (res anos, José" da
Silva Lisboa, destinado a visconde de Cayrú. Nada
mais é preciso dizer.

de M
Colega de Silva Lisboa em Coimbra foi Antônio
lorais e Silva, o carioca, formado cm Direito para

ESTUDANTES
BRASILEIROS
EM COIMBRA

ESCRAGNOLLE DORIA

se tornar o dicionarista até agora consultado por quantos
desejam pureza vernácula.

Dois futuros cronistas dc cousas brasileiras estu-
daram em Coimbra, Um foi monsenhor Pizarro, descre-
vendo o Rio de Janeiro natal era Memórias Históricas;
O outro cronista Baltazar da Silva Lisboa legou Anais
h. cidade do Rio de Janeiro de tanta história memorável

Em 1786, bacharelava Coimbra, cm Direito, Luís
José de Carvalho c Mello, fadado a ivr um dos redatores

¦da Constituição do Império do Brasil em 1824, de tal
carta magna colaborador outro universitário de Coim-
bra. Tinha nome de Maria no José Pereira da Fonseca,
que nem por sombras pensava nas máximas do mar-
quês de Maricá. Ao formar-se andava Mariano da
Fonseca cm vinte ano."., idade na qual ninguém pensa

•cm escrever máximas, frutos de experiência cm misto
tle amarga filosofia.

Bacharelado em Matemática, para depois formar-se
cm Medicina passou por Coimbra o doutor sobre execn-
irico cronista Antônio Ferreira França, abrilhantrdor
•de família da qual, lá pouco, valiosamente, o Snr. Ma-
rio França deu noticia para proveito de estudiosos.

Não muito depois dc Ferreira França, o estudante
brasileiro Miguel Leal recebendo o grau dc doutor cm
'leis saiu fora da lei provocando escândalo publico na
Universidade. Tomado grau, o novo doutor desmandou-
se em palavras e gestos arrogantes. Tudo porque um
R aparecera na urna de votação sob fôrma dc bola preta
no ;u'gamento de exame privado.

Em 180.3, um voto dc reprovação doia fundo, até
a pais e família, causando reparo geral.

Insultada quando lhe devia agradecer o colérico
doutor abespnhado pelo R, a Congregação da Univcr-
sida.de reagiu. Um decreto anulou o gráo recebido, o
termo do doutoramento trancado e riscado, o ex-doutor
condenado dentro de trêsmdia a pôr-se fera de Coimbra
e a nunca mais lá voltar, desabafando longe.

E a vida universitária prosseguiu para ir graduando
cm vários, conhecimentos humanos. Continuaram estu-
dos e pediram grau, estudantes brasilciios quais Domin-
gos Borges dc Barros, o futuro visconde de Pedra Branca,
Leandro Ferreira da Silva que trocaria este nome do
século pelo de frei Leandro do Sacramento, o botânico.

Caso raro. cm 1808 só um brasileiro, Caetano Car-
los da Silva c Gusmão, natural de Campos dc Coita-
cazes, pediu matricula à Universidade Coimbra, isto
quando o Príncipe Regente D. João já se achava no
Rio de Janeiro.

A' pressão da invasão francesa de Junot, Portugal
conheceu tempos de agitação e guerra, tudo a refletir
na vida universitária de Coimbra. Nela permaneceram
estudantes brasileiros. Um deles Pedro de Araújo Lima,

UM ASPECTO DA UNIVERSIDADE DE COIMP.KA.

o doutor em direito de 18P9 para regente do Império
de um Brasil que D. João VI estava então a preparar
no Rio de Janeiro.

Na época dc Araújo Lima, cm 1814, formara-so em

Direito outro futuro regente do Império, João brauho
Muniz, o maranhense.

Outras estudantes brasileiros foram passando pelas
aulas e bancos da Universidade até chegar a esta a noticia
da remigraçao braganíina a Lisboa e dentro em pouco
a nova do brado do Ipiranga e da sua cavalgada Insto-
rica,

Por ele esperaram foimatura em Coimbra, entre
outros, Miguel Calmon, Araújo Viana'} diplomados
cm 1821.

A Independência do Brasil não tolheu estudos de
acadêmicos brasileiros, em Coimbra, entretanto podendo
frequenta-los na pátria onde"criados os Cursos Tundicos
de Olinda e São Paulo. Uma bôa quantidade de matri-
cuias de brasileiros em Coimbra o comprova.

Imiscuíram-se os acadêmicos brasileiros de Coimbra
na luta contra o miguelismo absoluto em Portugal.
Formaram batalhão de voluntários em defesa de ide ias
liberais representadas no movimento constidicionalista
da causa de D. Maria II sustentada pelo pai, D. Pedro
IV e I no Brasil.

Os participantes do batalhão acadêmico foram
mandado riscar dos icgi tos da Univesridade, atingidos

pela ordem do absolutismo estudantes brasileiros oue
viriam a ser glorias de sua pátria. Assim José Joaquim
Fernandes Torres, depois ministro, senador do Tmpeno
lente de Direito em São Paulo. Nomeié-se outro, Fran-
cisco Gonçalves Martins, o futuro visconde dc São Lou-
renço, ornamento da Bahia, seja lembrado Manoel Vieira
Tosta, que veio concluir estudos jurídicos em São Paulo,

para ser o enérgico repressor da ultima guerra civil do
Império, a Praia pernambucana, dela a repressão um
dos serviços de Tosta a ordem publica no Brasil.

Com Vieira Tosta, o vindouro marquês de Muri-
tiba, outros componentes do balrlhão universidade
coimbrão, tiveram de deixai Portugal, vindo nobilitarem-
se no Brasil, onde, em 1831, a minoridadede D. Pedro
II, pela sucessão de Regências, deu ensaio de governo
republicano eletivo.

A ultima regência do Império apresentou ao Brasil
dois antigos estudantes de Coimbra, Araújo Lima e
Bernardo de Vasconcellos.

No decurso do Segundo Reinado, á testa de governo,
administração e política contianuaria o Brasil a conhecer
ex-alunos das aulas dc Coimbra. Nela Camões estu-
dára, alcunhado de Trinca Fortes quem havia de escre-
ver epopéia ao pé da qiu 1 empalidccem todas as epo-
peias da literatura universal.

A' grande sombra do epopeisador dos feitos de sua
raça, a Universidade de Coimbra foi vendo, no correr
dos tempos, outros poetas, alguns poetas naturais do
Brasil onde dc obrigação a moços a composição de veisos
de pé inte'ro ou quebrado, de rimas ricas ou pobres,
que a poesia tem opulcncia e indigencia.

Entre os poetas que Coimbra abrigou no século
último está um matriculado primeiro anista de Direito
em 1840, Antônio Gonçalves Dias. Para que lhe enca-
recer mais do que o nome ?

Dezesseis anos depois da formatura de Gonçalves
Dias, a Universidade de Coimbra giaduava, lambem em
Direito, outro poeta, Gonçalves Crespo, nascido no Rio
dc Janeiro, Neste teve Crespo infância e adolescência,
para ir viver e morrer cm Portugal» ficando a obra do
poeta entre a literatura portuguesa e a brasileira, a exis-
tencia em Portugal a dar cunho à parte da obra de Crês-
po, a saudade do Brasil a inspirar a outra pai te.
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A VIDA DE AUGUSTO
C 63 A. C. - 14 D. C. )

Por HENRY THOMAS e DANA LEE THOMAS
(Direitos adquiridos com exclusividade pela REVISTA DA SEMANA

com a Livraria do Globo, de Porto Alegre).

HÁ 

dois mil anos, era o senado a cidadela da liberdade na Re-
pública Romana. Seus inimigos conspiravam para derruba-
Io, assumir o poder e dominar a cidade, destruindo o grandeexperimento romano de auto-govêrno. Um dos senadoreso dissoluto Catilina, organizou uma "Frente Radical"— um bandode celerados, de homens sem trabalho e patriotas iludidos. Um adver-sano seu, o grisalho orador Cicero, reuniu as provas necessárias e apresentou a acusação contra êle, desmascarando-o diante do senado e danação. Foi um dos casos mais sensacionais da história da república

O senado andava repleto. Um dia, lá para o fim do julgamento, umvelho senador chegou tarde. Fora detido por um incidente doméstico,
oua mulher acabava de dar à luz um filho.

Entrou, precipitadamente na Sala da Liberdade, incapaz de guar-dar para si a grande nova que trazia. —Um filho, minha mulher teveum filho — segredou aos vizinhos de assento. — Parabéns à liberdade—
respondeu um dos senadores. E "parabéns á liberdade" foi a expressão
que passou de grupo em grupo. Os senadores agitavam-se nas cadeiras
e ahzavam as dobras das túnicas. Um homem alto e magro, que estivera escutando atentamente as acusações de Cicero contra Catilina,retirou a mão que tinha posto em concha ao redor do ouvido. Voltou-^
se para o senador recém-chegado. — Então, Otávio, tens um filho/
E teu cunhado, Júlio César, terçi ura sobrinho. —Sorriu, e o seu sor-riso era cheio de significação. Fixou o olhar em Cícero; este discorria
sobre os tempos e a morai que permitiam h conspiração de Catilina
desenvolver-se livremente. Exigia que os senadores, de acôrdo como seu testemunho, declarassem Catilina inimigo dowEstado. O legis-
lador que, momentos antes, sorrira significativamente, voltou-se parau$\ colega baixo e gordo que estava ao seu lado. — De que serve todo
esse alarido e toda essa inquietação pela nossa liberdade ? Vamos supor
que nos desembaraçamos de Catilina; que o executamos, e a toda a
sua gente; que banimos todos os inimigos do Estado, conhecidos e sus-
peitos; mesmo assim, Roma terá de curvar-se diante dum amo. Se
Júlio César morre. . . há outro César, seu sobrinho.. . o filho de Otá-
vio, nascido hoje.

II

Corriam estranhas lendas sôbre o filho de Caio Otávio. Não era
uma criança comum. Muito depois do seu nascimento, o povo ainda
recordava essas lendas, ou antes, refundia-as ao sabor da imaginação.
Um dia, quando tinha três anos — diziam — a ama deixou-o por um
instante e, ao voltar, viu o berço vazio. Foi encontrar o menino — assim
conta a lenda — deitado no alto duma torre, com a face voltada parao sol. Aos cinco anos, achando-se na herdade do pai, ordenou às rãs
que deixassem de coaxar, porque o molestavam quando queria dormir.
E as rãs — afirmavam os fazedores de mitos de Roma — obedeceram
e calaram-se. Um garoto muito prometedor, na verdade! Baixo, dei-
gado, olhar frio, sobrancelhas finas e delicadas, pés pequenos. Quandotinha doze anos morreu-lhe a mãe, e éle pronunciou a oração fúnebre
diante do cadáver. Sua voz era nasal, penetrante, eficiente, sem emo-
ção. Nas veias do pequeno patrício não corria sangue, mas apenas água
colorida. Esperto, capaz de dirigir-se por si, tinha aos doze anos boa
figura, físico desenvolvido e um ar encantador de madureza. A vida
sorria-lhe. Júlio César chamava-o o seu sobrinho predileto. Aos de-
zesseís anos vestiu a toga e tornou-se homem. Mas tinha a ambição,
a astucia e o cinismo dum adulto muito antes que o mundo o conside-
rasse como tal. Ainda em criança, quando parecia ocupado com os
seus brinquedos, olhava o mundo com olhos audazes e calculadores.
Silencioso, sempre em último plano, sentado nos joelhos da mãe ou
deixando-se ficar a um canto, enquanto outros dominavam a cena, sabia
avaliar as situações e definir as cousas com um cinismo de que outras
crianças da sua idade seriam inteiramente incapazes.

Sempre achara meio de colocar-se no lugar adequado no momento
oportuno. Sabia despertar a atenção daqueles a quem convinha inte-
ressar. Fazia-se notar com finura e discreçao. Estava sempre disposto
a lisonjear os mais velhos, a alimentar-lhes a vaidade com o magnífico
estímulo da fervorosa admiração infantil. Tirava partido da sua apa-
rente ingenuidade juvenil para ganhar aconfiança das pessoas de mais
idade. Era quase feminino na compreensão intuitiva da psicologia
masculina, muito antes de perceber o que essa sua faculdade implicava.
Tinha uma inteligência viva, dotada de notável capacidade para apre-
•ender as emoções e os pensamentos daqueles que desejava influenciar.
De linguagem e maneiras irrepreensíveis, frio como uma estátua, pa-
recendo indiferente ao meio em que vivia, tranqüilo no pequeno mundo
da sua infância astuta e sagaz, foi introduzido aos dezesseis anos no
mundo mais vasto da política de seu tio. "Lembra-te de que és um Ce-
sar", disse-lhe este. E foi coisa que o moço nunca esqueceu.

Acompanhou o tio na expedição á Espanha. Marchou a seu lado
no desfile triunfal, de volta a Roma. César tinha dado caça a Pompeu,
o homem que ousara disputar-lhe a supremacia no Estado. E agora ei-lo
passando sob o arco de triunfo, acompanhado de uma banda de músicos
que com seus acordes marciais punham em alvoroço os corações dos

espectadores. Que quadro glorioso! Aqui vem o vencedor no seu carro,coroado de louros, empunhando o cetro da vitória, com as feições, ma-
gras e crestadas pelo sol, abertas num sorriso. E aqui, marchando aolado do carro, vom o jovem sobrinho, silencioso, aparentemente alheadoao que se passa, tomando parte nas festividades em respeitosa homena-
gem ao tio; nenhuma expressão perceptível no rosto; suas mãos movem-se
num ritmo maquinai — mãos delicadas, nunca eloqüentes, raramenteocupadas em apontar alguém ou em fazer gestos; cabeça erguida comfirmeza; olhos, mais ousados do que parecem, fitos no espaço, inescru-
táveis, um moço refinado, sério, retraído e cheio de confiança em si.

III

t Não muito tempo depois do triunfo, César foi assassinado c o jovem
m 

tomou a5 rp"eas ^° governo, juntamente com dois companheiros.
> Marco Antônio e Lépido eram os outros membros deste novo íriun-virato de pilhagem e vingança. Quando um guerreiro forte e sem escrú-
I 

°? P,rocura aPos.sar-se do poder com a ajuda do exército e um pu-nhado de homens livres e intrépidos lhe cravam um punhal nas costaslançando o Estado em confusão, a força militar é a única ainda capazde assegurar a unidade. O senado é demasiado fraco para protegera ordem civil; a lei marcial é decretada, na emergência: os que têm oapoio do exército, vitoriosos e implacáveis, põem-se ao leme e suprimema liberdade muito mais eficazmente do que o poderia ter feito o aven-tureiro 
Çatdina. Os três membros do Segundo Triunviraío eram todosamigos do César assassinado, e todos aventureiros. Dois deles, Otávioe Antônio, eram bandidos provectos, mas Lépido era um velho tolo einofensivo que, por estranha decisão do destino, herdara a terça partedos despojos do conquistador. Foi-lhe dado o governo das provínciasromanas da A'fnca. Lá naqueles climas quentes, esperavam os outrosdois conspiradores, havia de perder toda a energia necessária para cui-dar de seus interesses em Roma.

Tendo afastado Lépido, Otávio e Antônio organizaram uma listados inimigos a serem executados—cada um rogando aos céus que lhe per-mitissem em breve incluir o outro na lista. O mundo era pequeno demais
para os doisambiciosos romanos. Um deles tinha de morrer. Antônio eraum homem solido, sorridente, dc constituição rija, ar enérgico e decidido.Era um animal forte, admiravelmente bem dotado para sobreviver
com os mais aptos; um romano rude, viril, espirituoso, bulhento e jactan-cioso, com um robusto apetite tanto para os prazeres como para as satis-facões mais sólidas da vida. Era um bom camarada, um "bamba", 

grandebebedor, grande amante e grande soldado. Otávio, pequeno, doentio esi encioso, parecia uma planta mirrada diante daquele sol resplandecente;
Olhavam-se por cima da mesa, os dois símbolos da sede de poder —
o homem forte condenado a ser vencido pela sua própria força, e o homemfraco destinado a vencer pela sua própria fraqueza. Estudavam o mapado mundo — do mundo romano —desde as ilhas Britânicas até o Im-
peno Persa. Tudo isso os exércitos romanos tinham anexado à queantes fora uma insignificante república das margens do Tibre.

E ali estavam eles — Marco Antônio, o moço de mais de qua-renta anos, e Otávio, o velho de vinte e poucos — trinchando o mundocomo uma tentadora iguaria para a sua voraz ambição, e cada um pia-ne;ando desembaraçar-se do outro. Nesse momento, segundo contam,

{Continua na pag. 5J)
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Quando comecei a tomar
conhecimento fias coisas,
o mundo estava cheio
(Jc misérias. 0 povo ia

deixando de falar da Grande Guer-
ra, mas apareceu a gripe espa-
nhola, verdadeiro horror pelas
vidas que dizimava. 0 ano de
19 trouxe outra calamidade — a
seca! Finalmente, o eclipse coroava
de apreensões aquela época íor-
me n tos a.

Não contava 9 anos ainda,
pois nascí exatamente em 1910,
mais conhecido pelo ano do co-
meta. Desde muito pequeno me
contavam que o cometa dc í 1 ai-
ley ameaçara fulminar a terra
com a sua formidável cauda.

Por isso ou aquilo, o fato é
que cresci com medo de certos
fenômenos meteorológicos e sís-
micos. Na minha ingenuidade,
confundia-os com coisas sobre-
naturais, com os mistérios dc
Deus e as maquinações do Diabo.

0 que estivesse lá por cima,
e fora da mais cha compreensão,
me infundia respeito e pavor.
Uma estrela cadente que corria,
uma chuva copiosa, de trovoada,
ate mesmo uma noite escura era
motivo de angus Ciosos pensamen-
Cos. E que medo de aparições,
do inferno, do próprio demônio
cm pessoal. . .

Desde que li a história do
SEGUNDO LIVRO DE LEITURA, fiquei
temendo Mefistófeles: "Espanca
o teu pai e tua mãi, mata a tua
irmã, ou Ce entrega ao vicio da
embriaguez". 15 o pobre rapaz
(como o "vejo" ainda agora, na
sugestiva gravural) resolvendo
optar pela embriaguez, acabou
espancando os pais e matando
a irmã.

Só me sentia bem nas noites
de luar e nos dias de sol tinindo,
a vadiar despreocupado com os
meninos. Bricavamos de fool-ball
na grande praça defronte. De
noiCe, Cravava-se briga entre o
batalhão de meu primo Tasso e
o dos meninos do Curral, outro
bairro da minha pequena cidade.
Ou se inventava brincadeira de
cabra-céga, boca-de-forno, man-

Manja, manja, manja-lé
Toca a caixa, Rafaé

_— Quem tiver seu pé ligeiro,
chegue na manja mais primeiro. . .

A's vezes, os meninos se enfilei-
ravam para brincar o "grilo:"

Cadê o grilo ?
ia Ia atras. . .

O de Crás tinha corrido para
nao ser alcançado. Quando che-
gava minha vez, o coração dispa-
rava. Os outros deviam ser como
eu Quem queria ser pegado ?
Sempre correndo, correndo, como
na vida afora, a gente procura
livrar-se do perigo. . .

(Onde andarão aqueles meni-
nos? Deixem-me ver: O Bessa
morreu de tifo aos 12 anos. Primo
Zé morreu tuberculoso. Ulisses
também. Tonio casou-se com uma
mulata, que o abandonou depois.
Dondó está morfético, num hos-
pitai. Zemaria matou um homem
e está preso no Piauí. Eu fui
pro Seminário c saí pra ser pintor
de cartaz, soldado, e agora bar-
beiro — um vagabundo que enxo-
valha a familia... Onde andam
os outros? Nego Saul, Umbelino,
Zezinho, das canelas feridentas. . .
Onde andam eles ? O grilo da vida
vai pegando, matando...)

O

Possuia eu duas espécies de
primos — os ricos e os pobres.
Eram ésCes os que eu mais admi-
rava. Tinha inveja dos seus brin-
quedos, do seu modo de viver ás
soltas. Sabiam tudo os meus
primos Tasso e Zé, engenhosos
que eram, inexcediveis, no jul-
gamento ingênuo dos meus oiCo
anos. Nas vésperas de São João,
fabricavam fogos de variadas espé-
cies. E eu, ao lado deles, sentado
no chão, auxiliava-os dias e dias
na sua grande arCe piroCécnica,
besuntando de grude os dedos,
impregnando a roupa dum cheiro
ativo de enxofre e pólvora. . .

Ninguém melhor que eles sabia
fazer pião, papagaio, gaiolas, bés-
tas. espingardinhas. Fizeram aCé
um carrousscl, com seis lugares
para se rodar. Pontificavam entre
a meninada de nosso bairro, con-
tando anedotas, histórias de Tran-
coso, de reis, bandidos c assom-
brações. Verdadeiras personagens
eram os meus primos, dignos de
um Mark Twain ou de um Di-
ckens. . .

Os ricos pertenciam a outro
mundo. Não podiam viver livre-
mente com os outros meninos,
levando sol, chuva, tomando banho
ao meio-dia, nem comendo frutas
verdes c quentes. Meu Cio, pro-
prictário do bilhar, quando me
via perto deles, me dirigia um
olhar, o bastante para me inCei-
rar da separação que devia existir
entre nós.

Os meus quatro primos viviam
metidos naquelas paredes e por
irás do balcão da mercearia.
Quando iam apanhar as bolas
do bilhar ou da bagatela, jo-
gavam uns minutinhos, ás es-
condidas. A' noitinha, botavam
água e carbureto nos acetilenos
e os acendiam. . .

Pelas manhãs faziam exerci-
cios de caligrafia, numa letra
caprichada, com pernas de "mm"
e "nn" numa simetria invejável.
Eu ficava apreciando, em redor
das bancas, e ao chegar á casa

ia á gaveta tirar o tinteiro e papel,
procurando imitar a caligra-
fia aprumada. Gostavam tam-
bém de se mostrar, citando _ bo-
nitos nomes geográficos e histo-
ricos — ou dc falar francês:
Bonjour, boa soir, monsíeur. . .

Eu voltava para casa com aque-
Ias palavras na cabeça, com os
talhos de letras nos olhos, doi-
dinho de inveja, pensando: 

"Meu

Deus, quando poderei aprender
tanta coisal ?" — Até esquecia
o que tinha ido fazer, como uma
vez em que trazia, apoiado nos
braços, a garrafa de querosene—
e ela escorregou, espatifando-se
nas pedras. Por isso, minha mãe
que compreendia o meu gênio
introvertido, advertia-me sempre:

Vai, Lauro, comprar isso,
mas — cuidado] daí volta tanto
e não vá deixar cair nada pelo
caminho. . .

Quando ia ao mercado, dei
para ficar ouvindo as conversas.
Debruçava-me sobre os balcões,
peruava as rodas no bilhar e ia
mesmo até a cadeia, ali perto,
para ouvir os presos. Falava-se
de tudo, da seca daquele ano,
mas o que mais me inCeressava
era o eclipse.

Nas noites de abril e maio, meu
pai sen tava-se na calçada e ficava
triste a olhar o céu impassivel,
sem nuvens. Os dias eram quen-
tes, a soalheira comburindo os
restos de grama amarela, um
céu azul-Curqueza, dilatado. Mas
as noiles eram frias, o vento fu-
rioso levava de roldão os papéis,
as folhas secas, a poeira das ruas.

Meu pai certificava-se da des-
graça baixando outra vez sobre
o Ceará, calava-se pensativo, co-
çando a cabeça até a nuca, e dizia
por fim:

Vai ser uma seca danada!
Ainda mais êsse eclipse. . . dizem
que é a causa da mudança do
tempo. . .

Eu imaginava que o eclipse
fosse que nem uma entidade malé-
fica, — pudesse com a chuva,
com o céu, o sol. Os jornais o
noticiavam com pormenores e es-
tardalhaço. A minha impressão
era que o sol ia passeando calma-
mente e a luz, de intrometida,
vinha tomar-lhe o lugar.

As profecias abundavam pelos
jornais. O perigo seria grande.
Capaz de o mundo pegar fogo,
acabar-se de vez, como rezavam
as escrituras. Viria um facho de
fogo lá das alturas, lambendo
tudo na terra, tomando os quatrocantos, incendiando-a. . .

G

Os astrônomos da América ti-
nham vindo senCar os telescópios
em Sobral, porque era de todo
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o globo o lugar em que seria
mais visjvel o eclipse. O povomaldavaque os astrônomos fossem
o anti-cristo das escrituras, c cita-
va-se a profecia de Frei Vidal da
Penha. E pegava-se com o Padre-
Cícero, com almas milagrosas,
dando-se curso a superstições.
Faziam-se promessas, rezas for-
tes e legendas de papel para serem
pregadas ás portas: — "Oh! Maria
concebida sem pecado, rogai pornós que recorremos a vós".

Essa atmosfera de crendices in-
íluia nos meus nervos de menino
pensativo. Por isso, corria a todas
as fontes que me pareciam dou-
tas. Uma delas era a mãe Teresa,
negra velha de quase cem anos,
que contava histórias das secas
de 77 e dos três oitos, dos tem-
pos da cólera e da escravatura.

Os pais de todos os meninos,
ela os tinha visto nascer. Nós
a chamávamos de "mãe", 

porque
os nossos pais já a chamavam.
Era uma negra esquisita, de cara-
pinha esbranquecendo. Nas mãos
um bastão, que se confundia com
as pernas finas, de cambito; nos
ombros, com a ponta envolvendo
o pescoço, um manto marrou-
escuro, de extremidades desfiadas

:o chalé.
0 eterno cachimbo de canudo

de pau, ela o retirava de vez em
quando da boca desdentada, para
resmungar palavras embrulhadas
ou uma cantiga dolente, que nem
sei, ainda hoje, se era lundu.

"Eu vi Jáiá chorando. . . ando. . ."Se lastimando na cadeira do
piano. . . ano. . ."

Quando mãe Teresa falava com
a gente, — que sotaque diferente,
que voz macia e enigmática! Ao
passar, suas vestes exalavam um
cheiro de fumaça. Então eu pen-
sava, porque sempre a via á
beira do logo, junto ás trempes
da sua cozinha, que aquilo vinha
da fumaça dos seus catimbós.
|| Explicava todas as coisas, sem
nada explicar na verdade, mas
com um modo de rosnar algumas
palavras, rindo, a boca engelhada,
as gengivas roxas. Contava his-
tórias de macumbas, almas pe-
nadas, mulas sem cabeça, cai-
poras, lobishomens que corriam
7 províncias nas noites de 5.a
para 6.a feira .

Ao tempo do eclipse, estava-
mos meio intrigados, porque andei
atirando pedras cm cima de seu

casebre, que ficava na rua de
baixo. E a velha, adivinha, viera
enredar á minha mãe, que me
fez os maiores medos:

— Olha que ela te põe man-
dinga de cururú e tú vais ficar
doente.

Eu temia era ficar como o Zé-
zinho, com as pernas cobertas
de perebas e um cordão em volta
dos tornozelos, sinal da reza para
sarar. Porém 'só sararia (disse-me
êle) se achassem o cururú do
caboge.

Afinal, em fins de maio, chegou
o grande dia . . Eu acordara com
a idéia fixa do eclipse na cabeça .
Vim ver logo o tempo e notei que
as coisas corriam normalmente. O
sol pompeava num céu aberto.
Em frente, o pátio amplo, verme-
lho, varrido pelos ventos notur-
nos. Lá adiante, o mercado com
a cadeia ao lado e o bilhar do meu
tio.

Gente pelas calçadas e pelas
ruas caminhava calmamente. Bo-
tadeiras d'água com potes equi-
librados - cabeça, lavadeiras com
trouxas de roupas, rumo á fonte."Ah! era mentira!" — disse
comigo. Cheguei a desconfiar dc
que não haveria eclipse — e até
tive desejo de ver o fenômeno,
como pintavam, de ver o mundo
se acabando, lambido pelas laba-
rêdas. . .

Minha mãe ordenou-me, mais
tarde, que fosse fazer as compras.
Ao voltar, corri á casa de meus
primos e lá os encontrei com pe-
daços de vidro á luz de lampari-
nas, esíumaçando-os. para se ver
o olho do sol e a evolução do ecli-
pse. E tinham uns ares de serc-
nídade que me decepcionaram. *

Depois de 8 horas, o disco do
sol começou a ser interceptado
pela lua. Pedaços de vidro aos
olhos, a pouco e pouco a gente
via a lua ir tomando a frente do
astro-rei. Aquilo durou. De vez
em quando eu retirava a vista
do alto e desçançava na paisagem
em volta. Tudo estava como
dantes. Entretanto, o eclipse era
um fato.

Ao cabo de algum tempo, via-se
o sol em meia lua, através do
vidro enegrecido. Aos poucos foi
correndo uma cortina escura sôbre
as coisas. A gente se entreolhava
receosa. O sol ia desaparecendo

(Continua na pág. 52)
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Em cima à direita: Beatriz Costa e seu marido, Edmundo Gregorian, posando para a IIÍCV1STA DA SEMANA. A esquerda: Beatriz Costa enouanto i fotofrnf.vimn. fm.v, ™inteletone com a redação de um jornal que lhe perguntava "se era verdade que estava casada"; Em baixo: os rece^-cS P

BEATRIZ COSTA DIZ ADEUS A SUA CARREIRA ARTÍSTICA!
BEATRIZ 

COSTA tem um grande nome artístico,
tanto no Brasil como em Portugal. Mal se iniciou
a febre dos filmes falados e das versões em várias

línguas, ela foi contratada pelo estúdio da Paramount,
em Paris, filmando com Leopoldo Fróes o filme minha
noite de núpcias". que foi o canto de cisne do grande ator
brasileiro, Filmou, com Procópio Ferreira/o filme "O
trevo de quatro folhas", e apareceu, ainda, em Aldeia
da Roupa Branca", além de filmes outros, com Vasco San-
tana, Estevão Amarante e outros atores. "Estrela" do toa-
tro musicado, em Portugal, veio ao Rio com uma grande
companhia de revistas, deixando-se ficar, desde ent^o. en-
tre nós. Aqui, brilhou no rádio, através de longa atuação
na Nacional, e fez uma temporada prolongada no extinto
Cassino da Urca, de onde se transferiu a outros "night-
clubs", e organizou uma companhia teatral, de sociedade
com Oscarito. obtendo o mais completo êxito, tanto no Rio
como em São Paulo. Nunca lhe faltaram contratos van-
tajosos e até mesmo de Hollywood lhe acenaram, aipumas
vezes, com propostas que desprezou em benefício de seus

CASADA COM O PAULISTA EDMUN-
DO GREGORIAN, PARTIU PARA O
ORIENTE PRÓXIMO, EM VIAGEM DE

NÚPCIAS.

próprios negócios e interesses. Mas, desde que dissolveu a
companhia que tinha com Oscarito, após dois anos de su-
cesso no Rio e em São Paulo, Beatriz Costa anunciou que
não voltaria a trabalhar. Por que? Estava casada, havia
grandes dificuldades no negócio teatral, o material er*ava
caríssimo, os transportes igualmente e, — além de tudo
isso, — estava pensando em casar-se. Muita gente pensou
que Beatriz Costa estava elaborando planos em segredo,
para uma reaparição sensacional, tendo dado o pretexto
do casamento apenas como uma cortina de fumaça Mas.

de repente, quando menos se esperava, surgiu nos jornais
de São Paulo a notícia de que Beatriz Costa acabava de
se casar com o advogado e fazendeiro Edmundo Gre^orian,
muito conhecido nos círculos intelectuais de São Paulo,
por ser, igualmente, um beletrista. Uma vez casada, Bea-
triz Costa veio ao Rio, afim de seguir, daqui, para o Egito
e a Palestina, em viagem de núpcias, passando ante* po-
rém, em Portugal, afim de rever os seus. Hospedando-se
no Hotel Pax, á espera de que houvesse vaga na linha
aérea Brasil-Portugal-Egito. Beatriz Costa e seu marido,
Edmundo Grcgorian, posaram para o nosso fotógrafo e a
famosa artista portuguesa nos confirmou, em termos cate-
góricos, sua disposição de não volver ao rádio, ao tpátro
ou ao cinema, para passar a ser apenas uma bôa dona
de casa.

— No teatro e nas atividades artísticas em geral, —
declarou Beatriz Costa, — saber sair é, ás vezes, mais
difícil do que saber entrar. Graças a Deus, fui muito afor-

(Continua na pá/?. 58)
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Voe por Clipper
..é mais fácil!

mg£'/7AAXyAXAAAI/X.
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*k "Depois que V. tiver desfrutado as vantagens e

os inúmeros serviços que lhe são prestados a bordo

de um Clipper da Pan American World Airways,

então compreenderá por que gosto tanto de "pôr

o passageiro à vontade... como se estivesse em casa!"

* "Por exemplo: Noutro dia ouvi um homem de ne-

gócios exclamar: "Ah! isto é que é vida!" Assim
dizendo, recostou-se nas almofadas e falou com verda-
deiro encantamento: "Imagine... quasi sete quilôme-
tros por minuto e, ainda assim, eu garanto que não
estaria mais confortável em minha própria sala!"

* "E imagfne o orgulho que senti ao ouvir dizer :
"Viajar com crianças por Clipper é muito mais cômodo.

Alimentação especial — cuidado especial — atenção

especial... Pois é ! A aero-moça do Clipper até carre-

gou o Joãosinho no colo como se fosse seu próprio filho!"

* "Sim, peça a opinião de qualquer pessoa que tenha

viajado pela Pan American e eles também lhe dirão:
"Vôe 

por Clipper — é mais fácil!" Para eles, Clipper

c muito mais que uma simples palavra... é o sim-

bolo do que há de melhor em transportes aéreos."

Voe pela PAA... experiência sem PAR!
O serviço excepcional que é a tradição da
PAA não se limita apenas ao conforto que
proporciona aos seus passageiros; em colabo-
ração com os governos dos paises servidos
por sua rede, a PAA também está levando
avante a expansão e melhoramento das fa-
cilidades de terra — outro exemplo da
liderança PAA — outra razão por que um
número cada vez maior de pessoas excla-
ma: "Voe por Clipper... é mais fácil!"

VIAGENS PARA QUALQUER PARTE

CONSULTE AS AGÊNCIAS DE VIAGENS OU A

Paiv Akerícm World âírways
csi Rede dos Uipbers lÁodores

Alasca — Antigua ( índias Ocidentais Britânicas) — Argôntina — Áustria — Açores — Bahamas — Béleica —Bermudas - Bolívia - Brasil — Chile — Colômbia - Congo Belga — Costa Rica - Cuba — Curacáo —Equador — Estados Unidos da América — Filipinas — França — Guadalupe — Guam — Guatemala — GuÍAn-,Francesa - Guiana Inglesa Haiti — Havaí — Honduras — Ilha do Cantão — Ilhas Fijí — Ilha Midwnv _Ilha Wake - Inglaterra — Irlanda - Itália — Jamaica — Libéria — Martinica — México — Nova CaleriAn"Nova Zelândia - Nicarágua - Panamá - Paraguai - Peru - Portugal — Porto Rico - República DomZnRepública do Salvador — Sta. Lúcia (índias Ocidentais Britânicas) — São Tomás (Ilhas Virgens) - Seneeal- SurinamA-Tchecoslováquia — Terra Nova - Território do Yucon (Canadá) — Trinidad — Uruguai — Venezuela — Zon d C 1
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A CANÇÃO brejeira, gênero pouco explorado entre nos, tomou-aj^briaattoa
A no repertório de Ronaldo Lupo, jovem artista que o Biasil inteuo . á teve
<^* oportunidade de aplaudir. Nascido e criado em S o Paulo, cêdo^^ons
trou pendores para a música, dedicando-se ao gênero romântico. Desse n cio

veio a ser |alã cie uma companhia de revistas, estrelando na peça "Entra nay.atxa

Io lado de Aracy Cortes e Oscarito. A seguir, firmou con rato 
^fi3de Comédias de Suzana Negri, indo parar na capital Paulista; Tanto bastou paia

seu ingresso na Rádio Difusora, intervindo nas audições 
^ grofiama 

Ale|iias no

do Lupo voltou ao rádio, após vitoriosa excursão ao n™á^c£{f£u^^'\Záe-wSou^eS s^A-^y^)EBrS srsss

de parceria com Saint-Clair Sena.

regional "Rancho fundo". A essa ;au.Picioss esjé a «gg 
J ^ Rádio Difllwl, de

anos. quando então voltou,.si atuar, e 3* a^oxa <»m^c ^lros mensais. 0 desejo
Porto Alegre, percebendo o baiano dc cento e c™^ a 

s Paulo, onde Ingres-
dc subir sempr, na carreir-a que abraçai, fê-la "^ Finda esta, a estrelinha
sou no "cast" da Tupi para u™^0^^ úq ^^
gaúcha veio para o Rio, aqui es tica ndo 

^™™^eu 
aJafa 

a PRG-3, prefixo que
como intérprete dc musica ligeira Da FRí clant0ra, Cléia Barres traba-
trocou pela Mayrink Veiga. Nesta estação, aiemu^ -Teatro 

pelos ares" e nas
íhava como rádio-atriz, tomande.par• e, nosi es 

JJ^cutos 
do lcauo dQ 

um d()S
novelas. Fora do rádio, pertenceu ao elenco 

çu. 
ementa começou como

personagens de "Rainha Vitória', no Tcatio Murne Pai. , 
Film0u ainda

estrela de "Jardim do Pecado", percebendo ordc nado compcns^aou t tada
em ''No trampolim da vida", P^duçao, da. 

Ç J»^^^^1/,íidade de exibir
pela "Production Fec.hties; F .lins , C ewLi ,? Xodó Regressando ao sen pais.

tantes desejam vê-la numa película britânica.

ÉIINTÉ DE ítADIO

e Jesy Barbosa, contribuiu para o extto dos P™f a™s que rveterá

dade apresentava, logo no começo 
^^^ffl^^jJSo nò Teatro Municipal.

Januário de Oliveira tomouo pa te num 
Qf g f^s ?^ ^Ciou exclusividade com

em homenagem ao Si. Júlio pestes 
i o c -. Heckel 

Tavares, Ary Barro-
a Fábrica Colúmbu, gravando a sério cbmP°Mçoes de HtcK de 

jnicim
so e vários outros. Também trabalho" "? ?â^° ?5^lna0^ "oml 

Cario Butti até Por-
a primeira fase do "Programa da Saudades .r Exçureionouc£™ 

^ Jocl c Gaúcho
to Alegre, onde atuou ao microfone da Farroirpil 

^-^Xffrmou contrato com a
numa "tournée" pelo ^Sí/f^^^àe^iíS^m "Caricaturas". Foi uma
Rádio Nacional, tomando parte em RaP?°f'arc'° 

\ £| Atlântico e no cinema apareceu
das grandes; atrações dos^^^J^n^S^alhSu no comércio de fa-

ZÓKxXS&M .coSIVÔSSS3. Z«lmira Miranda o da Companhia .V.-

cente Celestino.

EM QUATRO

Instantâneos bioCTáficòsíeVicritôs #**íV

Pòr ARMANDO MIGUEm^C,
;. • ,/u ¦ i-a v* ¦' ,ffi.\' V-',•-*;*. .

€ 

teatro cego Wm »*^'^ "Si^SíÉ™
pendente de abrir as portas da pop «Vsndnd e par * ™ * 

na art(j dc di
qualidades para vencer. Nau Ba nos ÔU«jpiova. programas, a

«• *£».*.-_? S^^^ri^nJSSa^íT^U.^I.h. transmite di*-
poiiiu ui; i--.ii... ......,-- .,..,.,,;,. n'prmn dos vinte anos, andou à pro-
riamente. Muito jovem ainda, pois nac> . mg mi oas, d os dif „ de „„_
cura de oportunidade, lutando cont mâ. vontade 

JJ^ ^ ..broadcasting'\ tão
lhe foi < lada,cura de oporttniaacie, '^ - " " 

„ lpseio de triunfar no "bre

^V^WXSSÍ^»y^/iiA^, , „,».
mentaram calorosamente pela sua periormance . 1N cariocas 

JA nesse
cluiu seus estudos secundários num dos principais educa* iuos cor^^

periodo. sua tendência para a carreira *^°*™*^%£l 
^^ exclusivo da

<,ue tomava parte nos espe.âculos ,:U, e~-,dan.,,. _ 
o;. 

^ ^^^ o rfas
Rádio Globo, sua atuação se ia/, notar cm w< £a7endo 

diálogos com
diversas novelas. Também participa de programas^de estudio a/er,do «

seus companheiros de teatro-cégo, entre os quais os de No mundo
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Amanha 

está ensolarada c

alegre Banhistas e ho-
mens apressados mistu-

ram-se nas calçadas. Um avião

passa rente, ás arvores da praia,
enchendo a ruazmha de ruídos.
Automóveis deslizam rápidos no

asfalto. Mais perto da amurada,

barc osesparsos enchem a paisagem
de sombras.

No pátio da pensão, sen Inácio

lê jornal. 1). Zulmira, sempre

solícita, corre de um lado para
outro. A' porta da cozinha, I).

Maria dos Anjos conversa, atra-

palhando a criada. 0 holandês,

cujo nome ignoro, virou tenor de

banheiro. No apartamento vi/á-

nho, o rádio funciona desde cedo

c madame Merli, mexendo os

olhos e as ancas, acompanha o

ritmo da toada melancólica, de

onde transbordam todas as tor-

(uras de uma das (rês raças íris-

(es. Em toda parte há sol, luz,

calor e. vida. Falta-me, porem,

paz interna. Cheio de inquietações,

acendo um cigarro, jogo o palito
de fósforo no corredor c fico

imaginando coisas ao vê-.Io cair

na lata de plantas, lá em baixo.

Escorraçado pelo sol que começa

a lamber-me os braços, deito-me

na cama, olho o teto e contínuo

a pensar nos latos misteriosos ila

vida, no que me aconteceu na

noite passada. Quando voltava

da praia, a pensão estava vasia,

ás escuras. Uma vez no quarto,

encostei a porta, vesti o pijama

e quando comecei a ler, ouvi

aquela voz torcida pelos instm-

tos pedir licença. Era Zilá. Quis

levantar-me, compor-me, mas a

cena foi tão rápida, tão fulmi-

nante (pie perdi o controle e fiquei

imóvel, estupidamente parado, in-

capaz de tomar qualquer atitude.

Zilá foi chegando, chegando, ponta
de pe, sorrindo, sorrindo, pedindo
silêncio, implorando compreensão.
Apertou o botão da luz e acha-

(ando o nariz com a ponta do

dedo, sentou-se na cama, acar.i-

ciou-me os cabelos, apertou as

minhas mãos abobcadas e depois

consumou seu plano diabólica-

mente arquitetado. E como se

eu fosse um simples joguete, bei

jou-me várias vezes, abriu a luz,

pôs o livro nas minhas mãos e

saiu como entrou, deixando-me
com o passado, quando a minha

avó costumava dizer, expressando
todo seu ódio á mulher de nossos

dias:  "Hoje, minha gente, em

vez de cachorro correr atrás do

osso, c o osso (pie sái voando

atrás de cachorro. . .'

— O —

0 amor de Zilá me fez bem
aos nervos. Contudo, não levarei
essa miséria para a frente. Ela
tem um filho de oito anos e diz

que é senhora absoluta do seu
nariz. Fala em voz alta, para
(piem quiser ouvir, que ninguém
lhe põe rédeas no coração. Nem
o pamonha do Marinho. Não me
importa a liberdade de Zila. a

sua coragem, a sua disposição,
o seu amor. Ainda me recordo
ilo mal que me causou a primeira
aventura amorosa. Oh! quanto
sofri por causa de Julieta. fam-
bem era casada. Morava ao lado
de minha casa e os nossos quin-
(ais eram separados por uma cerca
de arame. No meio da cerca.

pequena cancela facilitava a co-
municaçao entre as duas casas.

Conto de MATOS FILHO
Ilustração de ANA ZAGORSKA

m.s.y
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Iodas as tardes, em vez de sair,
Hcava no fundo do quintal, ora
lendo, ora fingindo que lia. Certa
vez, sem querer, peguei a vizinha
em flagrante, olhando-me com
insistência. Dias depois ouvi Ju-
lieta dizer qualquer coisa 

'para 
a

empregada de casa a meu respeito.
Achava-me um rapaz triste, dife-
rente dos outros que conhecia.
E o namoro continuou, sem
nenhum recato, no quintal ou á
janela, até que, numa noite, quando
me dirigia ao banheiro, fugindo
ao calor, fui abordado na cancela
pela sombra de Julieta, pelos
braços de Julieta, pela boca de
Julieta. . .

Esse amor durou dois meses.
No inicio, senti arrepios de medo
e vi fantasmas nas roupas bran-
cas estendidas no arame e até
cheguei a desconfiar do silên-
cio. Depois, analisando tudo, che-
guci á conclusão de que eu não

passava de um miserável, de um
reles traidor. Passei, em conse-

quência, a evitar o marido de

Julieta. Nunca mais entrei na
venda de seu Abdala, nunca mais
tive coragem de enfrentar o co-
merciante amigo. Qualquer baru-
lho, á noite, depois do nosso
encontro, na casa lado, dei-
xava-me sobressaltado, sem poder
conciliar o sono.

E até hoje os remorsos me

,,^.'

m»%

29

roem a-consciência. Se me encon-
trasse, agora, com seu Abdala,
confessar-lhe-ia tudo, pedir-lhe-ia
perdão. Tolice! Seu Abdala ficou
louco, logo depois da fuga da
mulher. Gostava muito dela e

Julieta tinha-lhe verdadeira aver-
são, apesar das três filhas do
honesto comerciante.

Oue esquisita era Julieta! Es-

quisita e corajosa! Teve tanta
coragem, que na madrugada de
um domingo, depois do nosso
encontro habitual, surpreendendo
a todos, inclusive a mim, meteu
o pé no mundo com o leiteiro do
major Fidêncio. Horrível! Sofri
danadamente por isso. Achava-me
responsável, infame, hediondo.

Quem sofreu mais, no entanto,
foi seu Abdala. Só faltou dar
um tiro no ouvido. Não comia,
não bebia, não dormia mais, o

pobre homem! Só fazia andar de

um lado para outro, blasfemar, xin-

gar Julieta, maltratar as filhas
c dizer á minha avó:

Veja só, vizinha! Aquela peste
fugiu com o leiteiro.

Nunca mais me esqueci das
cenas que presenciei após a fuga
de Julieta. O "bolicheiro" espan-
cava as meninas, deixava a casa
abandonada e saia farejando, aqui
e ali, a fugitiva. Por fim, ven-
deu o armazém, distribuiu as
meninas entre os amigos compa-
decidos de sua sorte e sumiu por
algum tempo. Depois, voltou.
Foi lá em casa. Antes não vol-
íasse. Não era mais o homem ale-

gre de outros tempos, o comer-
ciaríte feliz que morava ali ao
lado de minha casa. Era um
(rapo humano, esfarrapado, a pe-
rambular pelas ruas, falando so-
zinho, louco varrido.

Julieta fugiu com o leiteiro!
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Dizia isso sacudindo os bra-

ços e batendo a cabeça na parede.
Depois soltava uma gargalhada
e aboletava-se na ponta da cal-

cada, cuspindo.

- O —

0 sol já invadiu o quarto.
Acendo outro cigarro e vou ate

á janela. A madame do aparta-
mento vizinho mira-se no espe-
lho, experimentando um vestido;
em baixo, na área, limpando as
unhas, Zilá, de quando em quando,
atira um sorriso para mim, la-

zendo-me sinais de. que não deve-
rei esquecer o que me pediu. De-
verei telefonar da rua, marcar
outro encontro, cometer outro cri-
me ? Meus olhos fogem de Zila>

pulam para os transeuntes, dei-

xam-se esmagar pelos automóveis

que rolam na paisagem da praia.
Depois, grito, chamando:

— Seu Júlio!
0 dono da pensão não ouve

o meu grifo. Torno a chamá-lo
e Zilá vai até ele e lhe avisa di

que o estou chamando. Perto de
mim, perguntam-me o que desejo,
o que é que há. Seu Júlio é um

pobre diabo, infeliz como o ma-
rido de Zilá. Digo-lhe apenas:

Mudo-me agora mesmo. . .
Fie quer saber porque, se alguém

me ofendeu, se a comida não esta
boa, se me falta alguma coisa. .

Sem olhar para o velho, sem
dizer mais nada, puxo a maleta
empoeirada (pie está em baixo
da cama, e começo a guardar o

que é meu, ante os olhos besti-
ficados do dono da "Pensão Es-
trêla" familiar como todas as

pensões da rua do Catete. . .
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Ni náiíína à esquerda: Clark Gable, o vitorioso "astro" da tela, numa pose autografada para REVISTA DA SEMANA". O seu próximo filme é "The Hucksters". Ao alto: \
Clark Gable Deborah Kerr e Glória Holden ensaiam uma cena de "The Hucksters", antes dt o enfrentarem a "câmera". fl

FAREI APENAS UM FILM ?y

É ESSE O PROGRAMA DE CLARK GABLE — "JÁ TRABALHEI MUITO E PRECISO DESCANSAR" — SUA ÚNICA
GÈNCIA É NÃO APARECER EM "ABACAXIS" — O CASO DE "AVENTURA"

Por LUIS SERRANO

EXI-

(Correspondente especial de REVISTA DA SEMANA em Hollywood

HA 
dezessete anos foi feita em Hollywood uma fita ei-

nematográfica intitulada "A tentação do luxo" ("The
easiest way"), com Constance Bennett, Adolphe

Menjou e o então novato Bob Montgomery nos prinripais

papeis Jack Conway foi o diretor da película, lembro-me

bem disso. E ainda me lembro, também, do que no mesmo

elenco havia um "cara nova" que fazia um pequeno papel.

Era o de um chofer. Ninguém prestou atenção a êle, até

que lá para o fim do filme o rapaz aparecia numa rena e

dialogava com outros figurantes. Todos ficaram maravilha-

dos. Quando a produção cinematográfica da Metro foi dis-

tribuida e exibida para o publico em gorai, a cenu que êle

fez causou uma forte impressão em todos que viram o flme.

Hoje esse desconhecido é um favorito da tela, um des galãs

mais requestados do cinema. E todo e qualquer produtor

lera hoje vontade de contrata Io. Refiro me a Clark Gable.

É interessante notar que dois grandes atores que apare-

ceram em "A tentação do luxo" estão novamente reunidos

no elenco de "The Hucksters": Adophe Menjou e Clark

Gable. Jack Conway que dirigiu o primeiro filme citado é

também o diretor deste último. Clark Gable é um veterano

;la Metro. Desde 1930 que está sob contrato nesse ostúdio.

Clark Gable não teve sorte quando apareceu em
"Aventura", c seu primeiro filme de após guerra.

— Arrependo me de ter aparecido numa película da-

quela - - confessou-me o popular ater. Mar quando eu vol-

tei dos campos de batalha, depois de três anos de serviço
militar ativo, a única história que o estúdio tinha para mim
era aquela. Como queria fazer logo o meu reaparecimento,
aceitei o papel, aparecendo ao lado ce Greer Garson. Ou-
tros estúdios filmaram histórias que eu lamento não ter tido
a oportunidade de ter feito, como, por exemplo "Faxes oi
Harrov;" e "Mirado of the bells", para não citar muitos.

Mas por que renovou o seu contrato com a Metro?
Você poderia arranjar o papel que desejasse em qualquer
outro estúdio. Afinal de contas, o prestígio artístico d«* seu
nome. . .

Mas é o diabol Você sabe, eu já estou tão família
dizade com a turma da Metro. Sinto-me em casa aqui, To-
dos aqui me conhecem. E eu conheço a todos, aqui. Basta
dizer-lhe que durante a minha ausência de HoliywooH qua
se morri de saudades de tudo isto aqui.

E' verdade que você está pleiteando obter parte dos
lucros de seus filmes? Quo você quer percentagens?

Não é verdade. O quo dizem é boato. Atualmente
só estou exigindo do estúdio uma coisa: uma boa história.
Pretendo fazer apenas um filme por ano. O resto do meu
tempo é para repousar; já trabalhei demais.

Êle possui uma bela propriedade às margens do rio Ro-

gue, nc Oregon. e pretende construir lá a sua nova resi-
dôncia. Isso quando os materiais de construção estiverem
mais fáceis. Presentemente, a sua vida se arrasta mais ou

* 
,•„-.... riark Gable aparece aqui ao lado de Deborah Kerr. sua "leading lady" em "The Iluckesters",

A direita: c,arkA^;re 'j^nLlow 
Jr. produz e Jack Conway airi-íe para a Metro-Goldwyn-Maycr.

filme que
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Em sou camarim, Clark Gable ensaia o diálogo tle seu novo filme, "The Hucksters", antes de enfrentar a "camera".

I *W;,

menos monotonamente. Quase sempre não sai, quando não
está trabalhando. Uma cozinheira e outra empregada to-
mam conta do sua casa. Um criado trata dos serviços mais
grosseiros o do jardim.

Clark Gable nasceu em Cadiz, no Estado de Ohío num
dia 1 de Fevereiro. Seu verdadeiro nome é William Clark
Gable. Seu pai se chamava William H. Gable e era opera-
rio na extração cie petróleo. Sua mãe, Adeline Hershelman
Gable, morreu quando êle tinha apenas quatro anos de
idade. Seu progenitor contraiu segundas núpeias e a famí-
lia mudou-so para diversos lugares. Quando completou 15
anos de idade,, o jovem Clark entendeu que já era tempo
de dirigir sozinho o barco de seu destino. Fez us malas e
loi para Akron a íim de trabalhar numa fábrica de borra-
cha. Enquanto aly trabalhava, assistiu a uma representa-
ção da peça "The bird oi Paradise" e, do repente, resol-
veu tornar-se ator. Procurou o produtor teatral e pediu-lhe
um emprego. O homem lhe dou trabalho, mas o empregou
apenas para atender a chamados telefônicos o fazer man-

VJados. Aos 19 anos de idado êle so reuniu ao grupo do
artistas denominado "Jewell Players", ganhando 10 dá
lares por semana. A companhia apresentou o primeiro espe

láculo cm Butte, Montana, mas a casa estava completa-
mente vazia naquela noite de 1922. Clark apanhou um
trem no dia seguinte e se dirigiu para Hollywood, resolvido
a lutar para lazer carreira no cinema. Começou a traba^ar
no palco, desempenhando um pequeno papel na peça
"The great diamond robbery", em 1925. A seguir, apareceu
no palco em "Romeu e Julieta" e em "What price glory,
incarnando o "Sargento Quirl". Em 1930, fez parte do elen-
co de "The lasl mile", o que lhe deu a oportunidade de ser
incluído no "cast" do filme "The painted desert", no estúdio
da Palha. Logo depois, no mesmo ano, foi que êle assinou
seu memorável primeiro contrato com a Metro Goldwyn-
Mayer, tendo sido "A tentação do luxo,', como já vimos,
o sou primeiro filme para êste estúdio. De então para cá
et sua osconção foi rápida. Apareceu em muitos filmes de
sucesso. Cobriu-se de glória com o seu trabalho em "E o
vento levou" (Gone with the wind).

Fm 1939 casou se com a saudosa "estrela" Carole Lom-
bard. Com ela viveu os dias mais felizes de sua vida. Mas
um trágico desastre de aviação roubou-lhe a companheira,
no dia 16 do Janeiro de 1942.

Cinco meses depois de haver completado a filmagem

de "Ainda serás minha" (Somewhere 1*11 íind you) ê'e se
alistou no Army Air Corps e seguiu para Miami, a íim de
fazer um curso de treinamento em pilotagem. Comissionado
no posto de tenente, foi para a Inglaterra, onde tomou parte
em cinco combates aéreos. Distinguiu-se tanto que foi pro-
movido ac posto de major e recebeu a "Medalha da Avia-
ção" por 

"trabalhos meritórios prestados à causa dos Alia-
dos".

Em outubro do 1943, voltou o brilhante "astro" paja os
Estadas Unidos, onde passou a produzir filmes documenta-
rios para o Exército Americano. Desmobilizado, êle voltou às
suas atividades profissionais. Regressando ao estúdio da
Metro, atuou no filme que lhe causou um grande desgosto
profissional: "Aventura" (Adventure). Mas seu segunda íil-
me de após-guerra lhe garantirá um belo sucesso. A história
é ótima. "The Hucksters" poderá muito bem fornecer a Clark
Gable o ensejo de realizar outra "performance" igual à
de "E o vento levou". Sua "leading lady" nesta película
é Deborah Kerr, "estrela" inglesa que faz a sua estréia em
Hollywood. Adolphe Menjou, Keenan Wynn, Sydney
Greenstreet, Eva Gardner, Edward Arnold e outros comple-
tam o "cast''.

mx:
Clark Gable palestra com Keenan Wynn num intervalo da filmagem de "The Hucksters", película em que os dois aparecem juntos.
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casa grande, existia uma peça
enorme, que uns chamavam de
paiol, outros de despensa. Havia

nela uma enorme arca, cheia de café
despolpado, saco de milho para as gali-
nhas, achas de lenha empilhadas até a
altura de um homem, baús de coisas ve-
lhas, jornais, revistas, trapos inúteis, gar-
rafas vazias, — e em cada canto um ni-
nho de palha, em que as galinhas de raça
eram postas a chocar e de onde, cada
dez dias, pelo menos, saia uma delas, or-
gulhosamente, puxando uma ninhada de
pintos amarelos e pretos. Além de tudo
isso, havia também uma coisa que pro-
vocava terrivelmente a atenção de todos
nós: um grande baú de couro negro, com
desenhos a fogo e ornado de taxas doura-
das. Os outros baús eram baús humildes,
ordinários, sem nenhum luxo. Estavarr
em estado de completo desleixo, com as
fechaduras meio despregadas, as lingue-
tas paralizadas, não indo nem para um
lado, nem para o outro. Mas aquele, não.
Aquele baú grande estava sempre tran-
cado, religiosamente trancado, ferrenha-
mente trancado. Não se podia mexer
nêlc. Às vezes, num assomo incontido de
curiosidade, na época das diabruras in-
fantis, eu e meus irmãos tentávamos es-
cancarar o enorme baú, manusear o seu
conteúdo, violar os segredos da sua inti-
midade. Mas não havia meio, peque a
fechadura resistia a todas as tentativas.
O espeto de assar carne, fino e pontea-
gudo, foi um dia metido sob o nariz da
fechadura, mas quebrou-se com a pressão
por mim exercida mais ou menos desas-
Iradamente. O mistério daquele baú co-
mecara a nos impressionar, naquele ano,

quando havíamos voltado das férias do
internato. Tinhamos uma série de coisas
interessantes para ocupar os nossos ócios
de escolares. Armávamos arapucas, com
frutos de melão de São Caetano como
engodo para as sabiás, nos lugares mais

escuros do cafesal, — os recantos prefe-
ridos pelas maiores e mais gordas, as de

papo amarelo. Levávamos as nossas gaio-
Ias e alçapões para os galhos mais altos

dos camunzés, para pegar canários de

plumagem dourada e corrupiões cantado-
res, de penas multicores. Mas volta e

meia o mistério daquele baú voltava a nos

olrsedar, a mexer conosco, e provocar o

nosso interesse. Por que não havíamos

notado antes a presença daquele enorme

baú no paiol? Não podendo mais conter

a minha curiosidade, um dia perguntei:

SHB «asrffi

7 f.yf,

Vovó, desde quando aquele baú está
no paiol?

Por que pergunta?
Não é por nada, não... Só queria

era saber.
Deixe de ser abelhudo, menino. E'

feio ser perguntador. Aquele baú não tem
nada de mais. É um baú como os outros.
Sempre esteve lá...

—Sempre?
— Sempre.

E calou-se, fechando o rosto, como
sempre fazia quando desejava encerrai
um assunto... Fiquei a pensar no baú,
apezar de tudo. Sempre estivera ali, —
e no entanto só agora despertava a mi-
nha atenção e a dos meus irmãos. Então,
era porque, antes, não tinhamos o dom
de fazer distinção entre os baús comuns
e os baús especiais, os baús que guardam
mistérios. Sempre estivera ali, — fora
o que minha avó dissera. Mas não devia
ser verdade. Não que ela mentisse, mas
r.e a nossa casa não existira "sempre",

pois toda gente sabia que fora edifíoada
em 1885 e que era a primeira de telha e
ladrilho construída na cidade, como é que
o baú estivera "sempre" naquele paiol?
A curiosidade ficou me roendo até que,
não podendo mais com aquilo, fui outra
vez atucanar a velha:

Vovó, desde quando aquele baú tem
estado "sempre" no paiol?

Menino impossível! Outra vez com a
história do baú...

A senhora disse "sempre"...
Está lá desde muito tempo... Muito

antes de você nascer.
Mas quanto tempo, vovó? Quanto

tempo antes de eu nascer?
Chega! O baú está lá desde quo seu

avô morreu...
O mistério aumentava. Que teria o baú

que ver com a morte de meu avô?
Será que a ossada dele estava escondida
no baú? Será que havia ali alguma coi-
sa "proibida", algum segredo terrível?
Que espécie de homem teria sido meu
avô? Eu mesmo não saberia dizer, nem
tampouco imaginar. Nunca o vira. Sabia
apenas que morrera ainda moço, — teria
quarenta e quatro anos, se tanto, — numa
noite abafada de verão, abanando-^ com
um leque, de janela escancaradas, e gri-
tando. arquejante: — "Ari Quero mais
ar! Mais flsl Mais ar!" Foram as suas
últimas palavvas, segundo diziam os mais
velhos. Meu pai era ainda um rapazola.

(Continua na pág. 50)
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Uma inovação exclusiva em
todo o mundo!

—' Agora, V. mesmo poderá recarregar
a sua BIROME, numa operação tao
fácil que ale uma criança pode rca-
lizá-Ia em dois segundos !

ATENÇÃO!: Cada esferográfica com"Tanque Deslizável" tem direito a
mais um tanque sobressalente. Exija-o!

Como s<> ilcve mudar AGOIIA uma carga de tinta z
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Comprimc-se o botão, segura-se
a ponta pela ranhura c puxa-se
o tanque para fora.
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Para colocá-lo, basta exercer uma
love pressão para que deslize sua-
vemente retornando ao seu lucar.
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detalhe
a consagra

PERFEIT

Modelos desde
Cr$ 225,00

a
CrS 2.000,00

BIROIME INDÚSTRIA í: COMÉRCIO S. A.
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época em que as nossas jo-
vens procuram imitar em tudo as"estrelas" 

cinematográficas, quan
do o ideal de toda adolescente ó a
emancipação, a liberdade, o dinamis-
mo das suas invejadas irmãs do norte, é
interessante ouvir se a opinião de um ho-
mem americano sobre as mulheres dc seu

L-rOSÍo mais das pequenas européias,
diz o nosso herói. 'E vou dizer porque.
Imaginem que convido para sair, urm ga
rota americana. Procuro um recanto poé-
tico onde cem ela eu possa conversar
sôbre cousas agradáveis. Encontro afina
o lugar que procurava; peço um "drink"
e... sofro a primeira decepção. Em dais
segundos, a minha companheira já ingeriu
todo o conteúdo do seu copo ! Porque
tanta pressa? Uma pequena européia nã
agiria assim. Para ela, um "dr.nk" é
sempre uma celebração, mesmo quando
tomado em companhia do marido ou de
um inimigo. Um brinde silencioso, um
olhar mais profundo, um minuto de com-
preensão, dois copos que se tocam suave-
mente, e então a comunhão do gesto. E'
pos isso que muitos dos nossos jovens vol-
taram da Europa entusiasmados com as
suas moças, "elas fazem-nos sentir que
realmente estamos presentes", dizem eles.

E agora, vejamos o que acontece quan-
do se acaba o "drink". A moça america-
na se levanta, o homem ajuda a a vestir o
casaco e, imediatamente ela sái em di-
reção á porta, apressada, como si tivesse
que realiza algo de muito importante.
E então, éle paga a despesa, dá a gor-
gêta ao garçon, apanha o seu chapéu e
carrega toda a bagagem que ela deixou;
a bolsa, o guarda-chuva, as luvas e. . .
que sei mais? Finalmente êle censeque
sair e... lá está ela na porta, parada,
furtando com quem passa ou então osoe-
rando negligentemente pelo companheiro.
Isto eslá errado. Si você sái com um ho-
mem, fique com êle. Uma pequena euro-
péia até o ajudaria a apanhar as suas
cousas depois que ôle a tivesse aju lado
nas suas.

Servidão? Humildade?' Submissão ao
homem?1 Nada disso. Apenas uma evpres-
3ão de consideração e compreensão.

E vejam que estou falando sobre as me-
lhores mocas americanas. Porque sobre
aquelas que julgam um homem pe'o que
ôle pode gastar com elas ou as qu: pe-
dem ao seu "melhor" "boyfriend" 

para
telefonar ás 8 horas, e em seguida pedem
a um segundo para telefonar uma hora
mais tarde, e a um terceiro pedem ainda
que telefone meia hora depois.

Terminando, diz o nosso amigo, qu<? fj
ia á moça americana toda aquela na tu
ralidade, toda a meiguice o toda a cen-
sideraçãc que êle encontrou na mo;a eu
ropéia.

Culpa também, parte, o próprio homem
americano, inventor da palavra "sophis-

ticaied"... Êle o responsável pela "so

nsticação" das moças do Tio Sam.

E diante disso, brasileirinhas simpáticas.
só resta a vocês desistir de copiar as fi-
guras que nos apresentam o cinema pois.
muito mais ainda do que o homem ame
ricano, o brasileiro detesta a "sefisti

cação''.
K I T T Y

Mario McDonal. ( M. G. M. )
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gosto fino e ao mesmo tempo dis-creto é a marca inconfundivni dosprodutos das indústrias de 
' 

luxofrancesas. axo
O fato é bem conhecido, mas raras ve-zes se pensa nas razões da perfeição nlrmnnente da produção gaulesa Ela é o rísultado natural de uma antiga culturade um esforço continuo, de uma lon«aprendizagem e de uma honestídíde o»fissionai que nenhuma perturbado *$£conseguiu diminuir ou destruir

de^rTisff í Sííf P°SSUÍ a mentalidadeae artista e nao de operário. Fa? semnrequestão de Imprimir à sua obra Smcunho pessoal. Êste individualismoexerc.c.o da profissão só pode evi-ti?num pais profundamente e ?S?ce-a?íintídemocrático onde a liberdade estirm h 1iniciativa, preparando assim c, 
"chma»

pa a uma renovação constante das idélíse das formas. Ao invés do que acrntecl"°fSaM5aLles 
fom a indústria altamente

Çftandard.zada. onde o operário é lomlnitum complemento anônimo da maouhia «operáno franco, não perdeu aindTo sen-tido da paternidade espiritual em reSnao objeto produzido; daí provém a divlr

dadâas obras dê a?teUUaS VG2eS a ver"
Há ainda um outro aspecto do proole-ma. Somente na França existe o intensomtercambio entre os artistas o artesãosde diversos ramos, êste espírito de on-junto do qual resulta a unidade da produ-

CRÔNICA

ção das diversas especialidades: modas,decoração, cenários e arte pura.Às vezes surge uma figura notável quereúne na própria personalidade todos osramos, tal como Christian Bérard. des-en-dente de uma família de arquitetos, queiniciou sua carreira desenhando figurinos,tornou-se depois um cénarista disputado
pelos teatros de Paris, de Londres e deNova-York e que hoje cogita de deixartudo isso pela pintura pura.Falei da "longa aprendizagem" Pode-na utilizar-me talvez de uma expressãomais adequada: tradição.

Toda e qualquer inovação na Françaaproveita-se sempre dos ensinamentos dopassado. Não para copiar, mas para com-
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DE RENÉ

preender o espírito que guiava os prcie-
cessôres e aplicá-lo aos problemas do pre-
sente.

Robert Piguet, um dos maiores mestres
de costura parisiense de hoje. foi aluno c,
colaborador do célebre Paul Poiret. re-
novador da decoração e da moda aoes a
primeira guerra. Aprendeu com éle o
arrojo e a ousadia, moderados pelo bom
gosto, que aplica hoje às suas criações
sensacionais. Quando o repórter lhe per-
gunta: "Qual é a época da qual o Senhor
tira as suas inspirações?", êle responde:

"Parece-me que não há necessidade de
procurar reminiscência do passado para
criar a moda de hoje. O ritmo da nossa
vida é bastante enérgico, dinâmico, e ior-

FRANCE

te. para impor o seu próprio estilo- pre-cisfio das linhas, nitidez dos contornos,
mistura requintada das tonalidades e das
qualidades dos tecidos. Especialmente no
oue se refere aos trajes de passeio Por
efeito de contraste, a moda para a noite
pode ser mais ousada e mais írivola.
Quero utilisar-me de todos os triunfes de
sedução os mais audaciosos. A timidez e
eis meias-medidas não têm mais curso
em 1947. Deixem o lugar para o impeto da
juventude, certa de seu encanto c de seus
direitos".

Assim nos falou o criador dos modelos
considerados hoje como o ápice do bom
gosto parisiense e alguns dos quaiü apre-
sentamos nestas páginas.

Pa esquerda para a direita, temos :
"NOCTURNF." — Vestido de noite de ve-
ludo preto, saia de tulle preto com -pai!-
lettes" também pretas. "ALGEMAS" —
Vestido de lã preta, enfeito enrolado, capa
de astrakan preta. "LOLITA" — Vestido
dc baile dc setim "broche", cinza claro e
preto. "SIBILA" — Vestido de fdlle
branca, rendas e "jais" pretos, laço e Iu-
vas de veludo preto, rosa c amarela.
(Foto? G. SAAD)
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DESUGESTÕES
LIZABETH SCOTT

í

LIZABETH 

Scott, essa figura exquisita e
interessante que "chegou, viu e venceu",

oferece às nossas leitoras algumas en-
cantadoras sugestões para esse inverno cario-
ca, tão brilhante e tão... quente... Na pá-
gina ao lado: Com uma saia de lã muito ale-
gre, de listras em cores vivas, Lizabeth usa
uma blusa de jersey de seda com mangas ja-
ponezas e talhe alto. Ao alto à esquerda: Ve-
jam a elegância deste conjunto composto de
saii e bolero quadriculado marron e branco,

com "sweater" de malha branca. Cinto de
couro marron. Bolso na saia formando com
tiras enviezadas. Também no bolero são apli-
cadas tiras enviezadas. À direita: Com uma
blusa azul marinho de seda e uma saia de lã
cinza, a interessante "estrela" da Paramount
usa um casaco de camurça muito elegante.
Em baixo: Edith Head, desenhou para Miss
Scott este modelo em pesado crépe beige, com
mangas "kimono", bolsos diagonais e botões
dourados quadrados.

MMwMM -B^tjY-t
MM wW^tM l ^*^*^HB_mMHi

ms^^^v^^^^m^mW^^ím Mkwt '

¦ ¦•tf&'Kfa¦¦tf-'*-^Mm\ --K&jm-.il .-.^A«__^_r^__^__Kf^ ..Ow-M-S-R B_ffiJ__^__^B-jff ,L'^i,í-'j.,^'^^wf^fl H-in mm^MM^mmmmM^X^^ mmW53 •- Ztr"' ~^*' •'

^MÊÊ&ÊsmÊ&mmxmm* . \ jl-fl mÊs? "¦ dmW&^U ¦ _» '* ''"* **"**¦" rf-«

'í^^)n_Sb^_y_-_-C_3_-^^^ *l B ^S&v m^By^.--'- . i- .^ ^^jHBHf JBw-B. ^tfl**^TJA<f_if—^^ty _-

S^mn -^ .*-*9_J ___P*- A jfe â Ifcí E^Mfeffi^-^AalWflAA^ .,4.*'**" '*»,. '..¦.'..-. 
ALísÁfnHi&jmÊÈm r~*-^^^^^^— » «. * «k r^__^__Hf^v-v.<{ s*__0_QrV^&TW-LtWmc^lflKsl-H ^V!_' ^ _-. p. ¦ ^"'

JbAE&ALM __c** >*" '«I^Hb ^^TÍ^*fi J-»« -.fl m\mÉÍmBbk mw&stAum AÍ

_Kíll-É--Bwl-M _-__-¦ ______É___rv *J*" ^BEft $*>-*«^*.#flr%w_

ifi-B m\wwM _¦ Aav ^nflj |v

W&wÊ&lSmpkmmm __H & 1_^_P^_______^ ¦*Vv-"'•'"•V«*,C

ffl&KB!&bfw$B$im^m\ fejBE 
^^H ______i___r í*^ * ylW /*^&f!5

zÊiÈ&slífâ&wPmm __H íj____Bi ¦¦ ¦_¦ X'*.isC*tH,#-,<Í

f-Ú-f-S-B-fll ___¦•- :-:^--l -l^-k . # %<J_j_->£ ¦*—"•-¦¦:'
_cK£--H ___¦>' Í_____l ____P ^-^fc-^- ¦ <r*-,

un RwE_vk^__i Wr ã •^B B_ti -• n ._!%é£* - «n>-ft-

a twí iiiiTi 1^11 ~ t'j_" ^^ _rt iy?_i^yy*y»^^*yi^' -..', •.- -TüjtT-^iti-iBtjr *_^^»r y_ -. ^ ã. • »'f^j??rA-l'.' i^í Se •f!*** Ifl t _K i •' £ * b

sy

^BBBBÉBBMMMjMfcA.^j^i^ -—jg —?rri^^m^mm^Êtftf-i 'úmí- ¦¦¦:''v-nW

M'i !>- •<'fPmrw_-ÉM,^^^^^^--Lia ;:':" ;:- :'^ y» ^B^^^^^-4'¦-'¦ [Jffc^A%: ]g| ^^^^^AiySyyí

_ii^__-__-__Bf!_Il^_M5 i
H_Mi>C_M_fi_l_____VjirrrwAmTX. * N 44k*_'\ _^*jjfl SâÉ^BteííííSÉI Ri^VJf'.''.'" ^^___i í ¦ ^« ^__P , ^íA^^-tyíA-*. '. 

i___^^f-K,^S*uv"*:A.'*^M^^^^JSPKrffffêJZl iXwA tfmi Mm*: mmm mW®MytfM4y wm* - S1,__L -^^ ,-tf '«S^mw ¦ '"'^ ísaií-^-1;- 3y •.-. 3^3,1 mmmMmW^Hfmti: ::: ¦:': 81^ H H HIã&_l -Jf ¦ ;'^;* '¦WSH^iá^^ ' <?^PJÉI^

mm m^wCtttíftlllA tf tftftf-"'' \\ $m MM m\ ¦ IfMíáMÊÊmÊÊ* '-m ¦ :WL MÈÊ*ÊÈlwsetf "" S£ /Wtf-ytf' ^ :- ' ]
Ey l_5fl™Miíl 11 il •"^Hi ¦' 'm y^MMAÊÊãwlM'.' ^M^^^^^^^M-

M WiniTÍítfnnt 'nlíflííífíi^a __F3 KSS __T 
^^^"¦"^fce».^ l\ |}r 

¦.*•'; '^¦:-||

:.A-'

íísaSss

• «I

i



- ' \" fâ*M'-fíM?&

I CHAPÉUS DE MALU EflTICfl
~~~~ ** 

~~ ¦—- —:

'gy,re«a»-^?rT*y^y-^ •
¦.. x^sXfatJ

:.íx

- d-[V O 
" 

* O^"

Bá>' ^ ÍÜ

SSfe^ÃSí'S|l
ifSSiíííX»

^00^'
.*******

vista nas telas dos nossos cinemas \ o nHnTl / 
Ghuwbiaco Studio" do México e breve será

este modeünho simples em palhaTngl Ta azui raaHn o T ,'' 
" P<TO ** Pela manhã' eIa nos k^ntã

caindo para trás. A direita: 2) Para fiZeaLZ^a'T m 
° "*? lar<3a íita de tafetá< <2«ído 'a .o edêlo em dois ,ons de lebre forma„dfabo S oLLTc"íE? 

"f?*^'' Ma!Ú «»*™ a«dmo
ma ordem: 3) De uma certa dramaticidade óTte modêk em »alh k^ 

mCf eSCUK3- ^ babw ™ ^8-copa alta e grande laço de veludo na frente ? pw!! ^^ aba larga' tombada na fofemodelo em veludo eom "tule" draZdo obrtdc a^pa 
' ° "* ""'* Ga"Ca us° êste ^a,ov.

Ídds:d>':'''O"v;Ox--;d'0d"- ¦ OOsOOs OO -';;;'&.: d -Oxl Sodo ^x*dd'ío:*do' ív :^^:^:^:í§.::^s^r^^M^^3 7.,-, —, I

ijwKjfl ^B flPxP * ^^lí*-** ffj|jã>^^^^^^g3 ^afl l^a

JL /^|fflHH^^^BaH ^B ^^B dv ,M' ''' Uk^ <d';_Kf|fl fl| 'í

i"a9 HlaVJ I ' awJ BE .v.t%^^**K<SB§SHB^*«wBH^r B»lÍÍÍ8àT<feí^"*lfl m\ ¦-•'".¦ML

l*d ~- BaW%kS BilÉfl er B í^*^k^^^^^S8BÍ.^H flü'-':<M BBiiÉÉ B^d^lyl^f^i^l^B fl!

?V^ww^' 'J^^*N*i*^£*^;"^fâi-^^'V' ^oL >.\ó^ - ^éfj^ $T _éa^r • * jísS»'^'''*^* l«| \^\¦¦'• '«^ gBaflwKJflHn|i|Mi^^ *^^^^flflB^^^BBi^M I

*"" «¦ m*s? ^^0^ *** J^^^ra^á~^^:Vç •'• *fl Bs^B fl



v! "
, • . ~-

tiinfTutii T-TT-rr^f-r"—5——- ¦,, AA~ 
" """' " 

OR RO. - 
-,„,,,,,¦^-éMtnit>*íffüff-—innnT"*"TiTrniBiTTníi

'•t*v*,'Tí
Eí^ssí^tff^Sw^Siií,

__.___._l*'" ' -"TV' ("•^^¦'T '"' Vfr1»*!.

vií»!W'ff!WM.'<**»,»*,',''.'V*»^-,~-'*-^'-a 
'¦¦ -t**t**.......„«. .w^.. .... .. , .wT***-" ¦ . y*-.:.rr ¦/'¦¦//-¦¦^ ,.v-i^™r^ife.;^

41

Wm --a-' ¦¦ '¦'-
vm''Ar'r??&&%3f

i
i
1-4

m
m-

mro.
SM

lifl1

- ^^jBffiSBBiijipT-Stte^rtV^SJg'"^'.'.lesfo^^^WÍ^^IW-ii -0^ 
',if "- - 0__S ¦' ,'i* *1?\ ¦ .•^VvísSliíSEíii''* J3~1' --jí'1.' '" R-¦ WKKlftJy»fjr _^_uft1fl_i__1itiÍTJ^E_ft ''ÍOmVemVMmm -^-B-jC^-B-B-EV-^-B _^_B_MifiB<_H_|_ilJ_Bsr-.It'

¦'''''tíí**/ ^^^^^M^íiriflwlrffWS^^ ''^iBÍIftA.CT^?l/i?flÍffB'* *^^3mÊmWmvlFi]MpH^t^^t'•^^P'• '^^nw^V/Swm^SlilSiiirl^etemvumtllltVir* ''O.tÍIE-^B-^-^-^-^-^-^-^-B^-BS'V J_B ^__k_ ¦'.'''/',' ""w

.'| Jw 
" t

À esquerda: Observem o "toque" genial da costura franceza... Observem a harmonia que Thá neste modelo, com o decote originalíssimo, seu drapeado de um só lado, combinando como drapeado oposto sobre os quadris. A saia, sob o drapeado, é franzida. À direita* És<e ou-tro modelo, tem uma saia original e de grande eleito. Uma grande banda passa em diagonal
pela frente, torcendo, dando a idéia de um nó. Mangas compridas muito justas. Decote redon-do. muito justo ao pescoço.
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OJE apresentamos às nossas leitoras quatro "tailleurs" ingleses
autênticos, oferecidos pelo B. N. S., especialmente para a nos-
sa revista.

São elegantíssimos, bem talhados, caindo de maneira impecável.
Da esquerda para a direita, temos: 1) Tailleur em lã mustarda, duas
carreiras de botões, talhe impecável. A saia curta, tem um "macho"
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u MTAILLEUR
na frente. 2) Modê.-o em lã marinho. Casaco com recortes ao lado.
Bolsos originais abotoados. Saia com grupos de pregas laterais.' 3) De
muita "linha" é este "tailleur" em diagonal, casaco com costura dos la-
dos, bolso embutido, vertical. Saia com machos. 4) Finalmente, "tail-
leur" cinza escuro, bolsos grandes de feitio original. Saia com "machos"
na frente,
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Com um vestido simples, de lã, podemosobter diversos vestidos com pequenas co^asbge.ras e praticas. O vestido é cinza 1,Sde couro vermelho, bolsos originais do mes-mo tecido do vestido, o decote é coberto comuma "eçharpe" de tecido de "pois" 2 uZnova gola é aplicada ao lado daVusa O b™dado da pala e da cintura, em verde vivo. 3)

Uma^ basque" do mesmo tecido e um "pias-
tron e gola e tecido listrado. 4) Com uma fai-xa na cintura e dois "clips no decote, o vestidopode ser usado mesmo á noite.

O VESTIDO E;; PRETO, l) Um "plastron"
de tafetá branco "pois" vermelhos. "Banque"
do mesmo tecido. Cinto largo também do teci-

do preto e dois botões, 2) Uma "echarpe" de lãescoceza e um bolso também nesse tocidodao ao modelo um aspecto esportivo. 3) Paraa tarde um babado "godet", mais compridana frente, com faixa de seda preta. Tambémnas mangas e aplicado um babado "godet"
4) Para os dias frios, uma pelerine enfeitadacom peles. Punhos e chapéu também de peles
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som alegre da slneta escolar cortou am duas uma
explicação sobre o quadrado da hipotenusa, qua
escorregava da larga boca matemática do proíes-
sor Tolosa para os ouvidos de trinta moça» aten-

tas, e êle guardou uma das partes para o dia seguinte. Le-
vantou-se, com dignidade. Cumprimentou, cortô3mente,
numa curvatura geométrica, e saiu da sala, deixando,
atráB de si, um longo rastro de teoremas e de suspiro* ali-
viados. Só então começaram o reboliço tagarela, caracte-
ristico dos intervalos, e o vai-e-vem das saias azuia e das
blusas brancas cansadas da imobilidade.

Ligia náo viera, naquele dia, e eu não lhe podia con-
tar o que foi que Renato me dissera, na véspera. Para
matar o tempo, fui para o quadro negro rabiscar, pensan-
do num meio de passar pela frente do escritório de mau
namorado, sem que isso déase muito na vista, nem o dai»
xasse convencido demais.

Comecei por traçar um coelhinho, como de costume.
Depois, veio uma cara de mocinha. Depois, um perfil
qualquer. De repente, o giz raspou por uma pequenina
protuberancia da madeira, falseou, e acabou deixando no
quadro, um largo traço irregular. Resolvi aproveitá-lo
também para mais uma careta. Fui pondo, lá, olhos, orelhas
(um olho e uma orelha, aliás, porque a figura estava de
perfil) e todos os detalhes indispensáveis para uma cara
que se preze. Mal tinha acabado de completá-los, quan-
do a exclamação de Coralia, bem atrás de mim, quasi me
assustou:

Gente... I Olhe ali o professor Camargo l — disse,
apontando para o meu desenho.

Todas se interromperam, para vêr, e eu olhei também,
dando, só então, por aquela prodigiosa semelhança. A tes°
ta inclinada, o nariz alongado, meio caldo sobre a boca
e o lábio superior saliente eram perfeitos. Mas o que me
deixou encantada foi o traço característico do professor
Camargo que vi lá, fielmente reproduzido: era o seu quel-
xo quasi imperceptível misturando-se com o pescoço flá-
cido e comprido, que lhe costumava emprestar certo ar de
galinaceo.

Olhei, envaidecida, para a turma toda que se ajuntára
á minha volta — sem lhe contar, naturalmente, que o caso
nõo passava de pura coincidência — e, para rematar o re-
trato, coloquei nele os óculos e o chapéu duro do profes-
sor de biologia.

Um unissóno de "ohs" e de "ótimos" coroou a minha
obra prima e me inebriou de satisfação.

Vamos buscar o professor Camargo para vêr o re-
trato I — lembrou alguém.

Deus me livre I — disse eu — Êle me expulsaria de
sua aula, si visse esta caricatura horrorosa.

Intimamente, eu estava lamentando que aquele mlla-
gre nfio se tivesse produzido sobre, um papel, para poder
conservá-lo e exibi-lo, sempre que quizesse.

Nada disso. Você até o fez mais bonito do que êle
é — comentou outra.

Era verdade. A réplica em preto e branco do original*
fortemente colorido, do nosso professor — cujo rosto pas-
sava por todas as gradações do vermelho, indo do róseo ao
escarate, durante uma explicação de hereditariedade ou de
procriação — tirava muito do que a natureza lhe puzéra
de grotesco.

Era ótima pessoa, sem duvida. Suas aulas, porém, não
podiam ser classificadas como brilhantes, nem, mesmo,
como muito eficientes. Além disso, êle costumava mar-
tirizar-nos com capitulos sobre capítulos do volumoso "Fon-
tenelle" para as arguições e as provas escritas, o que fazia
o desespero de muitas de nós. Ainda na véspera, Incluíra
oito longos pontos na lista, já grande, dos que deviam ser
estudados para o próximo exame.

Por outra coincidência singular, eu era uma de suas
nlunas preferidas. Conquistei-o pelo simples fato de nun-
ca sorrir, quando re atrapalhava numa explicação, ou quan-
do era obrigado a substituir, na lousa, a anotação errada
que acabara de escrever, ao descobrir alguém que a mes-,
ma não conferia com a do livro aberto sobre a mesa. Con-
serve! sua simpatia graças á minha grande habilidade em
não me deixar apanhar, "colando", numa sabatina sua.
Essa preferencia me fazia sentir um certo remorso, por-
que, na realidade, eu também troçava dele, interiormen-
te, como as outras, e me deliciava com suas atribulações
de homem tímido.

Está bem — conclui, em voz alta, depois de dia»
cutlr, comigo mesma, os prós e os contras da sugestão —
Mas não quero ir sozinha. Só irei convidá-lo. si algumas
ie vocês forem comigo.

Todas gritaram "eu vou 1" com entusiasmo, manoa
Iolanda, que. durante todo aquele tempo, estlvera sen-
tada no seu lugar, na última carteira, fazendo tricô e
mascando "chiclef. como se nada houvesse visto do quefe estava passando na sala, o que me espicaçava um poucoo amor próprio. Ela nunca simpatizara muito comigo e eu*he retribuía na mesma moeda.

Cellna deu outro parecer:
E ai foaaemoe todas juntas? Êle não se poderia can-

sar...

{Conttaua na pág 88)

Ilustração de ABELARDO ZALUAR
Selecionado no Concurso Permanente do
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gola esportiva. Bolsa mu.to e£g*£d« ««^ando 

especialmente para moças de estatura
1 direita: Duas-pecas, ™S^^uA 

pretó Botões decorativos. Víez preto na parte
mediana. A jaqueta e branca, comJf que^pr pictures
branca da iaqueta. Sugestão de Gloria rtenry _  
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MUSICA

A VOLTA DE WILLIAM STEINBERG
— A QUINTA SINFONIA DE PROKO-
FIEFF E A MISTURA FILOSÓFICA —
COMO ATRAPALHAR UMA ORQUES
TRA — A VIDA DE SCHUMAN NO

CINEMA

De ROBERTO LYRA FILHO

(Especial para a REVISTA DA SEMANA >

H inríTf-, „;&'M^aÊfflÊ^M$%$^$M^k*x--

A vai bastante adiantada a temporada de concertos sin-

I fônico? que a Orquestra Sinfônica Brasileira vem ofe-
./ rcccnc o acs seus í-óc;os, com repertório e regentes
variados. Oliviero de Fabritiis, que aqui esteve, ano pas-
'••ado, regendo algumas óperas, com o Carro de Tespis su-
biu ao estrado, tomou a batuta e nos deu, com exuberfln-
cia mímica, algumas interpretações dignas dos aplausos
que recebeu. Horenstein, antecedido, em sua'visita, por uma
publicidade espetacular, confirmou, em parte, os superla-
tivos acumulados nos cartazes. Com a exceção daquele
concerto de Rachmaninoff em que êle acompanhou, com
hesitação, a execução magnífica do solista Malcuzinski,
revelou-se um maestro impetuoso e, a maior parte das ve-
-'cs, seguro. Kleiber veio, logo a seguir, com programas pés-
simos a que só mesmo a .sua extraordinária capacidade de
galvanizar as partituras emprestou, interesse. A volta do
vlenense realizou-se, entretanto, nas mesmas condições de
incontido entusiasmo do público e dos músicos, reiterada,
em mais uma manifestação soberba, a consagração de há
;lois anos.

SZENKAR E PROKOFIEFF

Quando o maestro Szenkar iniciou, na Orquestra Sin-
tônica Brasileira, o seu movimento em favor da música
moderna, tivemos oportunidade de entrevistá-lo, para a
Revista da Semana. Êle nos explicou, então, a sua terapêu-
tica homeopática para curar a prevenção que tinha notado,
om nosso público, contra os compositores contemporâneos,
de uma maneira geral. Declarou-nos o diretor artístico da
O, S. B. que iria introduzindo, em seus programas, ilgu--

mas das principais obras de Strawmski, Prokofiefí e até
de Schonberg.

Szenkar cumpriu sua promessa e o expressivo sue~s~o
da "Quinta Sinfonia", de Prokofieff, constituiu uma prova
de que o seu esforço persistente já frutificou.

Por ou'ro l?do. ^pvo'*"10 nbservpv «*«¦¦¦¦ n rv->-r'Wi>>•¦-! ,-nif>
êle trouxe dos Estados Unidos, essa "Quinta Sinfonia" do
compositor russo, é uma obra que poderia ser severamente
criticada, porque se, ali, temos aquela Indomável vtali-
dade e aquele extraordinário vigor que se tornou uma das
principais características da personalidade do compositor,
aquela segurança e soberana indiferença ao escândalo dos
espíritos conservadores que fez com que êle cometesse as
maiores audácias com ar de quem estira a língua para o
público, revelam-se insuficientes para justifcar os quatro
tempos da sinfonia que tem suas pretensões filosóf cas,
também. Porém,a censura mais séria que rse pode fazer
é o entrechoque desses contrastes que dá a impressão de
uma obra irregular, que ora toma um rumo, ora se-me
por outro, sem uma unidade estrutural, indispensável,
aliás, para que o seu autor pudesse desenvolver as contra-
dições que há em seu pensamento musical, sem ferir a
necessidade básica de formar um padrão consciente, de
planejar, de ante-mão, a disposição dos elementos dentro
da obra, para que eles não ficassem, como ficam, a brigar
uns com os outros, numa disputa sern sentido. Aliíss. o
que isso nos revela é que se, por um lado Prokofieff mos-
tra desejos de abandonar a sua posição anterior de puro
desaforo musical lançado au rosto do público, por outro la-
do, o sentido filosófico que Cie quer emprestar à suu obra
ainda é vago e indefinido. Incapaz, portanto, de donvnar
essa contradição que é dele, compositor, vai deixar que sua
obra a reflita, demonstrando a perturbação e a indecisão
que criam a luta no espirito do músico.

A execução que Szenkar deu á obra não fugiu à sua
norma habitual. E' mais pelo tremendo entusiasmo do re-

gente, do que pela execução precisa e nítida, que vive e
se impõe a sua interpretação. Os detalhes se dissolvem
num tumulto e, deste, emerge Szenkar, frenético, cabelos
t^-m pé. Isso, aliado à inquietação da obra de Prokofieff
criou um efeito arrazador sobre o público e urna ilusão de
força, onde havia somente agitação

VVTLLIA M STEIN BERCi

Steinberg esboça, com sua técnica serena e sóbria d*

William Steinberg, cm companhia <i»* seu filho, \rthiw
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mregência, um contraste interessante com o romantismo dt>
Szenkar. Em sua primeira visita, ano passado, criou, oosde
logo, uma reputação de tranqüila erudição, escrupulosa
honestidade, bom gôcto e sobretudo muito tato no trato
com os músicos, o que lhe valeu, de parte da orqueira,
um esforço de colaboração que Horenstein, por exemplo,
não conseguiu,

Steinberg, que deverá suceder a Szenkar, na sene de
regentes quo tomarão a ba'uta, frente à O. S. B., ('"!¦:• ano,. -
tem estado bastante ocupado. Desde que aqui esteve, há
alguns meses, suas atividades, nos Estados Unidos, que se
limitavam á Orquestra cie Buffalo, se ampliaram, tendo
sido êle contratado, especialmente, para reger diferentes
orquestras, entre as quais alguns dos principais con.uin-*
tos sinfônicos do pais Até Hollywood o disputou, para

i filmagem do acompanhamento miVacal de um dos -cilmes

da Metro, que narra a vida de Schuman, tendo como es«-
irêla Katherine Hepburn.

A parte musical desse filme, excepcionalmente impor-*
tante, inclui o "Concerto para piano e orqueira", de Schu-
mnn, o "Concerto para piano e orquestra'' de Lisnt, a
"Primeira Sinfonia" de Brahms e o "Fausto" de Schumanr
para orquestra e coro

Durante a filmagem, alias, Ste-nberg teve oportunidade
de se convencer que errar deliberadarnente é muito mais
difícil do que acertai sempre. Tendo que dirigir o esta--
belecimento de uma confusão tremenda, na orquestra, na
cena da loucura de Schuman, êle encontrou mais d.ficul-
dades em atrapalhai- os músicos do que em conduzi-los de
acordo com a partitura,
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PFGULA!

Na Arte como na
Vida, a beleza das
pernas femininas

empolga
/^

Que seria de
W^/ ^^*^Mfi; Izadora Dun-

bre bailarina
que empolgou
o mundo, se
i&s suas per»
nas não fos-
aem perfeí-
tos ? Que se-
ria igualmen»
te das outras
mulheres, se
¦uaa pernas

n§o fossem belas? O maior ini-
migo da beleza das pernas femi-
unas sSo as varizes. Para con»

8 rvar a beleza das pernas, a
mulher deve, portanto combater
as varize usando Hemo-Virtus.
Com o u^o de Hemo-Virtus, na
dose de três colheres ao dia, as
pernas ficam livres das varizes,
oltando ao seu estado normal

e readquirindo a perfeição este-
tica. Em idêntica dose, debela
os males causados pelos marni-
los hemorroidários, inclusive os
que sangram. Use a pomada no
local e beba conjuntamente o
líquido, para debelar, tanto vari-
zes como hemorróidas. Não en-
contrando nas farmácias, escreva
ao Depositário, Caixa Postal,
1874, São Paulo.

ME. ZULETDA GUERRA
PAKTE1RA

Diplomada nela Faculdade de Medidn.i
. V do Rio de Janeiro '

R. S. na ii cheo Xavier, 258- Fone: 28-0130
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0 baú de minha aVÓ PORTO VELHO - Território do Guaporé
{Continuação da pág. 35)

nessa época, e acho que nem êle guar-
dava lembranças muito nítidas do pai.
porque os últimos cinco anos havia passa-
do num internato de padres, numa ei-
dade distante, assistindo missas, en^rolan-
do latim e emagrecendo a olho^ vistos
com o máu passadio do colégio. Es^es re-
talhos de conversa alheia, que haviam
adormecido no meu subconsciente, iam
se reavivando e se rearticulando, na mi-
nha memória, em função daquele baú.

Um dia, dona Rosa, costureira celebre
e mulher do coletor estadual, foi visitar
minha avó. Tinham sido amigas quando
mocinhas. Eram amigas ainda. Ambas
na casa dos sessenta, gostavam ainda de
trocar confidencias, de discutir a vida
dos outros, numa permuta incessante de
indiscreções e de casos escandplosos.
Quando as duas estavam juntas, eu logo
dava um jeito para bisbllhotar. Fingia
um ar inocente e distraído, entretinha-
me aparentemente em fabricar uma gaio-
Ia ou uma arapuca, mas ficava de longe,
ouvido alerta, à cata de alguma palavra,
de alguma frase que pudesse desvendar
o mistério do baú.

Não é por falar mal, dona Cniqui-
nha... mas seu Jonas vai acabar dando
um tiro na mulher. Quando êle sái para
a loja, o sargento Evaristo, instrutor do
Tiro de Guerra, salta o muro da casa
dele... Para que, eu não sei... Mas ima-
gino. Êle já foi visto duas vezes pela
comadre Nicota, da janela do sobrado...

Não diga, Rosinha!
Pois ó, comadre... E' o que di7em...

Uma noite, falaram da Mimos? So-
breira. Era a moça mais bonita da ei-
dade. Tinha uma pele de pêssego. Co-
rada que era até por demais, sem uso
de pintura alguma. Um cromo, dizia dona
ítosa.

Pois onde já se viu uma coba des-
sas? O brutamontes do pai resolveu ca-
sai- a pequena ã força com um fazendeiro
de Piracuruca, que conheceu na fazenda
de gado que tem lá pro Piauí. A moça
está morrendo de amores por seu Clovis,
o flautista do cinema. Rapaz distinto,
Chiquinha. E de futuro. Dizem que vai
ser nomeado tabelião pelo govêrno. O
pai tem prestígio, você bem sabe. De-
pois, já passou o tempo em que os pais
arrumam o casamento dos filhos, sem
estes serem ouvidos nem cheirados...
Casamento, assim não traz felicidade a
ninguém... Casamento assim só pode
fazer uma mulher desgraçada..

— Está enganada, Rosinha. Veja o meu
caso... Eu só conheci seu Elisiário 110 dia
do casamento. Estava marcado para as 2
horas e êle chegou as 2 e 10, o cavalo
banhado de suor, quase morto de cansa-
Co. Foi se apeando e dizendo: "Acho
que ainda cheguei a tempo. Pois então
vamos lá com isso". Eu olhei para êle e
tive raiva. Tive raiva, sim. Nunca havia
visto aquele homem em minha vida, —
e ia me ligar a êle para sempre. Fora
meu pai quem arrumara . aquilo, numa
viagem a Santa Quitéria. Ficara hos-
podado na casa da família dele. achara
que era bom moço, e náo posso saber
como resolveu as coisas, mas a verdade
e que quando regressou, meu casamento
estava marcado para daí a seis meses.
Eu quase morri de desgosto. Levi duas
semanas chorando e emagreci cinco qui-
los. Na ocasião, eu estava apaixonada
por seu Lauro, o primeiro caixeiro de
seu Damiâo. Inventava pretextos para
ir comprar coisas lá na loja. Eram len-
ços, eram fita3, eram rendas, eram latas
de pó de arroz. Êle parecia compreender
que não era só para comprar rendas que
eu lá ia. Porque me olhava com um olhar
terno, profundo, apaixonado, que me
fazia corar e ficar confusa. Um dia,
quebrou a sua discreçáo habitual, para
me fazer um galanteio: "Vossa excelên-
cia está hoje encantadora". Fez uma
pausa, cofiou a ponta do bigode — ti-
nha uns bigodes lindos, retorcidos em-
bora nunca usasse brilhantina, — e ajun-
tou: "Hoje e sempre. Aliás, é a mais lin-
da das nossas freguesas". Foi o homem
mais delicado que eu conheci. Usava
uns colarinhos impecáveis, de celulóide,-•empre duros, brilhantes, e tinha uma
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pIh /« h1 .aspecto tomado por ocasião da visita do Governador do Departamento de
T.n riP°! Ia)-nr- -,l,a" Chacon. Foto feita após o almoço que o governador do Guaporé,
S™r«?L«£? nm RondonI e Senhora ofereceram ao governador Chacon e sua comitiva
SnS XltL 

esquerda para a direita: Dr. Loysa, Juiz fC Direito de Colija (Bolívia);
ftm-VX n1i, ^F Gayari Dr' MigueI °rtiz °rt»s^, cônsul da Bolívia em Guajará Mil
ml?m nL?AJ r" a,Con: Dr* Juan chacon> governaíor de Pando; Senhora Ten. Ce,. Joa-
ES 1hP' Moacyr Gaya, comandante da Guarda Territorial; Senhora D. Rafael
VMhS ft» rmi 1 Cônsul Indaburo; Dr. Rafael Indaburo, cônsul da Bolívia em Perto
cei tràl d^ rSíL H«qpiní *£nS°n> Governador do Guaporé. Em baixo: Aspecto da partecentral d.i Cidade de Porto Velho, capital do Território do Guaporé, vendo-se a praça Ge-neral Rondon e o edifício dos Correios e Telégrafos.

dentadura postiça muito bem feitq Foi
o primeiro rapaz daqui que usou uma
dentadura postiça. Espirito progressista
èle era. E quando sorria, o sorriso era...
bem, sem exagerar posso dizer que era
lindo... Depois desse dia, nunca mais
nos falamos. No domingo, quando saiu"O Clarim", havia uns versos dele, in-
titulados "Miosótis", com' uma deaicató-
ria assim: A encantadora F. M por
quem suspiro os mais sentidos ais". F.
M. — era eu. Mas não pude -equer
agradecer. Meu pai me comunicara, na
sexta-feira, que eu estava noiva de seu
Elisiário...

Emfim, tudo passou, n3o foi'
Felizmente. Foi Deus quem me

deu iôrças... Porque a minha vontade
era não obedecer meu pai, sair de casa,
andar pelo mundo, morrer à mingua,
num canto qualquer. Mas fui educada na
escola da obediência. E obedeci. Mas a
principio odiei seu Elisiário. Quando êle
apareceu, pequenino, gordo, tão moreno
que até parecia amulatado. tive uma rai-

va mortal. Era por aquele homenzinho
que eu ia renunciar ao meu amor por
seu Lauro, alto, louro, de olhos azu.b. tão
bem posto, tão elegante que até parecia
um ator ou um deputado... Era dc dar
raiva mesmo. Mas, enfim, fui aos pou-
cos aceitando a realidade como se spre-
sentava..; Até que, quinze dias depois
do casamento, houve a tragédia... Você
estava fora. Em Sobral, não era?

— Isso mesmo, Chiquinho... Tinha
ido fazer meu enxoval. Foi muito tMste.
Uma queda, não foi?

—Sim, uma queda. Seu Elisiário —
verdade é que êle nunca suspeitou nada,
— tinha ido comprar um par de ^anatoa
na loja de seu Damiâo... Seu Lauro fi-,
cou perturbado. Não era para menos.
Êle devia odiar seu Elisiário com todas as
forças do seu coração... Seu Elisiário ti-
nha o pé pequeno. Nas prateleiras de
baixo não havia sapatos que servissem...
Seu Lauro, mortificado pela humilhação

iC "tinua na rág ?ó)
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Aprenda pelo método moderno POR CORRES- SPONDÊNCIA, o Curso completo dc Corte e ¦Costura. Estudo EM SUA PRÓPRIA CASA, nas ¦
horas livres, sem deixar suas ocupações habituais. 3
Em pouco tempo e com poucos gastos, será uma ¦excelente modista, perfeitamente preparada para ¦fazer qualquer trabalho nessa profissão. ¦
MENSALIDADES SUAVÍSSIMASS

ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO ¦

GRÁTIS
Cada aluna receberá:
Figurinos da última
moda — Carteira dc
Identidade —100 car-
toes de visita — Ser-
viço especial de con-
sultas sobre o curso.

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
Caixa Postal. 5058 - SSo Paulo DD
"mo. Sr. Diretor: Peco enviar-me GRÍTIS o folheio completo sflbreo curso de Corte e Costore por correspondência
.\ome

RUA

CIDADE

ESTADO

N.O.

!1
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WMlÊÊIÊÊIIÊMÊIÊIÊMMMMm^^^A^Ammmmmmmmmm^^^Êm^~—-~--—-.* ^

mÊÊ^¦""""^¦^¦¦¦¦MHMHHHBBBBBBBBBBBBBBBi

"",-,'<Í5"MÍ*S-t>'*v";,—n7 !>w*— rswí'.—v.';
1 

,'¦! - -1 ¦:'."¦¦ "¦• • ¦:-¦ >'.'" x ,;• i :" ', ¦.:¦ ¦',: ¦¦:.

'•&2*mmmím3Frm^m^^MW^í^lid^^^^^wr-

d
A MÚSICA BRASILEIRA VAI BEM... m

ÜKW*

Ciro Rimac, esse simpático band-leader cubano que. entre nós. conquistou umalegião de fans e. lá fora, tem sido um grande e desinteressado propagandisla danossa música popular, acaba de estrelar no Beverly Hills, uma das mais populares"boites" da cidade norte-americana de Pittsburgh. Segundo um cronista local, êleconsegue prender durante meia hora a atenção dos espectadores. Rimac é o mesmo
animador infatigavel de sempre - diz o cronista. O seu samba com Estelita e a se-
guir, o desafio brasileiro com Charley Boy. um elemento da sua orquestra, compro-
vam a sua extraordinária vitalidade. Rimac inicia a sua atuação com Minerva, uma
tíansarina meio cigana, meio flamenga, cujos trejeitos e habiliade se assemelham
aos da celebre Carmen Amaya. Entretanto, a atração número um de Rimac ainda
é Alzira Camargo, um belíssimo tipo de mulher (é, ainda, o cronista quem fala) e
quando ela interpreta uma das canções brasileiras do seu repertório, toda a .sala
parece pegar fogo. Como vêm, apezar dos prazeres, a música do Brasil parece que
não vai muito mal... lá por fora.

F.CORRÊA DA SILVA

ABOLIÇÃO

Samba de OresJes Bardem e Wilson
li.: pus. a

Gravado por Nelson Gonçalves.

Nos troncos, nar, a Igc mi.:,, no: Ia vi çcsdonv s.eus braços
o fhidos nas torturas infernais,

J ^e^ro que foi ir.sle e foi escravo,
i um bravo

A gemer, a gemer e a plantar cana-
vixis.

dias um dia muceu um negro
l^roi que foi luar e foi vulcão,
ô llores pelos caminhos;
yçrrubpu os pelouri. hos,

dali* c ni ) nos deu a abolição.
J i.e r i que tirou a sua raça
Da desgraç ,
òuíandò rias trincheiras de papel;
J negro que li.-ou na nossa historia
Com es a gloria;
Que vive na saudade de Isabel.

JQ ME LLAMAN "EL SOLITÁRIO"

Tango de EÊ 
'nue 

Cadicamo e Fran-
cisco Lomuto.

FA baile estaba animado
Por el cuaríeto Calaza...
Apenas hube Ilega do
Ahí h o más fui prcjcnlado
Por el pálrón de Ia casa. . .
Oespues, ai rato, dijerdn:"Que cante el cantor dei barrio. . .!"
! n abj nico se abricron

como tanto in i ticron
Yo les Çf.ritê: EI Solitário...
. . . Un tango que empieza asi:

II
Me lia ma n "El Solitário"
Cüàndò me vt n por Corrientes
Perp que í.íbc Ia gente
Que mi amor es un calvário.
Me lia ma n "El Solitaiio"

no raben que es por 
"elIa". . .

Poque va perdi Ias hucllas de su
amor

hoy .pensando en cila, voy. . .
I (BIS)

de aquele baile animado
Por un cuaríeto de orquesta,
Sali a Ia calle .ngurtado,
Con el corazón rodeado
P :r una sombra funesta...
AI que Io ¦ igne un d( svelo
No le divierten Ias fiestas. . .
R| que ha perdido un ; nhclo
Ya no puede ha liar consuc Io

Io cn ri »ere una orquesta;..
...Y soli ario ha de endar...

MY PRETTY GIRL

Fox de Ray Johnson e Del Porter

girlMy pretty, g'rl, my pretty1'm álwrys dreamin of you.My prehy gi I, my pretty girl,My. dai.ling how I love you.Promise me you will nevet leáve me
Promi e me. you will neycr grieve me.
Promne me you will not deceive nu
Oh, 1113' pretty girl.
Plcase give me just one kiss
One sweet kiss vou wori't

ngs such
nus:
blíssFor your ' is

To my ljnelly ! eart
My pielty go,, nvj, , .ctty girl
I'm always dreaming of you.
My pretty girl, my pretty girl,
My dailing how I love you.
Promise me you will never leave me.
Promr.e me you will never grieve me.
Promise me you will not deceive me
Oh! my pretty girl.

SIN MOTIVO

Bolero de Gabriel Ruiz

Sin motivo te alejas y me dejas.
Sin motivo te olvidas de mi amoi...
No te importa el lla.nto de mis ojo.,
No te importa mi pena y mi dolor. . .
Pero yo que te quiero con el alma
En mi triste soledacl sabre esperar. . .
Sin motivo te fuiste de mi lado
Y también sin motivo volverás. . .

MARINA

Sam'>a Canção de Dorival Caymmi

Gravação de Francisco Alves

Marina, moiena Marina você se
pintouMarina você faça tudo mas faça

um favor
Não pinte esse rosto que eu gosto,

que eu gostov, que e so meu
fVIar.na você já é boni a com que

Deus lhe deu
Mc aborreci me zanguei já não po- •.<•

fil1 r
& quando eu me zango, Marina, 1 i.o

^ei perdoarr-u ja desculpei nun.a coisa
Você não arranjava outro igual
Desculpe Marina morena
Mas eu estou de mal ~
De mal com você. . . de mal con

você..

"Para Fiar e Tecer o
Melhor Linho..."

Embarcaram os Huguenofes fiara a Irlanda...
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»OUBE ao linho grande importância em um
dos maiores movimentos migratórios da histó-
ria. Em 1698, o huguenote Grommelin aceitouo convite de Guilherme III no sentido de trazeros seus tecelões holandeses e flamengos para aIrlanda afim de "Fiar e tecer o Melhor Linho".A caravana de Grommelin estabeleceu-se emLisburn, aí fundando um dos maiores centros
produtores de linho do Norte da Irlanda.
A princípio uma indústria doméstica, o Unho, como advento do vapor e da eletricidade, transfor-mou-se em uma indústria de âmbito mundial.As tradições de perfeição transferidas de geraçãoà geração sempre foram a mais preciosa herançado Irish Linen Guild. "Alvo como Linho Irlan-dês" é hoje em dia um sinônimo de qualidadeem todo o mundo, e outra razão porque dizemoscom toda sinceridade
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Beroly Simmons
famosa estrelinha da Universal Pictures Co Inc aueaparece em "BUCK PRIVaTES COME HOME"

Graças ao seu gosto agradável, seu aroma sua-
ve e persistente, e porque basta um centíme-
tro para produzir espuma abundante, fresca e
penetrante; e ainda por sua inigualável purê-za- Kolynos é o creme dental n.° 1. Porisso,

^ 
todos os que o usam afirmam que Kolynos

limpamaiS'... agrada maiS.. rende maiS"/
tA tf como arfiSTa,

^SndodentesdWnof«'í
<s*

<0Xffi
A" *e esoneca <^° /

* ^A^cTA¦ N/Vi^í^AA\ 1 *

^^^§^ kjffloJ^ Faça como eu: ^^^Jl É^,^
Use Kolynos duas vezes por dia >v F^^^aÍ-^^J

^^^BMflflflBfl___^^^^vi

*

*

«Açl^^f^^^^ D' OLIVEaA PARA A PRESIDÊNCIA DA ASSO-
o país a reeleição, peÈ terceira ílas SÍasses P"»**oras de todo
sidència da Associação Comerei João Daudt d' Oliveira para a pre-de nossas classes economjías Á? eíívSr! íí.™ 3 prestisio? .entidade representativa

0 ECLIPSE
{Conlinuabão da pág. 25)

em pleno meio do ecu, sem nu-vens...
Já não se via claramente o mer-cado, a cadeia, o bilhar. A paisa-gem acinzenlava-se, as casas bran-cas tomavam uma cor esquisita,verde-amarelada, e as pessoas ti-nham as fisionomias lívidas, decadáver. Um silêncio pesado amor-

talhou o mundo, como em Jun-
queiro. Uma frieza vinda dasentranhas da terra, vinda do meu
pavor — sei lá!— me penetravao corpo.

Uma pasta escura toldava-me
a visão sensivelmente. Os pás-saros^ voavam desordenadamente,
urubus passeavam baixo, apres-sados. As galinhas vinham tris-tes aninhar-se num canto do muro.

(Continua na pa<j. 57)

K-40UPH

McConn

NA PRÓXIMA SEMANA, FINALMENTE

estará em suas mãos o NÚMERO ESPFCIAI
?E Í^J V^RSDÁR,° dQ mais «*5° pSáoilustrada do Rio de Janeiro a

co™*,, AVISTA DA SEMANA
exclua Pá9ÍnQSdem0daS' COm d«enhose fotos

fa„ ACo'abJoraSâo especial de Virioto Correia LuisEdmundo, Ondina Ferreira. Lúcia Benedett? R Maqá!Ihaes Jun,or Escragnolle Doria, Roberto Ly a FMh?
F iA „nt0S de Guy de Maupassont A Coelho

n„ A ReP°rtagens de Ney Machado, Nelson VaijRÍSSSvSrSÍ* John Cl°'; M^™
MattoT ACnÇd5oeSMoeuraArm0nd° '"^ °r,ando
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(Cí> tinuação -da paq. 21)

homem sorridente ou o menino carrancudo g 
* °

se fahgada. Tivera a esperança de governar Rema po? mei''doTdokhomens que seduzira. Mas não nudera w<\^\v o <7 Sr> s
sozinha com (rês filhos, um de &"sar doiTde An A,v""1' 

F'rT ag°m

Por isso, prometeu-lhe a sua proteção e nada mais. 'Mas a rainha frustrou-lhe o almejado triunfo Preferiu a ni™^duma asp.de à proteção de Otávio. Este, encolhendo osombros estreftos entrou na cidade natal de Cleópatra, abençoou os habitantes e nròs^ct^ag-*á sua tenda e expediu °rd- —:
IV

Antes de regressar a Roma, Otávio visitou a tumba de AlexandraCom grande pompa o ambicioso conquistador vivo marcho at'o az sodo amb.aoso conqu.stador morto, enquanto os soldados, apoiados 
'm

lanças o observavam em respeitoso e imponente silêncio Olhou solenemente para dentro do ataúde. Momento» encontro entre o olhosfrios, escrutadorçs, e o crânio frio e sem vista. Dois super homens nàscdos para dominar em v.da-e para apodrecer na morte OKvíócurvou-se e ergueu nas mãos o crânio para olhá-lo mais de per o' "b2"
murmurou com repugnância um soldado, desviando Tolha '

Durante séculos Roma tora uma república de homens livres Ositalianos tinham orgulho do seu senado, e eram ciosos do direito devoto. As diversas tnbus da península itálica, ao serem conquistadaspelas armas de Roma tinham adquirido a cidadania romaTsob aproteção da republica. Pode-se dizer que tinham sido submetidas pelaespada assim como um filho é sujeitado pela vara do pai severo masnao intolerante. Uma vez incorporada a península itálica, entretantoRoma começou a lançar olhares cobiçosos para o outro lado do mar
toi anasado e os habitantes vendidos como escravos. Roma cometeraum erro terrível, e a h.stória ia aprender essa lição fundamentmdumLotado que escraviza outros não pode continuar livre. CartagÒ fo" oinicio duma trajetória sangrenta que atravessou o mundo todo O exercito tornara-se o instrumento do Estado romano. Chefes inescmpulosostinham provocado uma série de guerras civis, com vistas sôbre a dita!aura. Um a um, lutaram, foram vencidos e morreram. E eis que maisuma vez, aqui vinha um deles entrando em Roma à frente dum' exér-cito -um simples rapazinho. Os senadores achavam-se em sessão noMonte Cap.tol.no. Durante os penosos dias das guerras civis, tinham semantido assim sem ousar decidir-se por qualquer dos partidos Aoentrar no senado Otávio puxou da espada. Com esse gesto, o expe°nmonto democrático estava terminado. Aquele moço macilento cLos seus olhos penetrantes e a sua palidez doentia, tinha uma aptidão

mol FT r^1' aS -CenaS fÍnaÍS -da e"fcrmidade, do desespero e da
Zr^ ~ n 

Cra ™cnin°' ProAnu.cia™ a oração fúnebre ante o cadaver da mae. Durante a adolescência presenciara os funerais de esta-distas mortos nas guerras políticas de Roma. E agora presidia, com aehciencia e a correção de sempre, às exéquias da república*ez o que pode para amortecer o golpe vibrado à nação. Conservoua forma da antiga constituição e concedeu ao senado licença para continuarsuas estéreis sessões. Era um moço notavelmente piedoso A renú-bhca foi devidamente enterrada, encomendada e remetida ao céu en-quanto Utavio se dispunha a governar a terra. Fez-se ditador vitalí-cio e distribuiu largas somas de dinheiro para fazer calar o povo Aciueles que recusaram calar-se foram mortos. Pouco a pouco, foi assumindoas insígnias da realeza, ate que por fim o senado lhe enviou uma dele-
gaçao, pedindo que tão excelso príncipe tomasse o titulo de AugustoEle corou e respondeu que nunca mais ousassem falar em tal cousa'
£ao queria blasfemar contra os deuses arrogando-se tão sublime títulodisse-lhes ele; e mandou-os passear. Mas, tendo sempre em mente esseparentesco com os deuses, edificou-lhes vastos e deslumbrantes templosE, por uma simples associação de idéias, passou a usar calçado de tacãoalto com o fim de acrescentar algumas polegadas à sua exígua estaturatra um homem cauteloso. Sempre que possivel ,tratava de levarvantagem em sua partida com o destino. Tinha o bom senso de nerceber que, embora o seu regime estivesse apoiado na força militar o
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SEUS MOVEIS REQUEREM X S\ II
OS MESMOS CUIDADOS Tf~~Y f

QUE SÍO DISPENSA- fpS \
DOS A SUA RELEZA... ÈÊ^k \

~~ 
//> l/y PE8DEM0BA< : 'JL '* *l »0 RENOVADOR D<3§ MOVEIS

\jy Ca,,e,0, ,BfMÍS» sensos e brilhantes? }
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Não contém goma, nem«mido, nem álcool e nem sabão.
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fi QUEDA DE SEUS CABELOS

USANDO

PETROLINQ MNQNCORO
OJONICO CQPILPR POR EXelüENlfl

CONTRA CASPA, QUEDA DOS CABELOS
E DEMAIS AFECÇÕES
DO COURO CABELUDO

,)ovo, cansado da guerra, desejava a paz acima de tudo. Governou
Roma durante quarenta e um anos, e durante a maior parte desse tempo
o exército não marchou senão em uniforme de parada. Paz para o
povo significava paz para Otávio. E este era um homem de paz — um
homem escrupuloso. O povo amava-o — pelo menos, assim lhe diziam.
E' verdade que era um pouco desleixado no vestir. Mas que olhos mag-
níficosl Parecia muito orgulhoso deles e nunca se cansava de olhar inten-
samente o semblante de qualquer pessoa a quem se dirigisse, como se
quisesse magnetizá-la e subjugá-la. Mas só os olhos eram eloqüentes
nele. O resto era insignificante. Que rei desenxabidol dizia o povo.•Um bom governante, apenas um pouco descuidado quanto ao modo
de pentear-se. Que modelo de virtude, de circunspecção e e reserva!

Mas gradualmente a Rema paga estava sendo submetida a uma
piedosa ablução . A cidade presenciava o espetáculo de um homem comum
assumindo as prerrogativas dum deus olímpico. Quando Otávio rece-
beu o cargo de sumo pontífice e censor da moral pública, ficou apenas
a poucos passos do céu. Frio como um bloco de mármore, insensível
como uma formação glaciária, começou a apresentar-se ao povo como
uma estátua familiar, mas distante. E o povo, não podendo tratá-lo
como homem, pedia para adorá-lo como deus.

Por algum tempo, continuou afetando modesta relutância a ser
divinizado. Uma vez, quando assistia a um drama no teatro romano,
fez-se uma referencia à sua divindade e o auditório aplaudiu ruidosa-
mente. Ele se levantou, increpou a multidão tumultuosa e retirou-se
do teatro. Mas a idéia da sua natureza divina não o deixava. No ínti-
mo, tinha-se na conta de um deus.

Estranha personagem para o papel dum deus! Ainda vivia frugal-
mente, dormia em duro catre no palácio e vestia roupas singelas, feitas
por sua irmã. Afinal de contas, era filho dum padeiro africano — dum
s.rnples e prudente ratinhador, traficante manhoso e bom conhecedor
do seu oficio. Mas se as honras divinas podiam ser conferidas a Vul-
cano, o ferreiro, porque não concede-las também a Otávio, o filho do
padeiro ? Consentiu por fim em adotar o nome de Augusto — "O Glo-
nficado".

i

Foi assim que o filho do padeiro, olhando-se no espelho um dia, se
encontrou face a face com um deus. Em breve surgiu a lenda de que êle
fora visto caminhando com uma auréola irisada ao redor da cabeça.
Muitos sonharam — assim diziam eles — que o próprio Júpiter lhe depo-
si tara na fronte o ósculo divino.

E, muito naturalmente, começou a adquirir, junto com as honras
dos deuses pagãos, alguns dos seus costumes dissolutos. Abandonando
a abstinência dos primeiros tempos, enviou agentes secretos a todas
as regiões do império com o fim de trazer-lhe donzelas para o leito real.
Também, à medida que Augusto creida em estatura a seus própriosolhos, se desenvolvia nele uma perturbadora inclinação para o adultério.
Os seus amigos mais íntimos explicavam que êle recorria a essas prá ti-
cas devassas, não com o fim de satisfazer a sua luxúria pessoal,mas
para descobrir, por^ meio das mulheres, as maquinações dos seus inimi-
gos. Tiveram, porém, muito trabalho ao procurar explicar o seguinte
episódio: Durante um banquete oficial, assaltado por súbito capricho,
apoderou-se da mulher dum dos seus oficiais de gabinete e forçou -a a*entrar no seu quarto. Alguns minutos mais tarde trouxe-a de volta ao
marido, trêmula c desgrenhada, a tempo de prosseguir o jantar.Escolhia os seus funcionários pela habilidade cm ajudá-lo, comeficiência e discrição, nas suas aventuras lascivas, pois não era aconse-
lhavel alarmar o povo com excessiva publicidade cm torno do assunto
Com o correr do tempo, adquiriu outro vicio — a paixão pelo jogoE sempre apostava tremendas quantias. Bcbia com moderação, porém,e, o que é mais importante, nunca permitia que os divertimentos pri-vados lhe prejudicassem a reputação. Sua toga era tão simples comoa dos cidadãos comuns. Seu método de educar o povo era igualmente
simples. Queimava todos os livros aue versassem sobre a liberdade
Só^ protegia os poetas que entoassem loas a Augusto e ao Império Erao árbitro supremo do bom gosto e o supremo juiz do Estado. De fatosua sentença tinha o caráter sagrado dum julgamento final Como*todos os juristas astutos, empenhava-se cm eliminar o crime evitando-o—principalmente o crime, real ou suposto, contra a sua sagrada pessoaUma vez um senador se lhe aproximou no palácio; não sabendo se ohomem tencionava cumprimentá-lo ou assaltá-lo, Augusto, pelas dúvidasordenou que lhe arrancassem os olhos e depois mandou matá-lo Aversão oficial da desapanção do senador dizia que este fora banido do
pais, que violenta tempestade lhe fizera naufragar o navio e que êle fôracapturado e morto por salteadores. Noutra ocasião, dirigiu tão furibundoolhar a um senador que o pobre homem foi atirar-se do alto dum rochedoEntretanto, o imperador nunca deixava de anunciar em públicoas suas boas intenções. "Oxalá me seja concedida a ventura de assen-tar a nação sobre bases sólidas e firmes!"gostava de exclamar. Sólidase firmes para ele próprio, entenda-se. Exteriormente era afável excetonas freqüentes ocasiões em que estava atacado de disenteria A ironiado caso estava em que, com toda a sua ambição divina, tinha um corponada mais que humano. E enfermiço, por sinal. Há ocasiões em quea divindade assume estranha aparência exterior. Seu rosto era picadode bexigas A sarna atormentava-o constantemente. Tinha o quadrilesquerdo fraco e sofria de inoportuna moléstia da bexiga, que muitasvezes lhe causava grande embaraço quando falava em público. Pcrpe-tuamente endefluxado, via-se obrigado a dar a maior parte das suasordens fungando. Por causa da enfermidade da pele. nunca tomavabanho Talvez se conservasse apartado dos homens mais devido a essafalta de asseio que a qualquer atributo divino. Quem sabe quais sãoas forças mtenores que const.tuem a personalidade real dum homem'A historia nem sequer começa a investigar os obscuros mistérios fisio-lógicos que impulsionam as personagens mais importantes do seu drama
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II EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA

DE LEOPOLDifêA

Num ambiento de gr cinde expectativa e animação sem precedentes, será hoje [naugu-
rada a 11.n Exposição Agro-Pecuária de Lcopoldina, o tradicional certame que inual-
mente reúne destacados pecuaristas da Zona da Mata mineira, numa demonstração ao ele-
vndo grau de aperfeiçoamento atingido na criação de afamadas raças leiteiras, que fazem
a riqueza daquela extensa e riquíssima região.

Juntamente com a Exposição serão inauguradas novas e importantes instalações re-
cem-construídas, formando uni conjunto que, além da entrada monumental com que do-
tara o recinto ciei Exposição, contem dependências para os serviços de secretaria, aloja-
mentos para hospedagem das comissões julgadoras, portaria, um salão para reuniões, va-
randa para assistência aos desfiles de animais e dependências para serviços sócia.s. rea-
lização que em muito contribuirá para o maior sucesso dáíi exposições leopoldinenses.

Por outro lado, a visita anunciada do governador Milton Soares Campos a Leopoldina,
na semana cia Exposição, assim como de outras personalidades ilustres do nosso mundo
social, político e administrativo, e dos meios pecuaristas nacionais, vem despertando vivo
interôsve em torno do certame.

A: noticias que nos chegam trazem a certeza de que a ll.a Exposição alcançará êxito
invulgar na parle destinada aos animais de raças puras, dado o entusiasmo reinante entre
os grandes criadores locai* na apresentação dos seus produtos. Certamente veremos em
animados e difíceis cotejos os planteis dos acreditados pecuaristas José Ribeiro dos Peis,
Herdeiros de Marco AuréJio Monteiro de Barros, Antenor Ribeiro dos Reis, Erico e Fran-
cisco Ribeiro Junqueira, Antônio Ribeiro dos Reis, Ormeu Junqueira Botelho, Bastos &
Filhos, Quirino Junqueira de Andrade, José Pedro Ribeiro Junqueira, José Newton Reis
Junqueira, Álvaro Botelho Junqueira, Paulo Botelho Junqueira, Romão Evangelista dos
Reis e outros, que fizeram a grandeza da Exposição Agro-Pecuaria de Leopoldina.

Está, assim, previsto um enorme sucesso para a 11." Exposição, cujo transcurso marcará
mais uma brilhante etapa na sua trajetória iniciada tão auspiciosamente em 1937 e que
tantos benefícios tem prestado ao grande parque agro-pecuária que é a Zona da Mata.

No caso de Augusto, os romanos nao compreenderam o caráter do ho
mem E, por não o compreenderem, fizeram dele um deus

VI

E assim sc pavoneava êle no palco da vida, como uni ser divino,
ao passo que, atrás dos bastidores, na intimidade do seu vestiário, a irmã
o enrolava num corpete de tlanela e os escravos lhe cocavam as costas.
Os poetas e historiadores da época, Vergilio, Horácio, Tito Lívio, fo-
chavam os olhos às suas deficiências e exageravam a majestade do im-

perador. E êle, em toda a sua vk'a pública, manteve essa ficção de exa-

gerada majestade. Não permitia que ninguém risse na sua presença.
Não era ,de fato, coisa para rir que tão insignificante valetudinário
tivesse poder de vida e de morte sobre as três quartas partes tia huma-
nidade

Por fim, Augusto tomou o caminho de todos os fracos mortais.
Um dia, quando falava aos soldados no Campo de Marte lugar des-
tinado às paradas militares em Roma — um raio caiu numa parte da
estátua erigida em sua honra, A primeira letra da inscrição, Ccfavius,
foi destruída, de modo que o nome ficou começando com a letra C.
Como esta letra, em algarismos romanos, representa o número 100, os
adivinhos interpretaram o acontecimento como um preságio de que
Augusto viveria apenas cem dias. Dentro deste período voltou-lhe o
antigo e conhecido ataque de. disenteria. Achava-se em meio duma via-

gem pelos seus domínios do Adriático quando o salteou a doença. Aí

jazia na carruagem fitando sombriamente o toldo, enquanto os criados
o carregavam de volta a Roma. Nao lhe era estranho êste modo de via-

jar. Sempre fizera as suas jornadas de noite. Era uma hora ideal para
viajar, já que êle não podia dormir. Tinha medo de ficar deitado no
escuro. Tinha vivido uma boa parte da vida assim, estendido de costas,
olhando a superfície lisa dum toldo ou a abóbada azul do céu. E assim,

pouco se importou com êste novo acesso, ainda mesmo quando os mé-
dicos declararam que êle estava muito fraco para viajar e ordenaram
aos criados que o transferissem para uma cama imóvel. Pela última
vez pôs de parte o chapéu de abas largas que lhe servira de proteção
contra o sol, nas viagens. Nunca mais necessitaria dele. Chamou os
escravos e cortesaos para junto do leito e fitou-os com firmeza Seus
olhos estavam ainda brilhantes.

— Acham — perguntou ansiosamente — que desempenhei bem o
meu papel? Neste caso, aplaudam-me que vou morrer.

O aplauso veio; ruidoso c insincero. Mas Augusto já nao podia
ouvi-lo.

Do livro "Vidas de estadistas jamos os)
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Um rádio portátil que ¦*••.•.
dispensa a substituição de baterias I
- O primeiro e único automaticamente recarregévei f

A mais notável característica do novo rádio portátil O. E. da
5 válvulas paru recepç&o em ondas médias, 6 a extrema facilidade
de carregar automaticamente seu próprio neunmilador sen)
que seja preciso substitui-lo, Equipado com todos os aperfeiçoa'
mentos O, E., Inclusive o famoso alto-falante "Dynapower", êste
modtlo lhe oferece entretenimento durante 20 horas consecutivas
sem recarregar. No lar, basta ligíV-lo a uma tomada de corrente
pura que o seu acumulador sc carregue automaticamente
iem qualquer interrupção do programa que s<í esteja ouvindo.

O RÁDIO LM MALÍTA INTEIRAMtNTS Dl ALUMÍNIO.

VÁ V£R £ OUVIR HOJE MCSMO O NOVO RÁDIO PORTA TIL G.t.

GENERAL ÉÉ ELECTRIC
_t
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CONTABILIDADE

HA 
uo comércio tnag-

nifleas oportunlda-
jihs para todos aqueles
Hiio estão tecnicamente

I pro parados.
APROVEITE SUas HORAS
m. FOLGA, APRENDENDO
EM SUA CASA, A LUCRATI-

|VA PROFISSÃO DE GUARDA
JVROS.

' Tome-se um perito em Contabilidade pelo método muderno e com-' 
pleto quo o habilitará APENAS EM 25 SEMANAS. AAonsalIdodos
Suavíssimas. Graças ao nosso especial sistema de trabalhos
práticos, V.y. poderá ganhar mais dinheiro do que o custo dp
«eus estudos, fogo após iniciá-los. 0 programa do nosso, Cureo
de contabilidade consta de:

Escrituração mercantil. Aritmética comercial, Direito Co.
mercial, Correspondência, Ortografia oficial, Psicologia
Comercial aplicada. Cada aluno fará a escrituração
completa de uma casa comercial.

ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO:

Código Civil Brasileiro
um Compindlo de
Caligrafia, um con-
junto de livros para

escr tura-

,.,*,. . cio. ele.

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL. 5058 - SÀO PAULO 368
Hino. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS, o folheto: "Como
ijanhar dinheiro com trabalhos de Contabilidade"
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explicar como f<
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eu me sentia i
com o fato de s;
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não era meu av
teria sido a vida
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embora de inodi
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em comum. Doi-i
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(Cont ti ui ação da pág 5C)

de ter cie atendê-lo, subiu numa escada,,
para tirar urna caixa dc sapatos lá de*cima. Na hora dc puxar a caixa, perdeuo equilíbrio, estatelou-se no chão e aca-bou perdendo os sentidos. Não podia fa-lar. Ficou com a cara congestionada.
Fratura, viram logo que não era. Feri-
mento externo, não havia. Que é quepodia ter sido? Ninguém atinava. Coi-tado de seu Lauro. Só depois de ter
morrido foi que se descobriu. Estava
engasgado. Tinha engulido a dentadura!Virgem, Chiquinhal...

Passei dois dias inteiros chorando..
Chorando escondido, para que seu Elisiario
não visse. Mas parece que alguma coisalhe soprou aos ouvidos. Pergunta /a queé que eu tinha, se não me sentia bem, senão seria melhor que me levasse á capi-
tal para ver um módico... Verdade seja
dita: homem mais atencioso do que seu
Elisiario não podia haver... Mas era im-
possível para mim dissimular inteiramen-
te... Nunca havia gostado de ninguém,—• só de seu Lauro...

Foi muito triste, foi...
Agora eu me lembro... Meu pai mecontou, quando cheguei de Sobral. E adentadura desapareceu, não foi?

Sim. Desapareceu. O médico que aarrancou da garganta dele nunca soube
explicar como foi... Mas a verdade é queseu Lauro foi enterrado sem ela. . E
aquela dentadura era o luxo dele... Fi-
zera um sacrifício enorme para ir à ca-
pitai e botá-la. .

Não falei com os outros sobre o caso.
Achei melhor não dividir com ninguém
êsse segredo. Como neto de seu Elisiario,
eu me sentia mais ou menos ofendido
com o fato de saber que minha avó ama-
ra outro homem, — e que êsse homem
não era meu avô. E imaginei o que não
teria sido a vida dela, no lado de seu Eli-
siário, o homem que, afinal de contas,
embora de modo involuntário, aju Iara a
causar a morte de seu Lauro. Quanto de
sacrifício, não teria havido naquilo! Que
não devia ter feito aquela pobre mulher
para vencer a sua repugnância pelo ma-
rido, — e para dar-lhe, afinal, nada menos
que oito filhos, em quatorze anos de vida
em comum. Doi-me a idéia de que, sendo
seu neto, não era, talvez, o neto desejado
por ela, por ter sangue de seu Elisiario,
em vez de sangue de seu Lauro nas mi-
nhas veias. Um dia, de sopetão, sai-me
com esta pergunta:

Vovó, podia me dizer uma coisa? A
senhora foi feliz com o vovô?

Fui muito feliz. Seu avô era um Dom
homem. Gostava muito de mim...

—E a senhora também gostava dêlo?
Deixe de ser perguntador... Vá eui-

dar das suas gaiolas I
Responda, vovó... A senhora tam-

bém gostava dele?

Tive o*to filhos. Isso prova eutra
coisa, senão que eu gostava dele? Gostava,
sim. Não digo que o amasse muito, mas
gostava. Quer saber o que há naquele
baú, náo é? Pois são as roupas do seu
avô... As últimas roupas que seu EUsiá-
rio usou em vida... Os seus cintos, os
seus suspensórios, os seus coletes, aj .mas
camisas, o seu relógio de ouro... Está tudo
guardado naquele baú. Todos os anos,
tenho de estender tudo ao sol e de mudar
a naftalina, senão as traças acabam com
tudo...

^ — Mas para que a senhora quer icso?

CABELOS BRANCOS^
LOCÂÒ 1

Está tudo fechado a chave... A senhora
nem vè...

— Quando quero, vejo... Vou lá. Abro
o baú. Tiro essas coisas queridas parafora. Contemplo-as. E' como se estivesse
vivendo a minha mocidade de novo. Na-
quele baú, está guardado o meu nassa-
do... Venha comigo. O dia hoje está bo-
nito. Há muito sol. Vamos estender lá
fora, numas cadeiras, as roupas do seu
avô...

Fui ajudar a minha avô na sua piedosatarefa. Eram enorme, as calças de meu
avô. Êle devia ter morrido obeso, com o
coração envolvido pela gordura oprp?<=i-
va. Estavam ali o seu revolver, a sua
chibata de cavaleiro, o seu punhal de
homem valente, símbolos da sua autori-
dade de sertanejo. Estavam ali as suas
roupas de finas casemiras inglesas- e de
brim H. J., usados só pelos homens ri-
cos. Aos poucos, o baú foi sendo esvasia-
do e o seu conteúdo levado para fora, pa-ra o sol escaldante que se derramava
sobre o quintal. Estávamos quase «rtin-
gindo o fundo do baú, quando minhas

mãos tocaram um embrulho esquesito,
que desfiz destratemente, num impulso
de viva curiosidade, aproveitando a au-
séncia da velha, Era um número antigo
do "Clarim", em que havia uma poesia de
Lauro de Araújo intitulada "Miosótís".
O velho jornal provinciano, amarelecido
c amassado, servia de embrulho a uma
dentadura postiça. Refiz o embrulho e
deixei-o discretamente onde estava. E
nunca mais voltei a falar no baú, — o
baú misterioso em que estava dormindo o
romântico passado de vovó...

JARDIM Z00Z0GIC0
(Continuação da pág. 19)

essas e outras que o pobre palmipede
anda perdendo a fama. Até 1850. mai1-- ou
menos, a cegonha gosava ainda de pu-tro prestígio: acreditava o povo da F.u-
ropa Central que o ninho da cegonha no
telhado de uma residência evitava a caí-

da do raio nessa casa. Veio Franklin e
provou que o pararaio era mais eficaz
que o ninho e a cotação das cegonhas
declinou ainda mais. Encontrámos sò-
mente na Casa da Moeda duas cegonhas ,
de bronze, com os longos bicos jorrando!']
água; em outros jardins e em outros!
prédios não as vimos. Realmente, isso é'!
perda de "cartaz".

A
E aqui termina a nossa peregrinação M

pelos jardins e ruas da cidade, reunindo ).-.
documentação sobre o "zoo" inanimado.
Vimos, r,e?sa rápida viagem urbana que .
alguns logradouros públicos estão sendo
remodelados... e diminuídos, como a.P •
praça Saenz Pefía, por exemplo, para que l
os ônibus ganhem mais espaço. Mas vi-qj
mos. também, que o estado de muitos dos
nossos parques e jardins é de abandone'
e de decadência. De tal decadência qui
o.<< bichos talvez só não fujam deles poiq
serem de pedra ou metal... Temos unp
novo prefeito, — o general Mendes dei
Morais. Que êle não demore a fazer ali ,'
puma coisa para melhorar os nossos tris-
tes logradouros públicos. | 'À

I1
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0 Vigor e a Perfeição
do Corpo Humano

SI V. t DÉBIL E MAGRA, TOME CUIDADO COM AS GLÂNDULAS DESPROVIDAS CE IGDOI
A magreza, a debilidade, o sangue pobre, o esgotamento nervoso, sfio, quasesempre, resultados de insuficiência de iodo nas glândulas.
Os regimens de super-alimentação, os alimentos ricos em amidos e gorduras, denada valem para certas pessoas que, apesar de terem ótimo apetite, continuammagras, esgotadas e abatidas... —
Com a descoberta de VIKELP, você poderá aproveitar
devidamente os alimentos ingeridos, transformando-os em
músculos e carnes rijas.
VIKELP é um concentrado de sais minerais, que proporcio-nam a quantidade de iodo natural, necessária às suas glân-dulas, em forma concentrada e, portanto, fácil de tomar.
Além disso, com VIKELP você terá diariamente, osuprimento de ferro, cobre e fosfato de cálcio, bem
como da vitamina B-l, uma das mais importantes parao organismo.

VIKELP restaura as forças e energias, acalma os nervose estimula as glândulas digestivas, produtoras de buco
gástrico, indispensável para a perfeita digestão de gor-duras e amilaceos - fatores de peso, na alimentação.
Comece a tomar, ainda hoje, VIKELP. Dentro de poucotempo você terá ganho novas forças.
Sentirá nova disposição para a vida e
o prazer de ostentar um corpo forte e
uma aparência sadia
VIKELP é accessível a todos e acha-se
à venda nas boas farmácias e drogarias.
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O ECLIPSE
Continuação da pag 52

Já nao se olhava tanto para o
sol, feito uma nesga de "crês-
cente", íininho. Impressionava era
a tranqüilidade, tomando conta
de tudo. . .

Em todas as janelas e portas—rostos esverdeados pelo efeito de
luz, perquiridores, acovardados.
Os homens fortes e os velhos,
concentrados, pareciam rezar, sub-
meter-se a um duro castigo. 0
céu carregava-se de trevas dcn-

vsas» 
estrelas começavam a piscar

adentro daquela noite boreal. 0
I silencio tornava-se mais pesado,

privando a respiração como se a
ciípola do céu baixasse, baixasse...

Eu pensava mil coisas ao mesmo
| tempo. Doia-me a idéia de queiria morrer sem conhecer os se-

grêdos da vida, sem andar terras
longínquas, falando francês...
Pronto] os lobishomens nunca mais
correriam 7 províncias. . . Nin-
guem daria jeito á catástrofe.
Nem os padres, nem as rezas
fortes de São Cipriano e dos ma-
cumbeiros. Nem que minha mãe
rezasse o Magnilicat como quando
as chuvas de vento não queriam
passar. Todos morreriam sem ab-
solvição: . .

Aí foi que me lembrei de mãe
Teresa. E meti-me correndo pelas
trevas a dentro, vendo as estrelas
brilhando no. céu. A velha estava
fora, no terreiro varrido que dava
para o quintal. Quase não enxer-
guei o vulto delgado, murcho,
envolto no manto marron, a fu-
maça do cachimbo confundida com
a fumaça dos cabelos.

Nao se divisava bem a plan-taçao do quintal, onde a negra
semeava o milho e outros Icgu-
mes. Mal se viam as flores ama-
relas do algodão, na ponta dos
galhos secos. Mãe Teresa não
dizia nada, resmungava, fazia uns
gestos cabalisíicos, chupitando o
cachimbo.

Notei-lhe, também, a submis-
são^ante o fenômeno, ante a oni-
potência dos deuses. Quis vol-

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser bonitaHoje cm dia só é feio quem quer. Essa éa verdade. Os cremes protetores p*»ra a

pele se aperfeiçoam dia a dia.
Agora já temos o creme de alface"Brilhante" ultra-concentrado que secaracteriza por sua ação rápida par* em-branquecer, afinar e refrescar a cutis.
Depois de aplicar este creme observe

como a sua cutis ganha um ar de natura-
Hdade encantador à vista.

A pele que não respira resseca e toma-
se horrivelmente escura. O Creme de Al-
face «Brilhante» 

permite à pele respirar
ao mesmo tempo que evita os panos, as
manchas e asperezas e a tendência para
piçmentação.

O viç\ o brilho de uma pele viva e•adia \olta a imperar com o uso do Cre-
me de Alface "Brilhante". Experimenre-o.

gK uni rrod-ito tjog Laboratórios Alvim
# Freitas

" 
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tar, mas que escuridão!... Tal-
vez não conseguisse chegar à casa.
Era esperar ali mesmo. . .

— O —

Minutos depois, inesperadamen-
te, um jorro de luz varou o infi-
nito, como poderoso holofote, cor-
tando o espaço imenso. Assustei-
me, mas não despreguei os olhos
do^ clarão. Depois, olhei paramãe Teresa, que se benzeu, riu c
pronunciou estas palavras:

—• O zelaçãol o zilação!

t Clareava repentinamente. Na
atmosfera pairou por fum
momento uma tênue claridade,
um suave dilúculo de alvorada.
Já a velha se tinha levantado,

%8$IÊmy.'-m.'<;wm

DIABETII- OBESIDADE- MAGREZA
Modernos método* de tratamento de ENGORDA, EMAGRFClMFNTn
a *„. .. «IABETE e PKISAO DE VENTRE 'Aparelho 

SSS^Á^^JS^^ Ciando da secreçáo internaMETABOLISMO BASAL e TUBAGEM DUODENALCLINICA ESPECIALIZADA DO

m«. P?* ALÁR|C0 SOARES
Médico adjunto da Santa Casa e Médico Chefe de Clinica do OhPsWHri»

lÃnrfi. ..« „. es ~ R- A1varo Alvim. 27 - 30 and sala ¦>¦, _ rIn-làndia. Fones: 22-5110 ramal 33 e 25-4380 - Consultas: Das 13 àsfie horaí
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indo até as proximidades das
plantações, com seu passo can-
gueiro, ajudado pelo bastão. Vi-
rada para o plantio, gritou com
suas forças de nonagenária: «j— Acorda,Jalgodãol^ô algodão,
acorda!

Aquilo era profundamente^mis-
terioso. Uma alegria indescritível
desafogou-me, invadiu-me todo—

e me achei no dever de acom-
panhá-la. t .d J'T"— Acorda, 

**aYgodão!!l

• • e o sol reapareceu. .

í

P'kA MIM,
b êum bãnqut 1 JAits conpkioLJ,,. \
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Ah!... é um banquete com
Malzbier da Brahma
Ê indubitável!... Quando Malzbier da Brahma aparece àmesa, o prazer da refeição é redobrado... sugere até umbanquetel... E mais ainda: redobra também o seu valornutritivo. Porque Malzbier da Brahma é rica em malte.For isso, completa e equilibra qualquer refeição. E sua
presença à mesa terna-se indispensável quando há ne-cessidade de compensar a falta de um ou outro alimen-to. Ligeiramente doce e de baixo teor alcóolico, Malzbierda Brahma é, por excelência, a saborosa cerveja do lar
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O RETRATO
(Continuação da pá>,\ 46)

Aprovada unanimemente a idéia (com abstenção do
voto de Iolnnda). lá fomos nós, corredores afora, alvoro-
cadas, rumo á sala de reunião dos professores. Antes d?
sair, ainda olhei, disfarçadamente, para o fundo da cias-
se. La continuava, alheiada, a figura esbelta da masca-
dora de "chiclet". Ela é bem bonit«" — confessei a mim
mesma, contrafeita — "Acho que muito mais do que eu"

O professor Camargo nos recebeu um tanto ad-
mirado.

Comissão? — perguntou, endireitando os óculos e
esperando que alguém tomasse a palavra. Todas, porém,
começaram a falar c a gesticular no mesmo tempo, numa
balburdia. -(

Achei que, como autora da obra de arte, devia liderar
o grupo. Todas se calaram, quando pedi silencio

Viemos convida-lo para visitar nossa classe, por
uns intantes. Temos, lá, uma surpreza para o sennor,

O rosto cio professor se iluminou e a curiosidade se
acendeu nos olhos dos outros que lá estavam, aguardando
o próximo sinal para o início de suas; aulas.

Os senhores podem vir também — ajuntei, fazendo
uma cortesia, que julgova de muito bom efeito.

Voltámos em procissão, pelo mesmo caminho. Desta
vez, com um pouco menos de barulho e um pouco mais
de compostura, em atenção aos lentes que escoltávamos.
Vários alunos de outras séries seguiam também, curiosos,
atrás de nós.

Ao chegarmos em (rente a porta —• que uma de nós

CÂNCER Ia Instalação de radlotcrapla à
supcr-voltagcm (400.000 volts)
nos Estados de S. Paulo, Rio,
Dist. Federal e Estados do Sul.

DRS. FORTES e AZZI

K. B. Itapetininga, 139 — Fone 4-0394 — São Paulo
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Casa Anglo-Brasileira
Sutessoro de Mapptn Stores

Pr Ramos de Azevedo, 737
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fechara, previamenle, para causar melhor efeito — oarámos
todos, expectantes

O professor se adiantou, com seus colegas, e eu abri
a porta estreita, com um gesto meio teatral. Mas minhas
mãos estavam fria>.

— — Pronto, professor. Pode olhar agora.

Ai'astei-me para um lado e fiquei de olhos espetados
no rosto cio mestre, pára não perder nenhum dos sinais
de sua admiração Ria, porém, foi maior do que eu espe-

Publicidade para a

REVISTA DA SEMANA
em São Paulo:

Tratar com
JARBAS DE FREITAS GALVA0

RUA BRIGADEIRO T0BIAS, 613

2.° AND. SALA 217

FONE — 6-6718

ravn "e todos que espichavam o pescoço sobre o ombro
dele. para vêr também, ine pareciam estar representando
um papel iá ensaiado, em que era necessário aparentar
um espanto exagerado

ü professor Camargo continuava de olhos fitos lá clen-
tro o não se voltou para perguntar, com vóz rouca:

Quem foi que fez isto?

As colegas, lá atrás, cantaram meu nome e eu tam-
bem me apresentei, com uma pontinha irreprimível de
orgulho na vóz:

Fui eu, professor !
•Me, então, me olhou, perplexo, e os outros fizeram

n mesmo, como si fossem todos movidos pela mesma
mola Achei aquilo muito estranho

A... a senho...ra? — gaguejou, com incredu-
lidade.

Fui, sim, professor. Porque? Não esta gostando'5
Não tive intenção de ofendè-lo. Pelo contrário..

Tornou a olhar-me de alto a baixo, .^m nada dizer,
com uma expressão de que jamais me esquecerei — tal
o abalo que senti, naquele instante — e se afastou, com
solenidade, levando no rosto crispado, o tom vermelho
mais intenso que jamais lhe vi na face rubicunda. Os
outros o seguiram, antes que pudéssemos compreender a
situação.

Um frio desagradável me correu pela espinha e me
amoleceu as pernas, quando entrei, enfim, na sala e tor-

Números atrazados desta
revista no Pará

pedir *

Albano H. Martins & Cia.
Travessa Campos Sales, 85 -• Belém
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nei a vêr o desenho. O coro das exclamações das colegas
abafou o meu "ah !" aflito e compreensivo.

Entreolhámo-nos, estupefactas.

O retrato continuava, intacto, no quadro negro. Mas,
abaixo dele. em letras de fôrma, caprichadas, garrafais.
alguém havia escrito, maldosamente, mas com muito es-
pirito:

"SEM QUEIXO . E SEM CORAÇÃO".
Olhei depressa para o lugar de Iolanda: vazio

iMMi.

BEATRIZ COSTA DIZ ADEUS A SUA CAR-
REIRA ARTÍSTICA !

(Continuação da pág. 25)

tunad.i em minha carreira e posso dizer que nela. pelo
meu esforço e pela generosidode do público, não conheci
fracassos. Mas tudo cansa. Trabalhei muito e, agora,
creio que faço jús a um pouco de sossego e de felicidade,
coisas que náo são possiveis com a agitação dos bastido-
res, o sobressalto das estréias, as responsabilidades dos
negócios, etc. Eu e meu marido nos entendemos muito
bem e faço questão de acentuar que me afastei das ati-
vidades artísticas voluntariamente, — e não por imposição
dele. Deixo uma vaga aberta, sem nenhuma mágua. para
que alguma artista jovem e ambiciosa, talvez de mai? ta-
lento do que eu, venha preenchê-la junto ao público, a cujo
wplauso sempre fui grata, mas que nunca desejei mono-
polizar.

Depois de ter visitado o Egito e a Palestina, o casal
Gregorian ira também á Finlândia, á Suécia, á Itália, â
Espanha e á Inglaterra, não estando fora das cogitações
um pulo aos Estados Unidos. O marido de Beatriz Costa
pretende escrever suas impressões de viagem, tendo pro-
.letado um livro, "Roteiro lírico das aldeias portuguesas".
como uma homenagem á torra de sua esposa.

SOFRE 00 FÍGADO ?
TOME

BIC-HEPAX
produto do laboratório da CUARAMIDINA

Do mocidadegàs portas do velhice. . .iA mulher se enMnlra sempre diante do seu grande
problema: os males próprios do seu sexo. Desde ok 13
anos, quando se torna verdadeiramente mulher, até OS
50, quando atravessa a chamada idade critica, os seus
incômodos se repetem todos os meses, refletindo, mui-
tas vezes, enfermidades que se forem descuidadas OU
tratadas com remédios ineficazes tomar-se-ão crônicas
e incuráveis. E tão grandes e torturantes são os sofri-
mentos que essas enfermidades lhe trazem que a sua
vida se resume numa sucessão de martírios e há, para
Ha. em cada mês muitos dias que lhe são verdadeiros
espantalhos. K*"»> y dpixe. prezada leitora, dominar
om esses males \r „> permiti que eles -lhe roubem a
saúde, porque peidcr a saúde é perder a mocidade, os
encantos, a alegria! O Regulador Xavier — fabricado
em duas fórmulas diferentes, o N.° 1 e o N.° 2, de
acordo com as naturezas diferentes das enfermidades
femininas — é o remédio eficaz e poderoso contra essas
enfermidades, poi, ar. combate com vigor e as afasta
definitivamente O Regulador Xavier N.o 1 se aplica
nos casos de regras abundantes, repetidas, prolongadas,
hemorragias e suas conseqüências. O R<\»ulador Xavier
N\° 2 s< aplica n.»s caso? de falta de regras, regras dl-
rninuidas. irregulares, retardadas, insuficiência ovaria-n* e sua< conseqüências

Milhares de atestados médicos e populares, vários
anos cie grandes sucessos consagraram o Regulador Xa-
vier co.no o remédio de confiança da mulher.

O REGULADOR XAVIER assegura para a mulher— desde a mocidade até as portas da velhíee — a saúde,
que é a chave e o segredo de su* 1§Ucid.fld§. de ^¦llegria e <*»u h«r.. .*3t*r
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MOBILIÁRIOS TAPEÇARIAS DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

ASA
MADCA

ÍINE
REGISTRADA
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